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Prólogo





Todos os diá lo gos da pre sen te obra foram sus ci ta dos em amá-
veis cená cu los, nos quais o autor tem por cos tu me reu nir seus 
dis cí pu los para abor dar temas ou elu ci dar pro ble mas que estes 
lhe apre sen tem. 

Entre as for mas que adota para expor o ensi na men to logo só-
fi co, algu mas vezes recor re ao diá lo go, ou se serve da ana lo gia, 
do exem plo ou da pará bo la;  outras vezes uti li za a expo si ção 
dire ta, sem  excluir a ampla dis ser ta ção dou tri nal quan do o 
núme ro de ouvin tes exce de em muito o cír cu lo dos habi tués. O 
méto do logo só fi co tam bém se vale da lenda e da per gun ta mati-
za da com obser va ções rápi das, varia das e sem pre atra ti vas. Mas 
o diá lo go é um dos gêne ros didá ti cos pre fe ri dos pelo autor, e a 
isso obe de ce o fato de haver reu ni do nesta obra uma por ção dos 
mais ori gi nais e inte res san tes. 

Os hele nos foram ver da dei ros cam peões do diá lo go, mas nem 
mesmo os mais famo sos reve la ram as solu ções dos ele va dos pro-
ble mas que expu nham. Com extre ma perí cia, exer ce ram a dia lé-
ti ca e a retó ri ca, a ponto de apu rar em grau máxi mo o pen sa men-
to polê mi co, que por certo triun fa va, com rela ti va faci li da de, 
sobre a inex pe riên cia dos não ver sa dos na arte da con tro vér sia. 

Nenhum conhe ci men to real denun ciam os céle bres “Diálogos” 
de Platão, ou os de Luciano de Samosata. O pri mei ro rea li za neles 
a apo lo gia de seu mes tre, Sócrates, enquan to faz deri var para si o 
fundo da dou tri na; o segun do evi den cia o mais cru ceti cis mo, duvi-
dan do, quiçá, de suas pró prias e ins tá veis  ideias. 



Os diá lo gos logo só fi cos dife rem com ple ta men te daque les em 
sua essên cia e obje ti vo. Mostram, algu mas vezes, o vigor con vin-
cen te de suas expres sões;  outras vezes, cum pre um gran de papel 
o tom suave e per sua si vo de suas refle xões. Em todos os casos, 
porém, per ce be-se a marca incon fun dí vel que carac te ri za todas 
as mani fes ta ções da Sabedoria Logosófica. 

Depois de  folhear este livro, nin guém dirá que sai com as mãos 
 vazias; flui de cada diá lo go um ensi na men to ori gi nal —  jamais lido 
ou escu ta do em parte algu ma —, do qual surge o conhe ci men to 
que ilu mi na a inte li gên cia e enche de pra zer o espí ri to. 

Nestas pági nas, o autor dei xou cair um punha do de pala vras. 
Tomando for mas suges ti vas e elo quen tes, dis pu se ram-se por si 
mes mas em cada linha, como nas filei ras de uma imen sa pla teia. 
Você, lei tor amigo, será o pro ta go nis ta que há de apa re cer neste 
cená rio men tal. Seu tra ba lho con sis ti rá em inter pre tar os pen sa-
men tos que veja plas ma dos na pla teia, tal como o ora dor que 
capta as impres sões de seu audi tó rio, sig ni fi can do isso que você 
pode apro vei tar essa mesma opor tu ni da de para expor sua opi-
nião, com a segu ran ça de que o aplau di rão entu sias ti ca men te, ao 
tempo em que o autor fará o mesmo, por ter tido você a paciên cia 
de man ter a aten ção até o final.

N.T.: Foram man ti dos no texto tra du zi do os nomes ori gi nais dos per so na gens dos diá lo gos, 
obe de cen do-se, nos casos per ti nen tes, à norma para a acen tua ção grá fi ca em lín gua 
portu gue sa.



Dionísio: — Sempre, até mesmo quan do crian ça, muito me 
impres sio na ram os rela tos bíbli cos, a ponto de cons-
ti tuí rem para mim uma preo cu pa ção que, ao longo 
dos anos, tra tei em vão de deci frar. Movido por ela, 
inves ti guei em diver sas fon tes e con sul tei pes soas ver-
sa das em assun tos bíbli cos, sem  jamais haver obti do 
uma res pos ta satis fa tó ria às  minhas per gun tas. Até 
pare ce que tudo teria de ser segui do ao pé da letra, 
como se dis cer nir sobre a ver da de ou o con teú do real 
de tais epi só dios fosse algo veda do à inte li gên cia 
huma na. No Gênese, por exem plo, está dito: “Tomou, 
pois, o Senhor Deus o homem e o pôs no jar dim do 
Éden, para que o lavras se e guar das se”, adi cio nan do 
em con ti nua ção: “E deu o Senhor Deus uma ordem 
ao homem, dizen do: — De toda árvo re do jar dim 
come rás livre men te; mas da árvo re do conhe ci men to 
do bem e do mal, dessa não come rás; por que, no dia 
em que dela come res, mor re rás.” Vem  depois o epi só-
dio da ser pen te sedu zin do a  mulher para que coma a 
fruta dessa árvo re, e, final men te, a expul são de Adão 
do paraí so por haver deso be de ci do. 

É certo tudo isso? Deve minha cons ciên cia, assim 
como a dos  demais  homens, admi tir que Adão pecou 
e que, por sua culpa, a tota li da de do gêne ro huma no 
deve  sofrer as con se quên cias? E, admi tin do que assim 

Diálogo 1
Singular expli ca ção Sobre a expul São de adão  
do paraíSo — não houve culpa nem caS ti go. 
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fosse, não houve e nem há a mais remo ta pos si bi li-
da de de uma absol vi ção total da espé cie? 

Preceptor: — Como se sabe, a expres são “árvo re da Sabedoria” 
foi empre ga da para sim bo li zar o sum mum dos conhe-
ci men tos-mães a se esten de rem por seus dife ren tes 
ramos, à som bra dos quais o homem pro te ge sua vida 
e apren de a domi nar e usar as for ças ocul tas da 
Natureza. O rela to bíbli co a que você se refe riu 
encer ra o pro fun do mis té rio da pri mei ra reve la ção 
uni ver sal que o homem teve, ao ser des per ta da nele a 
cons ciên cia da res pon sa bi li da de. Saborear a fruta 
dessa árvo re sig ni fi ca, pois, tomar posse de conhe ci-
men tos. Os conhe ci men tos são for ças ati vas. Portanto, 
den tro do paraí so edê ni co, o homem deve ria 
mover-se orien tan do sua inci pien te refle xão com os 
conhe ci men tos que have riam de trans for mar por 
com ple to sua vida, até então asse me lha da tão 
somen te à natu re za ani mal. 

Dionísio: — Quer dizer que ele não foi cas ti ga do nem expul so 
do Paraíso, como diz a tra di ção? 

Preceptor: — Exatamente. Foi sim bó li ca a repreen são, ou cas-
ti go, e tão só para que a pos te ri da de — ou seja, a 
semen te huma na — recor das se, ao esten der-se pelo 
mundo, que foi per mi ti do ao homem, nos pri mór dios 
de sua exis tên cia, viver um tempo muito pró xi mo a 
seu Criador, des fru tan do todas as ven tu ras ofe re ci das 
por esse mundo supe rior, deno mi na do “Paraíso” no 
rela to bíbli co. O homem conhe ceu, em con se quên-
cia, a vida supe rior ou para di sía ca que, numa pere ne 
recor da ção, vive ainda na alma huma na. Tem, pois, a 
recor da ção de sua exis tên cia ini cial, man ten do aber ta 
sua intui ção à pers pec ti va de vol tar a viver nesse 
paraí so quan do alcan çar os  degraus da alta Sabedoria 
por meio do conhe ci men to. Sabe o homem, assim, 
que deve con quis tar por si mesmo, isto é, por pró pria 
e leal rea li za ção, aque la feli ci da de usu fruí da nos 
alvo res da exis tên cia ter re na. 
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Dionísio: — Admirável a sua expli ca ção; com ela, o  senhor 
des va ne ceu por com ple to mui tas das som bras que 
inquie ta vam gran de men te meu espí ri to sobre este 
enig má ti co assun to. 

Preceptor: — Se você  seguir com aten ção o curso de  minhas 
pala vras, penso que se des va ne ce rão tam bém as que 
ainda lhe res tam. 

Quando as Escrituras dizem que “Deus criou o 
homem à sua ima gem e seme lhan ça”, “macho e fêmea 
os criou”, e tam bém que “for mou o Senhor Deus o 
homem do pó da terra, e  soprou-lhe nas nari nas o háli to 
da vida, e o homem tor nou-se alma viven te”, dão a 
enten der, aos que abrem suas men tes para com preen-
der o que é certo, que Deus não criou um só homem, 
mas sim mui tos, for man do desse modo a raça adâ-
mi ca, ou, mais claro ainda, a raça huma na. Se tinha 
pode res para criar um homem, é lógi co pen sar e admi-
tir que tenha cria do mui tos, uma vez que havia lugar 
para eles. Mas todos se guia vam por um espí ri to 
comum; esse espí ri to rece beu o nome de Adão. 

Sendo Deus o abso lu to em Poder, Sabedoria e 
Perfeição, não é pos sí vel admi tir, sem menos ca bar 
esse con cei to, que  depois de criar o homem não 
tenha pen sa do fazer o mesmo com a  mulher, pois 
“macho e fêmea os criou”. À  mulher cha mou de 
“varoa”, por que, tendo a mesma con fi gu ra ção físi ca e 
bio ló gi ca, dis tin guiu-a o sexo. Foi essa dife ren ça que 
esta be le ceu a con ser va ção da espé cie, pelo con cur so 
do gêne ro na pro cria ção da cria tu ra huma na. 

Quando criou o homem, Deus o fez — como tudo 
o que sur giu de sua infi ni ta Sabedoria — com amor, 
e, além disso, para que tives se per ma nên cia den tro da 
Criação. O Reino de Deus é toda a sua Criação, por-
que Ele reina nela. 

Fê-lo à sua ima gem e seme lhan ça, mas não igual 
a Ele, dando a enten der com isso que abria  amplas 
prer ro ga ti vas ao des ti no do homem. Dotou-o de uma 
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mente com seu mara vi lho so meca nis mo psí qui co, 
qual seja a inte li gên cia com todas as facul da des que 
a inte gram, para alcan çar por meio dela os conhe ci-
men tos que des per ta riam sua cons ciên cia. Quando 
Adão quis “comer” os conhe ci men tos, o Senhor Deus 
lhe disse: “Não; os conhe ci men tos não se comem; 
devem ser sabo rea dos pela alma e com eles deve ser 
for ma da a capa ci da de da cons ciên cia.”

Vem em segui da a expul são do paraí so: “O Senhor 
Deus o tirou do horto do Éden para  lavrar a terra, da 
qual fora feito”, ou seja, para que pene tras se em suas 
entra nhas e conhe ces se o mis té rio de sua Criação. 
Surgida que foi sua cons ciên cia por força das neces-
si da des que desde esse ins tan te o pres sio na ram, o 
homem, como quem sai de um sonho, come çou 
a usar sua inte li gên cia e a conhe cer as coi sas que o 
rodea vam. Viu ani mais pas tan do nos pra dos, assim 
como todas as  outras espé cies viven tes. Observou que 
tanto estes como os ele men tos da Natureza foram fei-
tos para servi-lo, per ce ben do tam bém sua mani fes ta 
supe rio ri da de sobre as  demais espé cies. Sua inci pien te 
refle xão fez com que visse, sem mais delon ga, que não 
deve ria se asse me lhar a esses ani mais de pas to reio, 
que ele uti li za va para tras la dar-se de um lugar a outro, 
ou para trans por tar car gas. Muito embo ra antes, 
imer so numa cabal incons ciên cia, ele andas se entre os 
ani mais sem expe ri men tar neces si da des afli gen tes, por 
care cer de incen ti vos que moves sem sua mente em 
busca do conhe ci men to, agora era dado a seu enten-
di men to obser var e ava liar tudo, como se a pró pria 
Natureza lhe esti ves se ensi nan do a nova forma de vida 
a ado tar dali em dian te. O homem do Éden per ce beu, 
então, que tudo havia muda do para ele. Compreendeu 
que, até o ins tan te de sua sepa ra ção do paraí so, as coi-
sas ele as havia obti do como se tives sem caído do céu, 
mas, desde que isso teve lugar, seu futu ro já depen dia 
dele mesmo, de suas for ças, isto é, de seu enge nho. 
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Havia vivi do uma infân cia rega la da e feliz, cujo único 
obje ti vo con sis tiu em acli ma tá-lo e fami lia ri zá-lo à 
terra que ele havia de habi tar. Tendo entra do na matu-
ri da de, não podia con ti nuar se com por tan do como 
nos perío dos de sua infân cia. 

Impunha-se, pois, uma mudan ça de situa ção. O 
que havia acon te ci do com sua sepa ra ção do paraí so 
obe de cia, natu ral men te, a  razões supe rio res de evo lu-
ção. Era pre ci so que conhe ces se as neces si da des da 
vida, e, ao mesmo tempo, por meio do conhe ci-
men to, devia asse nho rear-se dessa parte da Criação 
sobre a qual havia sido colo ca do. Através do pen sa-
men to que ani ma va a Natureza, conhe ce ria tam bém 
a seu Criador, e ele mesmo che ga ria a ser cria dor de 
toda ati vi da de indus trio sa que vies se a ter ori gem no 
mundo, for jan do com sua inte li gên cia e seu tra ba lho 
o por vir dos des cen den tes, para maior gló ria de seu 
Deus e Senhor. 

Como você vê, por tudo isso se torna incon ce bí vel 
que Adão tives se incor ri do em falta, isto é, que tives se 
peca do, por achar-se mer gu lha do na incons ciên cia 
pró pria da infân cia psi co ló gi ca, ou, em  outros ter mos, 
por care cer de conhe ci men tos que o fizes sem sen tir a 
res pon sa bi li da de por seus atos. Deus, seu cria dor, não 
pode ria cul par uma cria tu ra que, recém-gera da, come-
ça va a dar seus pri mei ros pas sos pela terra, pois seria 
admi tir um ato injus to em Quem é, pre ci sa men te, o 
abso lu to em jus ti ça. De todo ponto de vista, você já 
pode ver que isso se mos tra inad mis sí vel. 

Em vez disso, surge desse epi só dio bíbli co o 
subli me ensi na men to que ser viu de norma para toda a 
huma ni da de, ensi na men to que, desde as pri mei ras 
ida des, vem se repro du zin do em cada famí lia huma na, 
sem que nin guém tenha podi do ainda des co brir onde 
nem como se repro duz. Vejamos o seguin te: as crian-
ças, desde que nas cem, não vivem num paraí so 
seme lhan te ao edê ni co? Não aten dem a seus gos tos 
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sem ter pro ble mas, agi ta ções, nem preo cu pa ções de 
espé cie algu ma? Não vivem na incons ciên cia, com-
ple ta men te à mar gem da rea li da de do mundo e da 
vida? Não são suas fal tas sem pre ate nua das, por care-
ce rem de res pon sa bi li da de? Algum pai, em são juízo, 
se atre ve ria a expul sar o filho peque no de casa, como 
se fosse um estra nho a quem nada o ligas se, nessa 
idade em que o homem vive o perío do mais feliz de 
sua exis tên cia, com suas brin ca dei ras, seus capri chos 
e suas des preo cu pa ções? Mas quan do chega a outra 
idade, aque la em que, já cres ci do, pro cu ra pro var a 
fruta da árvo re do bem e do mal, isto é, quan do des-
per tam nele as ador me ci das for ças de sua natu re za 
cria do ra, acaso não sobre vém a sim bó li ca expul são do 
paraí so, ao lhe ser exi gi da uma outra con du ta, que 
des per te tam bém sua res pon sa bi li da de e, com isso, 
sua cons ciên cia? Não lhe é exi gi do que estu de, que 
tra ba lhe e que viva já na rea li da de do mundo que o 
 rodeia? E, ocor ri da essa expul são, não con ti nua 
viven do no mesmo lar de seus pais, ali onde antes 
havia des fru ta do os encan tos do Éden? Não expe ri-
men ta tam bém, em tais cir cuns tân cias, uma tran si ção 
um tanto brus ca, que faz com que, duran te algum 
tempo, sinta sau da de daque les anos dito sos em que 
não madru ga va, não ia à esco la, não tra ba lha va e fazia 
tudo quan to que ria para se diver tir? Os pais, não cor-
ri gem eles as ten ta ções de seus  filhos como  melhor 
con vém à sua edu ca ção e ao seu por vir? Com con se-
lhos e adver tên cias, não os con du zem pelo cami nho 
do bem, fazen do com que apre ciem os bene fí cios dos 
atos jus tos,  nobres e hones tos? Finalmente, não per-
doam as fal tas de seus  filhos, sofren do mui tas vezes 
mais que eles as con se quên cias de qual quer des vio? 
Como se há de con ce ber, pois, que, exis tin do esse sen-
ti men to de mag na ni mi da de no homem, não tenha de 
exis tir, com maior razão e em maior pro por ção, em 
Deus? Isso impli ca ria con si de rar o homem supe rior a 
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Ele, e pre su mir que se equi vo cou ou foi cruel ou injus to. 
Desgraçadamente — é tris te con fes sá-lo —, isso veio 
sendo admi ti do desde os pri mei ros sécu los até o pre-
sen te. Parece men ti ra que um epi só dio dessa natu re za, 
cujo fundo encer ra tão sin gu lar ensi na men to, não 
tenha como vi do a refle xão de nin guém nos milê nios 
trans cor ri dos, e não se tenha per ce bi do  jamais sua 
repro du ção em cada famí lia e em cada ser huma no! 
Como pode ria Deus cul par a Adão, e muito menos cas-
ti gá-lo, se esse filho de sua cria ção não tinha cons ciên cia 
de seus atos? Não; não é pos sí vel con ti nuar pen san do 
seme lhan te coisa. Sobrevindo a matu ri da de homi nal, 
ocor reu que — e isto é o certo — Deus impôs ao 
homem deve res a cum prir; abriu sua mente para fazê-
-lo apre ciar a rea li da de e moveu-o a defen der sua vida 
con tra as incle mên cias do tempo e os ata ques das 
feras. Assim, a pie da de divi na pro te gia o ser huma no, 
até que ele pudes se ir com preen den do sua nova situa-
ção e con se guis se bas tar-se a si mesmo.

Dionísio: — A lógi ca pro fun da e inci si va que emana de suas 
pala vras me enche de admi ra ção e per ple xi da de, che-
gan do até o mais fundo de nosso ser. Considero que 
o que acabo de escu tar é todo um pro nun cia men to 
irre ba tí vel. Enquanto o  senhor fala va, eu tinha a sen-
sa ção de estar ouvin do uma peça de defe sa, de 
recôn di ta ori gem, des ti na da a pôr fim a uma calú nia 
que vinha rodan do pelo mundo atra vés dos sécu los. 
Vejo cla ra men te que Adão não come teu falta algu ma 
que menos ca bas se seu gêne ro, e que, por con se guin te, 
a huma ni da de nunca teve por que  sofrer as con se-
quên cias de um cas ti go ine xis ten te. 

Preceptor: — Muitas vezes tenho pen sa do na enor me trans cen-
dên cia desse epi só dio divi no. Cada vez que assis to, na 
casa de algum de meus ami gos, à expul são do paraí so, 
cos tu mo ver repre sen tar-se dian te de mim, com os 
mais vívi dos colo ri dos, aque le acon te ci men to bíbli co. 
Também tenho pen sa do que, se um pai algu ma vez 
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expul sas se o filho de seu lado, por haver come ti do 
qual quer falta, fica ria sem cora ção, por que o filho o 
leva ria con si go. Desse modo, o pai não tar da ria em ir 
em sua busca, abra çan do-o e per doan do-o. 

Dionísio:  — Suas mag ní fi cas expli ca ções me suge ri ram algo, e 
é o seguin te: ao cre rem cega men te e de forma lite ral 
na ver são das Escrituras, as pes soas dão a impres são 
de terem fica do como que ata das a uma rocha. 

Preceptor: — É ver da de. Mas esta nova con cep ção, mais huma na 
e mais ao alcan ce de todas as men tes e cora ções, agora 
as libe ra dela, apro xi man do-as ine vi ta vel men te dos 
 sábios e ine xo rá veis prin cí pios uni ver sais que esta be le-
cem a rela ção har mô ni ca das cau sas com os efei tos 
cor res pon den tes, e a dos fatos com o ori gi nal pen sa-
men to ins pi ra dor. Só resta agora que cada um, con sul-
tan do a pró pria cons ciên cia, com pro ve por si mesmo 
a qua li da de das ver da des que lhe são dadas a conhe-
cer, por ser a que, indu bi ta vel men te, sem vaci lar, con-
ser va rá ou recha ça rá aqui lo que se lhe ofe re cer.

Dionísio: — Esta sur preen den te e magis tral expli ca ção — per-
mi ta-me a insis tên cia — nos mos tra cla ra men te a que 
dis tân cia nos achá va mos do ver da dei ro sig ni fi ca do 
daque le epi só dio. Queria saber agora se a árvo re 
logo só fi ca tem algu ma rela ção com a cita da. 

Preceptor: — Sendo do mesmo bos que, é lógi co que sua seme-
lhan ça deva pare cer-lhe sin gu lar. Sim; a semen te da 
árvo re logo só fi ca tem a mesma ori gem, isto é, a 
Sabedoria Universal. O curio so é que seus fru tos, isto é, 
os conhe ci men tos trans cen den tes, depen den do da 
inten ção com que sejam sabo rea dos, tor nam-se deli cio-
sa men te doces ou extraor di na ria men te amar gos: se o 
pro pó si to é  nutrir o espí ri to, vigo ri zar a inte li gên cia e 
 encher a vida de estí mu los posi ti vos, enca mi nhan do-a 
para o aper fei çoa men to, seu sabor é cada vez mais agra-
dá vel; se são inge ri dos para mano bras mes qui nhas ou 
usos inde vi dos, esses fru tos mudam seu sabor, tor nan-
do-se insí pi dos e sem  nenhum poder nutri ti vo. 



Flávio: — Sempre temos inda ga ções sur gi das de  alguns 
pon tos do ensi na men to logo só fi co, cuja elu ci da ção 
é de gran de inte res se para nós, e, ape sar disso, não 
vem à minha mente, neste momen to, nenhu ma per-
gun ta de valor. 

Sérgio: — Certa vez o  senhor nos falou, de pas sa gem, sobre 
deter mi na dos fatos que ocor rem entre os seres huma-
nos, e ainda entre os de  outras espé cies, repe tin do-se 
o fenô me no até nos  astros do fir ma men to. Refiro-me à 
influên cia, ao poder e à prer ro ga ti va dos for tes sobre 
os  débeis, a ponto de sem pre vencê-los, sub me ten-
do-os à sua von ta de abso lu ta. E tenho pen sa do, natu-
ral men te, que essa lei do mais forte, vinda tal vez de 
tem pos ime mo riais, cor res pon de em prin cí pio ao ins-
tin to sel va gem das feras, alcan çan do tam bém a cria-
tu ra huma na no vigor de sua forma físi ca, de ins tin tos 
for tes e ins tru ção rudi men tar. Todavia, con for me o 
 senhor disse naque la opor tu ni da de, tal lei pare ce con-
fi gu rar  outros aspec tos muito mais inte res san tes. 

Preceptor: — Faz pouco tempo, entre os temas de fundo de que 
tra ta va, de fato me refe ri a esse ponto. A lei do mais 
forte é uma rea li da de ine gá vel que rege toda a 
Criação, mas cons ti tui um grave erro atri buí-la exclu-
si va men te às for ças infe rio res da natu re za huma na ou 
ao indo má vel ins tin to das feras. 

Diálogo 2
a lei do maiS forte — Sua influên cia  

na vida huma na.
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Em pri mei ro lugar, nin guém é mais forte que 
Deus — supre mo Criador de tudo quan to exis te no 
Universo —, que reser va para si a últi ma ins tân cia 
de todos os fatos e de todas as coi sas. Sendo Ele, 
pois, indis cu tí vel pos sui dor da tota li da de das for ças 
cós mi cas, deve mos pen sar que as empre ga, logi ca-
men te — como tem demons tra do com toda a 
evi dên cia ao longo de incon tá veis milê nios —, em 
ações cons tru ti vas, usan do-as para des truir quan do 
isso obe de ce, uni ca men te, a cau sas que, embo ra 
des co nhe ci das para nós, são neces sá rias à evo lu ção 
dos mun dos e de todas as espé cies viven tes. 

Flávio: — E essas cau sas, por que são des co nhe ci das para 
nós? 

Preceptor: — Em vir tu de das mes mas  razões pelas quais o ser des-
co nhe ce mui tas  outras, e isso enquan to não con sa gre 
o tempo com que conta a con ti nua dos esfor ços de 
inves ti ga ção, supe ran do seu saber até alcan çar o 
conhe ci men to daqui lo que lhe inte res sa ou preo cu pa. 

Sérgio: — Então, por que moti vo essa lei do mais forte se 
mani fes ta habi tual men te nos que têm mais força ou 
podem mais, fazen do com que os menos for tes ou os 
 débeis expe ri men tem seu rigor de uma forma que eu 
diria ser arbi trá ria? 

Preceptor: — Nunca se deve jul gar pelas apa rên cias. Há seres que 
abu sam de sua força, opri min do o fraco; isso é muito 
certo; mas esses, cedo ou tarde, cos tu mam ser cas ti ga-
dos pela mesma lei. Tempo mais, tempo menos, uma 
força supe rior à deles mes mos os fará expe ri men tar o 
rigor de seu poder abso lu to — desta vez para cor ri gir 
—, des truin do, geral men te, o teme rá rio vio la dor.

Esta sábia lei, nós agora a vamos des co brir em 
cada uma de suas mani fes ta ções uni ver sais e huma-
nas, ou, ao menos, nas mais proe mi nen tes e, por 
isso mesmo, mais suges ti vas. Comecemos pelo 
exem plo mais pró xi mo de suas ime dia tas pos si bi li-
da des com preen si vas. Vocês, com efei to, recor rem a 
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mim, como nes tes momen tos, a fim de que eu os 
ilus tre acer ca de tudo o que igno ram e que, ape sar 
de sua busca, não pude ram escla re cer em parte 
algu ma. Isto sig ni fi ca que recor rem ao mais forte em 
busca dos conhe ci men tos que os farão for tes por sua 
vez. Pois bem: com uma aná li se pré via feita por seu 
juízo, vocês aca tam minha pala vra por que ela os 
con ven ce,  jamais por que eu as impo nha, pois isso 
impli ca ria con tra riar a pró pria lei. A força da ver da de 
comu ni ca da é, pre ci sa men te, a que faz incli nar com 
todo o res pei to as men tes dos que a escu tam e sen tem 
seu poder cons tru ti vo. 

Quando um estu dan te afir ma que é ou está forte 
em História, Matemática ou qual quer outra maté ria, 
não mani fes ta cla ra men te que a domi na? E, antes que 
isso acon te ces se, não pre ci sou recor rer a seus pro fes-
so res — mais for tes que ele — em busca dessa 
for ta le za ou de seu auxí lio? Quem domi na tudo 
quan to diga res pei to aos negó cios, por exem plo, não 
é mais forte do que aque le que não tem maior expe-
riên cia em rela ção a eles? E a lei do mais forte não 
está pre sen te ali para adver tir que o mais capa ci ta do 
nessa ati vi da de é quem triun fa, ven cen do os obs tá cu-
los e as difi cul da des que detêm e malo gram o esfor ço 
dos inex pe rien tes? Quando  alguém expres sa: “Meu 
forte é a músi ca”, ou “é isto”, ou “é aqui lo”, acaso 
não dedu zi mos disso que, em qual quer ordem de ati-
vi da des, ou em qual quer ambien te ( social, polí ti co, 
eco nô mi co, cul tu ral, espi ri tual, etc.), quem mais sabe 
é o mais forte? Logicamente, não na força físi ca, mas 
na que resul ta de seu domí nio das situa ções. 

Quem apren de qual quer uma das artes conhe ci-
das deve sub me ter-se, por dis ci pli na e por lógi co 
enten di men to, aos dita dos de quem ensi na, por ser 
este quem pos sui a força que per mi ti rá àque le 
apren der essa arte, deven do, em con se quên cia, obe-
de cer-lhe em tudo quan to a ela se refi ra.
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Se, per di dos no meio de uma imen sa mata ou 
em luga res mon ta nho sos, onde é difí cil orien tar-se, 
de repen te encon tra mos um guia, mesmo que este 
pos sua um saber muito menor do que o nosso ou 
seja de escas sa ins tru ção, nesse momen to será 
para nós o mais forte, e a ele deve re mos con fiar 
nossa sorte. Quem se atre ve ria a dis cu tir com ele 
sobre a  melhor forma de orien tar-se? Se tal coisa 
ocor res se, como única res pos ta ele diria que, 
sendo assim, já não  seriam neces sá rios seus ser vi-
ços, e segui ria seu cami nho. 

O mais hábil nos jogos não é con si de ra do tam-
bém o mais forte? Não se diz com fre quên cia que 
fula no é forte em esgri ma, sicra no em golfe ou em 
polo, ou bel tra no em tênis? E não são res pei ta dos por 
todos os que com eles com pe tem? Nos con gres sos 
cien tí fi cos, filo só fi cos, lite rá rios, etc., não acon te ce o 
mesmo? Aquele que mais sabe den tro do assun to tra-
ta do ou da cir cuns tân cia na qual se encon tra, é 
sem pre o mais forte, indis cu ti vel men te, por ser, como 
já disse, quem domi na a situa ção. 

Sérgio: — Muito obri ga do, meu bom pre cep tor; o  senhor 
satis fez ampla men te nossa expec ta ti va, ilu mi nan do- 
-nos sobre um assun to ao qual, de minha parte, não 
havia dado a enor me impor tân cia que agora, com 
toda a cla re za, vejo que ele tem. Ofereceu-nos uma 
lição muito pro vei to sa, e uma vez mais deve mos 
reco nhe cer, com toda a leal da de, que o  senhor é para 
nós não somen te o mais forte, mas tam bém o guia 
que, por um cami nho segu ro, nos con duz rumo às 
fon tes-mães de onde brota a força uni ver sal.



Javier: — Em  alguns dos ensi na men tos logo só fi cos, res sal ta- 
-se muito espe cial men te a neces si da de de unir os 
tem pos, men cio nan do-se tam bém o “tempo de 
meta de”. Já pro cu rei com preen der o sig ni fi ca do des-
ses ensi na men tos, sem encon trar, porém, seu ver da-
dei ro fun da men to. Não con ce bo como se pode unir 
um tempo a outro; a meu juízo, todos são ao mesmo 
tempo uni dos e  iguais. Será que devo unir o tempo de 
minha vida ao de minha espo sa e  filhos? E, em tal 
caso, como amal ga má-los? Ou se trata, tal vez, de 
tomar o tempo que dedi co a uma coisa e uni-lo a 
outra? Mas, sendo assim, seria inú til, pois não vejo 
em que isso pode me bene fi ciar. Poderia me expli car 
o con teú do real do ensi na men to, capaz de escla re-
cê-lo para meu enten di men to?

Preceptor: — Unir os tem pos de meta de sig ni fi ca que o ser 
huma no, haven do já alcan ça do uma capa ci ta ção inte-
lec tual ade qua da, deve orde nar os tem pos de sua vida, 
unin do entre si os que são de igual natu re za. 
Acostumando seu espí ri to a esse orde na men to, terá 
dian te de si a rea li da de de estar viven do — cons cien-
te men te, é claro —  várias vidas de forma simul tâ nea. 

Javier: — Recordo, de fato, ter ouvi do o  senhor dizer que 
vive mos  várias vidas em uma, mas que, ao igno rar 
isso, não pode mos tê-las na devi da conta e as mes cla-

Diálogo 3
de como orde nar oS tem poS de noSSa exiS tên cia 

fíSi ca e viver  váriaS vidaS em Seu curSo. 
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mos numa lamen tá vel con fu são. Como sua afir ma ção 
me pare ce até certo ponto incom preen sí vel, agra de-
ce ria muito se o  senhor me expli cas se ampla men te 
tão ori gi nal con cei to. 

Preceptor: — Apesar de você não com preen dê-lo, é muito claro 
e, além disso, de impor tân cia fun da men tal para todo 
aque le que quei ra bene fi ciar-se com ele, pois tem a 
vir tu de de levar à com pro va ção de como foi apro vei-
ta do o tempo vivi do, enquan to ajuda a apro vei tar 
 melhor o futu ro por viver. 

Javier: — Caso se trate de recor dar tudo o que fize mos na 
vida, con si de ro que muito pou cos se darão a seme-
lhan te tra ba lho; além do mais, isso tam pou co 
inte res sa. 

Preceptor: — Tão pouco valor você dá ao que já viveu, a ponto 
de assim subes ti má-lo? 

Javier: — Não disse isso expres sa men te por meu caso par ti-
cu lar, mas sim recor dan do a moda li da de geral. 
Quanto a mim, per doe-me, mas devo dizer que não 
são sufi cien tes os ele men tos que o  senhor me dá para 
com preen der com cla re za este assun to. 

Preceptor: — Vejamos, então. Os tem pos de meta de, a que me 
refe ri, são os que inter rom pem a suces são daque les 
de uma mesma espé cie. Assim, por exem plo, há em 
nós um tempo con sa gra do à famí lia, que deve ser 
inter rom pi do mui tas vezes por aque les que dedi ca-
mos a nos sas tare fas habi tuais e a ocu pa ções ou dis-
tra ções nas quais a famí lia em nada inter vém. Tendo 
isso pre sen te, se temos cons ciên cia da pró pria vida 
em todos os momen tos de nossa exis tên cia, deve mos 
con si de rar o tempo dedi ca do à famí lia de um modo 
tal como se essas inter rup ções não exis tis sem. É o que 
incons cien te men te o homem cos tu ma fazer ao visi tar 
sua amada, quan do lhe mani fes ta ter a sen sa ção de 
estar sem pre junto dela, como se o lapso entre uma 
visi ta e outra não exis tis se no ins tan te de vol tar a 
vê-la. Nada o ilus tra rá  melhor sobre esse par ti cu lar do 
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que conhe cer a forma como pro ce do. Ordeno as 
dife ren tes vidas desta manei ra: o tempo que ocupo 
ensi nan do meus dis cí pu los cons ti tui para mim uma 
vida, a qual, medin do cada tempo que des ti no a 
esse fim, se esten de ao longo de toda a minha exis-
tên cia físi ca. Mais ainda, quan do me acho entre gue a 
esse grato labor, é como se  jamais o hou ves se inter-
rom pi do, tal é a sen sa ção de rea li da de que expe ri-
men to. O mesmo ocor re ao unir todos os momen tos 
que dedi co à minha famí lia: a impres são é de que 
sem pre estou viven do a vida do lar. Quando escre vo 
meus  livros, conec to os tem pos que ocupo com eles 
e expe ri men to a agra dá vel rea li da de de saber que 
essa ati vi da de cons ti tui uma das tan tas vidas que 
vivo; vidas que o são de ver da de, por que exis te nelas 
a con se quên cia metó di ca, o estí mu lo dire to, a cons-
ciên cia de seu valor trans cen den te e a força viva que 
anima e fecun da cada uma delas com novas, varia das 
e mais for mo sas for mas de rea li za ção. As via gens que 
já fiz e farei, uni das todas no fio da recor da ção, for-
mam tam bém uma vida, como a for mam os tem pos 
que dedi co a  minhas medi ta ções ou a meus des can-
sos, sem que eu  jamais mes cle uma vida com outra. 
Desta manei ra, subs tan cia-se em mim o tempo 
eter no, e des fru to a exis tên cia físi ca com a maior 
ampli dão de cons ciên cia. 

Javier: — Parece-me vis lum brar, ao escu tá-lo, a exis tên cia de 
algum moti vo espe cial para que o  senhor nos ofe re ça 
esta ori gi na lís si ma con cep ção da vida, mas devo con-
fes sar que estou ainda longe de alcan çar o ver da dei ro 
sen ti do ou o “leit mo tiv” do assun to. 

Preceptor: — Isso não me sur preen de; a com preen são des ses 
novos con cei tos  requer um estu do pré vio dos conhe ci-
men tos logo só fi cos, a fim de que a inte li gên cia não 
atue mane jan do os  velhos ele men tos de que dis põe até 
o pre sen te. Vou lhe des cre ver, então, uma ima gem mais 
suges ti va. Suponha o seguin te: um escul tor tem dian te 
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de si um bloco de már mo re; um pin tor, uma tela vir-
gem; e um escri tor,  papéis em bran co. Os três come-
çam a tra ba lhar; horas mais tarde, sus pen dem suas 
tare fas para fazer  outras, inclu si ve pas sear. No dia 
seguin te, ou tem pos  depois, eles as con ti nuam, vol-
tan do a aban do nar mui tas vezes seu tra ba lho por  iguais 
moti vos, porém adian tan do cada vez mais suas res pec-
ti vas obras, até acabá-las. Eu lhe per gun to, agora, se os 
que con tem plam a pin tu ra ou a escul tu ra, ou leem o 
livro, têm algu ma ideia de que sofre ram inter rup ções 
em deter mi na dos momen tos; e, se assim fosse, pare ce-
lhe pos sí vel  alguém indi car os momen tos de inter rup-
ção na escul tu ra, na pin tu ra ou na obra lite rá ria? Nem 
o pró prio autor cos tu ma ter cons ciên cia disso. Ao se 
uni rem as meta des de tempo pro du zi das pelas inter rup-
ções, cada obra cons ti tui, então, uma só peça. 

Esse mesmo prin cí pio pode ser apli ca do, igual-
men te, a tudo o mais. Assim, pode ría mos unir cada 
uma das vidas que vive mos, e, ao fazê-lo, apre cia re-
mos  melhor o valor dos tem pos que con cor rem para 
a for ma ção de nossa exis tên cia. Se tam bém unir mos 
os tem pos em que nada faze mos, por passá-los na 
fol gan ça e em tri via li da des, com preen de re mos, com 
pro fun do pesar, quan to se perde e já se per deu sem 
 nenhum pro vei to, já que esse tempo, ao não ficar 
regis tra do no haver de nossa vida como algo digno 
de figu rar nos anais da evo lu ção que nossa cons ciên-
cia leva a efei to, deve ser con si de ra do como vida 
não vivi da, isto é, vazia ou morta. Se tra tar mos de 
unir os tem pos que um joga dor dedi ca a seus jogos 
favo ri tos, assim como o que empre ga em pen sar 
neles, vere mos que não lhe sobra tempo para dedi car 
a outra coisa fora do que, por obri ga ção, deve des ti-
nar a seu tra ba lho diá rio. O mesmo pode mos dizer 
de  outros afa ze res que absor vem todo o tempo do 
homem, sem resul ta do posi ti vo algum. Estes seres 
são os que  depois se quei xam de sua má sorte, 
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enquan to defen dem o direi to de fazer de suas vidas 
o que bem lhes apraz; direi to que nin guém dis cu te, 
é certo, mas que bem pode ria lhes ser vir para enri-
que cê-las, tor nan do-se assim mais úteis a si mes mos 
e à socie da de. 

Javier: — Considero muito inte res san te tudo o que o  senhor 
expli cou sobre a união dos tem pos, mas devo insis tir 
uma vez mais, se me per mi te, no fato de não ter cap-
ta do ainda a uti li da de efe ti va desse fato. Por acaso 
não vive mos de modo igual sem unir tais tem pos? 

Preceptor: — Aí está o erro, pois não se vive de modo igual, 
como você pensa. Andam do mesmo modo os negó-
cios des cui da dos e os que são regi dos por fis ca li za-
ção con tá bil? Não, cer ta men te, ainda que sejam do 
mesmo tipo e impor tân cia. O ser que orga ni za sua 
vida, orde nan do inte li gen te men te os tem pos dela, 
des fru ta rá mil vezes mais cada momen to que vive, 
por que, unin do-os ins tan ta nea men te com o pen sa-
men to a tre chos de uma mesma natu re za, terá, como 
já lhe disse, a medi da e o valor de cada vida que vá 
viven do no curso dos anos. Mas uma coisa é certa: 
para poder rea li zar a sutu ra dos tem pos simi la res, são 
neces sá rios, logi ca men te, conhe ci men tos que, como 
os logo só fi cos, nos con du zam pela mão.

Esta con cep ção da união dos tem pos dá a enten-
der tam bém que todo tempo des co ne xo de vida, tudo 
o que se inter rom pe defi ni ti va men te, é vida que 
empa li de ce e se esfu ma na cons ciên cia. Quem não 
tenha inte res se em enri que cer sua vida espi ri tual não 
acha rá, segu ra men te, razão de ser para essas ima-
gens; entre tan to, para quem com preen da e ava lie em 
seu justo méri to o ensi na men to que lhe dei, sobre-
tu do  depois de havê-lo pra ti ca do com êxito, para esse 
ele terá, sem dúvi da algu ma, um valor imen so.

Javier: — Creio estar incluí do no segun do caso, pois pres sin to 
que, ao apli car este conhe ci men to tal como o  senhor 
indi ca, obte rei final men te a com preen são ansia da. 



Próspero: — Não faz muito tempo, o  senhor men cio nou de pas-
sa gem a exis tên cia de um livro ori gi na lís si mo, ainda 
iné di to, que vem sendo escri to por eta pas. Como uma 
obra dessa índo le me pare ce inve ros sí mil, eu agra de-
ce ria muito um escla re ci men to a res pei to. 

Preceptor: — O livro a que fiz men ção tem a par ti cu la ri da de de 
ser lido mais com o enten di men to do que com os 
olhos. Alguns de seus capí tu los ser vi ram de guia a 
mui tas gera ções do pas sa do. Não foram pou cos os 
que já o bus ca ram, mas isso sem pre foi em vão, por-
que  jamais ele foi encon tra do. 

Esse livro uni ver sal é, na ver da de, o Livro da Criação. 
Suas pági nas, aber tas a todas as men tes huma nas desde 
que pas sa ram a  povoar a terra, con têm recor da ções e 
ima gens vivas. Gravadas com carac te res ina pa gá veis, 
vão fican do nele as mais subli mes con cep ções dos 
 gênios que exis ti ram no mundo. Algo impe de, não obs-
tan te, a com preen são de suas mara vi lho sas pági nas. 

Próspero: — Presumo que esse algo que nos ocul ta as ima gens 
do mis te rio so livro seja, sem dúvi da, a igno rân cia. 

Preceptor: — Talvez seja isso. Mas vamos ver. Quero lhe fazer 
uma per gun ta: por acaso você com preen de meus 
ensi na men tos escri tos com a mesma rela ti va faci li-
da de com que com preen de os que lhe dou pes soal-
men te, de forma oral? 

Diálogo 4
o livro da criação — imagenS e  

recor da çõeS que vivem em SuaS pági naS eter naS.
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Próspero: — Não; claro que não. No escri to há sem pre algo 
que nos faz duvi dar de nossa cer te za, razão pela 
qual não pode mos, na ver da de, estar segu ros de 
haver inter pre ta do bem. As pala vras escri tas pare-
cem com pra zer-se em nos suge rir  várias coi sas ao 
mesmo tempo, a fim de nos con fun dir. Quando 
ouço o  senhor, sinto, ao con trá rio, que minha com-
preen são se abre con fia da ao influ xo de sua pala-
vra, cuja recor da ção se torna muito mais níti da que 
a da escri ta. 

Preceptor: — Aí está, exa ta men te, o mis té rio se reve lan do por 
si só. Porém, você não me disse, tal vez por lhe haver 
pas sa do des per ce bi do, que acom pa nham a pala vra 
escu ta da, com atraen te e sin gu lar força, as expres-
sões da fisio no mia, a expres são dos olhos, os ges tos, 
as dife ren tes modu la ções da voz, os silên cios e até o 
que se suge re mas não se pro nun cia, o que em sua 
tota li da de orien ta a aten ção de quem escu ta, levan-
do-o a enten der sem difi cul da de até os mais difí ceis 
temas. Desse modo, as ima gens ficam gra va das de 
forma inde lé vel; mas sobre  nenhum papel podem 
ser repro du zi das. 

Pois bem; isso não ocor re ape nas no campo do 
gran de saber, mas tam bém em todos os cam pos 
onde exis ta vida huma na. Ninguém  jamais pode rá 
des cre ver os ínti mos desas sos se gos de uma mãe 
para com seu filho, nem as pro fun das refle xões ou a 
preo cu pa ção de um pai pen san do em seu por vir, 
sem des vir tuar ou dimi nuir o fundo de gran de za que 
assis te a esses atos pater nais. Jamais se pode rá 
expres sar em frias  letras a ter nu ra de um filho ao 
com preen der os sacri fí cios de seus pais. Também o 
pran to, quan do brota da alma, é idio ma ti ca men te 
intra du zí vel. Pode  alguém expres sar o pro fun do 
drama de um enfer mo, ao pro nun ciar pala vras 
 alheias a este mundo em seus momen tos de maior 
angús tia? E, no extre mo opos to, os ins tan tes de ine-
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fá vel ven tu ra — que por algum moti vo são assim 
cha ma dos —, pode a pala vra tra du zi-los? Pode-se 
expres sar o que sente o cora ção huma no e expe ri-
men ta o espí ri to em tais cir cuns tân cias? Que dize mos 
ao con tem plar um pano ra ma de extraor di ná rio 
encan to ou ao visi tar um lugar mara vi lho so? “Oh! 
que gran dio so! Que mag ní fi co!”, ou  outras excla ma-
ções simi la res; entre tan to, seria pos sí vel plas mar em 
pala vras a ima gem intac ta de tudo quan to vimos e 
admi ra mos? Não, não é pos sí vel. Poderemos  ensaiar 
mil for mas des cri ti vas, mas o ânimo de quem as leia 
ou escu te nunca sen ti rá nem expe ri men ta rá as 
impres sões pró prias de quem viu aqui lo que des-
cre ve; para o pri mei ro, serão tão só meras refe rên cias. 
Uma coisa é certa: fica-lhe sem pre a pos si bi li da de de 
visi tar o lugar des cri to e rece ber ele mesmo a impres-
são, como quem vai à fonte de um livro para ler a 
pági na que tanto lhe reco men da ram. 

Assim, pois, o Livro da Criação, que nunca foi edi-
ta do, vem sendo escri to desde as mais remo tas épo cas. 
Existem mui tos que apren de ram bas tan te com ele; 
 outros, ao con trá rio, o igno ram por com ple to, sendo 
estes últi mos a maio ria, des gra ça da men te. 

Próspero: — Apesar de admi rá vel a con cep ção expos ta, não me 
é dado ainda abar car o pro fun do ensi na men to nela 
con ti do. Sei que devo esqua dri nhar mui tas vezes este 
assun to antes que ele se reve le à minha cons ciên cia 
em toda a sua mag ni tu de. 

Preceptor: — Naturalmente. Recorde o que eu lhe disse: é o 
livro das ima gens vivas e das recor da ções. Quis com 
isso expres sar-lhe que não é para ser lido, mas sim 
para cada um enten dê-lo e viver, em sua inti mi da de 
cons cien te, a parte que lhe foi des ti na da. 

Acaso não vou escre ven do, eu mesmo, sobre a 
vida de meus dis cí pu los, uma parte desse livro que, 
em suas recor da ções, os olhos de seus enten di men tos 
leem, enquan to se vão ilu mi nan do as ima gens dos 
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ins tan tes em que foram escu ta das  minhas pala vras, 
ora em reu niões, ora em aulas ou em con fe rên cias? 
Sobre a tela men tal de todos vocês não se deli neia 
nes ses momen tos, com per fis por  demais elo quen tes, 
a silhue ta do pre cep tor, ensi nan do com expres sões 
ple nas de vida, com ges tos e movi men tos  outros que 
lhes dão a sen sa ção, umas vezes, de que estão sendo 
levan ta dos em espí ri to, enquan to em  outras, com 
maior força de expres são no rela to, ele faz com que 
vocês se incli nem cons ter na dos, como ven do-os pro-
fun da men te? Quando ele levan ta seus bra ços, o fato 
de vê-lo esbo çar a ima gem de um conhe ci men to que 
pare ce estar con ti do entre suas mãos não enche vocês 
de feli ci da de? 

É nes ses ins tan tes, jus ta men te, que escre vo sobre as 
vidas de todos os que me escu tam — fora do que pode 
ser trans mi ti do — essa outra parte que, para a pró pria 
recor da ção, fica gra va da em cada um, tal como fica o 
que foi visto por nos sos olhos e escu ta do por nos sos 
ouvi dos, e que — como já os fiz notar — não pode ser 
repro du zi do com pala vras. A repro du ção, seja lida, 
seja escu ta da, não pode fazer expe ri men tar nunca as 
sen sa ções pró prias da rea li da de vivi da. 

Por isso men cio nei para vocês o gran de Livro da 
Criação; suas pági nas ala das con ser vam intac tos os 
arca nos da vida uni ver sal e da vida huma na, veda-
dos somen te à igno rân cia, que os nega pelo fato de 
des co nhe cê-los.



Preceptor: — Em diver sas opor tu ni da des já lhe falei sobre a 
impor tân cia do conhe ci men to do sis te ma men tal e 
dos pen sa men tos, mas vejo que, ape sar de você 
mesmo haver com pro va do seu extraor di ná rio alcan ce, 
sua efi cá cia e os bene fí cios que traz, custa-lhe des-
pren der-se do velho cos tu me de dele gar a atos invo-
lun tá rios a solu ção dos meno res inci den tes da vida, e 
mesmo dos de maior volu me. Transcorrem inad ver ti-
dos, assim, mui tos movi men tos ou atos de sua inte li-
gên cia, os quais você deve ria ter na devi da conta para 
com pro var até que ponto foi cons cien te dos pró prios 
acer tos ou erros. Contudo, logo so fi ca men te, isso é 
impres cin dí vel para asse gu rar sobre bases ina ba lá veis 
o gover no de nossa vida. Mais ainda: se con ser var-
mos inal te rá vel nossa ati tu de cons cien te, ou seja, a 
cons ciên cia de nosso sen tir e pen sar em cada ins-
tan te, de fato vin cu la re mos à nossa vida cada coisa 
pen sa da, sen ti da ou acon te ci da, e não somen te na 
qua li da de de recor da ção, mas sim num pul sar cons-
tan te, cuja sen sa ção de com pa nhia, de com pa nhia 
viva, ani ma da, man te re mos enquan to os fatos, as coi-
sas e até as pes soas conec ta das epi so di ca men te a 
nos sas vidas cons ti tuam um grato moti vo de con vi-
vên cia, ou nos tor nem agra dá vel a exis tên cia até 
mesmo com sua recor da ção. 

Diálogo 5
concepção daS  ideiaS — poder de criar e  

direi to à pater ni da de eSpi ri tual.



31Diálogo 5 – Concepção das  idéias ...

Sérgio: — É muito certo que ocor re esse des cui do que tão 
fre quen te men te nos des via do epi cen tro de nos sas 
aspi ra ções. Eu mesmo tive opor tu ni da de de veri fi car 
como os pen sa men tos nos levam pelo braço por onde 
eles que rem, tão logo nos encon tram des pre ve ni dos, 
ao nos pre su mir mos donos de um conhe ci men to que 
ainda neces si ta ser con so li da do em nós por um uso 
inte li gen te, para cons ti tuir um ver da dei ro valor em 
nos sas mãos. 

Ante a mag ní fi ca exu be rân cia das ima gens que o 
 senhor ela bo ra para maior ilus tra ção de minha inte li-
gên cia, sem pre me acon te cem irre sis tí veis dese jos de 
supe rar sem demo ra as defi ciên cias que impe dem 
que eu me com por te de manei ra mais ajus ta da a 
esses novos con cei tos, que me pro por cio nam tão bela 
opor tu ni da de; mas a falta de von ta de para man ter o 
ades tra men to neces sá rio faz com que me veja sur-
preen di do, uma e mais vezes, atuan do 
invo lun ta ria men te, como o  senhor bem disse. 
Entretanto, enten do que, con for me aumen te o poder 
ativo de minha cons ciên cia, irei con se guin do uma 
efe ti vi da de maior no uso e apli ca ção dos conhe ci-
men tos logo só fi cos.

Preceptor: — Nada tenho a obje tar ao seu dis cer ni men to, ati-
na do em todos os sen ti dos; você mesmo já sen tiu a 
neces si da de de ser mais cons cien te a todo o 
momen to. Satisfaça, pois, essa exi gên cia de seu sen-
tir e vai poder obser var, em segui da, quão feli zes 
serão os resul ta dos. Proponha-se, por exem plo, criar 
uma ideia inten cio nan do um fato feliz, como é o de 
pro por cio nar à sua vida uma maior ampli dão do 
con cei to que sen sa ta men te ela mere ça de você 
mesmo. Faça com que sua inte li gên cia tra ba lhe até 
que essa ideia fique con ce bi da, e siga-a em seu 
desen vol vi men to até assis tir a seu parto em seu pró-
prio pre sé pio men tal. Considere, então, os três reis 
magos do sim bo lis mo cris tão como as três for ças 
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que have rão de pre si dir a seu nas ci men to: a que lhe 
infun diu vida, a que per mi tiu seu desen vol vi men to e 
a que a con ser va rá.

Como todos os  demais, você tem laten te essa pos-
si bi li da de mara vi lho sa de criar; mas pou cos são os 
que, com viri li da de de espí ri to, fecun dam a  matriz 
men tal para que nas çam viço sos os reben tos da inte-
li gên cia. Um incon tá vel núme ro de seres renun cia a 
esse direi to à pater ni da de espi ri tual, malo gran do, 
assim, uma heran ça tão subli me. Há tam bém os que 
che gam a dar à luz  ideias bas tar das, fru tos de conú-
bios men tais cujas des cen dên cias car re gam estig mas 
que enver go nham a espé cie. Finalmente, há os que, 
por dese jo, ou mesmo de forma invo lun tá ria, con ce-
bem uma ideia que, logo após ver a luz, ou após 
can sa ti vo cres ci men to, desa pa re ce sem cum prir 
nenhu ma fina li da de útil. 

Que lhe sejam pro pí cias as luzes pro je ta das pela 
Logosofia sobre este ponto, para que você avan ce 
com maior fir me za pelo amplo cami nho que lhe 
mos tra, a cada passo, tudo quan to o homem pode 
fazer cons cien te men te. 



Néstor: — Sempre foi incom preen sí vel para mim o fato tão 
fre quen te de per der mos as opor tu ni da des que se nos 
apre sen tam no curso de nossa vida. Segundo enten do, 
no mais das vezes deve ser por inca pa ci da de para 
per ce bê-las a tempo, ou então por igno rân cia. Porém, 
esta refle xão não me satis faz muito. 

Otávio: — Considero que esse assun to das opor tu ni da des 
é uma ques tão liga da ao acaso, pois geral men te 
quem tem mais sorte é que as apro vei ta, a menos 
que as depa re mos por casua li da de e não as dei xe-
mos pas sar. 

Néstor: — Eu não as atri buo tanto ao acaso, embo ra seja 
certo que na cor re ria da vida isso  influa em algo. Se 
nos é pro pos to um negó cio que ofe re ça, por exem-
plo, boas pers pec ti vas, e, por des con fian ça em rela-
ção a ele ou por  receio ante quem o pro põe, não o 
acei ta mos, e outro se lança a ele obten do um gran de 
êxito, eu diria que num caso é inca pa ci da de e, no 
outro, sorte para ava liá-lo como mau ou bom. Mas 
se tenho nas mãos um negó cio que não pros pe ra, 
sem me dar conta de que é por falta de maior dedi-
ca ção e de ener gias, desis tin do dele jus ta men te 
quan do ia pros pe rar, terei per di do, por impa ciên cia 
e falta de visão, a opor tu ni da de que favo re ceu a 
quem a ele se dedi cou. 

Diálogo 6
o Segre do daS opor tu ni da deS  

— como acon te cem e São apro vei ta daS. 
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Otávio: — Na ver da de, as opor tu ni da des tam bém cos tu-
mam ser per di das por des cui do, como quan do não 
che ga mos a tempo de con cluir uma ope ra ção que 
pode ria nos ter bene fi cia do ampla men te, ou nos 
casos em que per de mos total men te a opor tu ni da de 
de res ta be le cer a saúde, por ter mos des cui da do 
dela em dema sia. 

Néstor: — De qual quer modo, pare ce evi den te que toda 
opor tu ni da de deixa de exis tir a par tir do ins tan te em 
que é desa pro vei ta da, sendo-me difí cil com preen der 
a rigi dez com que se mani fes ta: quan do ela se apre-
sen ta, mal dá tempo de per ce ber isso.

Preceptor: — Segui com aten ção o curso de suas refle xões sobre 
as opor tu ni da des e, com o que vou mani fes tar, vocês 
pode rão ver se acer ta ram ou não. 

A pri mei ra opor tu ni da de e, por certo, a mais esti-
má vel é a que o ser tem ao ter vindo a este mundo, 
opor tu ni da de que se esten de a todo o per cur so de sua 
vida. Se ele a apro vei ta, cul ti van do a vida e enal-
te cen do-a numa cons tan te supe ra ção inte gral, é 
evi den te que se bene fi cia rá com essa gran de opor-
tu ni da de. Mas, como são em maior núme ro os casos 
em que é per di da, o homem cos tu ma ser vir-se de 
peque nos frag men tos dessa gran de opor tu ni da de, 
apro vei tan do-os, quan do a oca sião se lhe apre sen ta, 
para bene fi ciar uma parte de seu ser, geral men te a 
mate rial ou físi ca, des pre zan do  outras maio res e mais 
sig ni fi ca ti vas, que pode riam ser vir-lhe para supe rar 
sua parte moral e espi ri tual. 

Quando o homem se aban do na nos bra ços do 
acaso, é lógi co que toda opor tu ni da de que apro-
vei te — rara, por certo — obe de ça a esse mesmo 
fator: o acaso. Mas, quan do se pro põe esca lar posi-
ções na vida, desen vol ven do a tra je tó ria de uma 
espe cia li da de pro fis sio nal, ou quan do se esfor ça 
para melho rar inter na men te, edu can do-se no exer-
cí cio de uma cul tu ra supe rior, e aper fei çoa, num 
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empe nho fran co e cons tan te, as prer ro ga ti vas de 
sua inte li gên cia, sem dúvi da apro vei ta rá mui tas 
opor tu ni da des, por cons ti tuir-se ele mesmo, de 
fato, em agen te dire to delas. As opor tu ni da des dei-
xam então de ser tais para se con ver te rem no 
resul ta do lógi co do esfor ço rea li za do. É o caso, 
entre  outros, do estu dan te uni ver si tá rio que tem a 
opor tu ni da de de se for mar e exer cer a pro fis são, e 
que  depois, aper fei çoan do-se, tem uma opor tu ni-
da de a mais: a de ser leva do à cáte dra e, em 
segui da, ser con vi da do por  outros paí ses a pro fe rir 
con fe rên cias, elu ci dar temas de sua com pe tên cia, 
etc. É o caso tam bém dos que, tendo-se dedi ca do a 
uma arte, a uma ciên cia ou a uma pro fis são, nelas 
triun fam por have rem apro vei ta do os resul ta dos 
dessa dedi ca ção, na qual vão implí ci tas a obser va-
ção e a expe riên cia, e que os  demais con si de ram 
como opor tu ni da des que lhes sur gi ram.

Está, pois, no pró prio homem pre pa rar o campo 
das ati vi da des para que as opor tu ni da des sur jam das 
pos si bi li da des que ele mesmo criou; elas se mani fes-
tam, não há dúvi da algu ma, quan do chega o tempo 
de  colher o fruto de seu esfor ço. 

Os que des pre zam os estu dos  comuns, por 
exem plo,  jamais terão a opor tu ni da de de saber o 
que  outros sabem. Do mesmo modo, os que se 
encer ram em seus dog mas per dem a opor tu ni da de 
de conhe cer as gran des ver da des que a Sabedoria 
Essencial ofe re ce aos que se apro xi mam dela com o 
pro pó si to de cul ti var a alta ciên cia que ente sou ra, 
sem se acha rem tra va dos pelo pre con cei to ou por 
res tri ções anti na tu rais. 

Néstor: — Agradeço ao  senhor este ensi na men to extraor di ná-
rio que, inad ver ti da men te, já está va mos pra ti can do 
com exce len tes resul ta dos, sendo um deles a opor tu-
ni da de de escu tá-lo pes soal men te, opor tu ni da de que 
com muito pra zer esta mos apro vei tan do.



Dionísio: — Gostaria de expres sar algo que tem sido maté ria de 
espe cial estu do de minha parte. 

Preceptor: — Nada mais justo, então. 
Dionísio: — Tenho obser va do a assom bro sa faci li da de com que 

modi fi ca mos os anti gos con cei tos — admi ti dos por 
nós sem maior aná li se —, em fun ção dos novos e 
fecun dos que agora a Sabedoria Logosófica nos apre-
sen ta. Um deles se refe re nada menos que a Deus. 
Ainda que nos pri mei ros anos de minha vida eu tenha 
admi ti do cega men te a dua li da de do con cei to reli gio so 
que, por um lado, nos apre sen ta va um Deus mag nâ-
ni mo e, por outro, um Deus colé ri co, não pas sou 
muito tempo sem que eu come ças se a opor resis tên cia 
a tais afir ma ções teo ló gi cas, como tam bém à ina ces si-
bi li da de divi na, que a tan tos já levou ao fana tis mo 
dog má ti co, levan do tam bém mui tos a uma incre du li-
da de limí tro fe com o mais obs ti na do ateís mo. 
Parece-me tam bém fora de toda lógi ca a pre ten são de 
invo car a Deus para que ate nue nos sos sofri men tos 
ou para obter gra ças das quais não somos cre do res. 

Preceptor: — A Sabedoria Logosófica con duz o homem, pelos 
cami nhos do conhe ci men to, para as mais excel sas 
ver da des. Mas, logi ca men te, o per cur so des ses 
cami nhos impõe a rea li za ção de um ver da dei ro pro-
ces so de evo lu ção cons cien te, pois só assim o 

Diálogo 7
a parte huma na de deuS  

— modificação de con cei toS. 
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homem pode com preen der o que cons ti tuiu uma 
incóg ni ta para a sua vida. 

Pelo fato de o ser huma no pos suir inte li gên cia, 
nada mais justo que ele a empre gue para dis cer nir, na 
medi da que sua ilus tra ção o per mi ta, sobre as cau sas 
ou  razões que o vin cu lam a seu Criador, como tam-
bém sobre sua ati tu de cons cien te ante a com preen são 
do que a oni po tên cia cós mi ca lhe suge re. 

Dionísio: — Sempre que escu to o  senhor sobre este ponto, per-
ce bo o pro fun do res pei to e a con fian ça que suas pala-
vras ins pi ram. A expe riên cia já me mos trou, com 
cla rís si ma elo quên cia, que a Logosofia não impõe seus 
con cei tos; pelo con trá rio, acon se lha a exa mi ná-los 
com a mente livre de pre con cei tos, os quais  viciam o 
enten di men to e tur bam a razão. Por tal moti vo, eu lhe 
peço que  amplie minha com preen são a res pei to desse 
pos sí vel vín cu lo que o  senhor men cio nou, ilus tran-
do-me sobre a forma de levá-lo a cabo.

Preceptor: — Devemos admi tir, antes de tudo, por ser um fato 
certo, que a espé cie huma na é uma rea li da de da 
Criação. Portanto, essa cria ção huma na não pode 
estar sepa ra da de seu Criador. Ao não estar sepa ra da 
de seu Criador, é pre ci so reco nhe cer, com lógi co fun-
da men to, que exis te em Deus um poder de tran subs-
tan cia ção que lhe per mi te segre gar a subs tân cia que 
anima a cria tu ra huma na. E, sendo assim, é pre ci so 
reco nhe cer tam bém a exis tên cia de uma parte 
huma na no Supremo Criador, e, do mesmo modo, a 
exis tên cia de uma parte divi na em todo ser huma no, 
repre sen ta da pelo poder lúci do de sua inte li gên cia e 
pelos impon de rá veis tra ços de sua exce lên cia moral, 
supe ra da, por sua vez, pela excel si tu de de seus sen ti-
men tos, quan do estes alcan ça ram as máxi mas expres-
sões de ele va ção espi ri tual. 

Por isso, ao diri gir a Deus nos sos pen sa men tos e 
invo car sua pro te ção, cons cien te ou incons cien te-
men te esta mos nos diri gin do à sua parte huma na, 
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sen sí vel à nossa natu re za. Mas, em tais cir cuns tân-
cias, não esta rá  demais que nossa parte divi na, à 
qual sem dúvi da Ele have rá de diri gir seu lumi no so 
con for to, se encon tre devi da men te capa ci ta da para 
esta be le cer esse con ta to espi ri tual, tão subli me 
como bené fi co. 

Dionísio: — Estupendo! Penso que estes con cei tos, tão gran des, 
tão huma nos, have rão de triun far sem maior difi cul-
da de na cons ciên cia de todos os  homens. 

Preceptor: — As ver da des se  impõem por si sós a seu tempo, isto 
é, quan do cada homem con sin ta em julgá-las como 
tais para o bem de sua pró pria vida. 



Preceptor: — Entre as múl ti plas pecu lia ri da des da psi co lo gia 
huma na, exis te uma que ofe re ce mui tos moti vos para 
ser exa mi na da, pela impres sio nan te fre quên cia com 
que se repe te numa infi ni da de de seres: é a inquie-
tu de com res pei to aos mis té rios da Criação e do 
homem. Buscam e inqui rem por todas as par tes, sem 
saber o que bus cam e para que bus cam. Tampouco 
sabem expli car o que é que em ver da de que rem e 
para que o que rem. Em mui tos casos, tem sido até 
neces sá rio ensi nar-lhes a fazer isso: saber o que é que 
bus cam e o que é que que rem, e ainda saber por que 
e para que o bus cam ou que rem, tal é a inci piên cia 
do dis cer ni men to em todos os que apre sen tam a 
carac te rís ti ca des cri ta. 

Eustáquio: — É ver da de; uma coisa é ima gi nar ou supor isto ou 
aqui lo, e outra, saber com cer te za o que se dese ja. 
Quando toma mos con ta to com a Sabedoria 
Logosófica, por exem plo, cobi ça mos saber e ter coi-
sas das quais ouvi mos falar algu ma vez, ou que 
lemos em  livros povoa dos de ima gens fan tas ma gó ri-
cas, de alu ci nan tes rela tos qui mé ri cos que, ao 
mesmo tempo que sub ju gam, pare cem inci tar nossa 
ten dên cia à aven tu ra. Outros che gam — ou che ga-
mos,  melhor dizen do — com pun gen tes agi ta ções 
inter nas, pro mo vi das por inex pli cá veis fatos que nos 
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acon te ce ram, dese jan do des co brir aqui, nas fon tes 
do Saber Logosófico, o enig ma de nos sos des ve los. 
Há tam bém aque les que se apro xi mam com ânimo 
de curio si da de, para pode rem  depois falar como se 
tudo sou bes sem. 

Entretanto, mal nos inter na mos nos domí nios 
desta ele va da ciên cia da vida, pron ta men te esque ce-
mos tudo aqui lo, para nos preo cu par mos com a 
rea li da de que se nos apre sen ta, ou seja, o conhe ci-
men to cau sal de tudo quan to anima a vida uni ver sal 
e, por con se guin te, a pró pria vida. É nes ses ins tan tes 
que come ça mos a ter cons ciên cia de nos sos pen sa-
men tos, de nos sas pala vras e dese jos. Essa cir cuns tân cia 
nos faz mudar fun da men tal men te a manei ra de pen-
sar. Ante a pró pria evi dên cia, não é pos sí vel dei xar de 
se ajus tar a uma rea li da de que supe ra em muito nossa 
fan ta sia de ontem; e a supe ra por que nos faz ir além 
do que havía mos ima gi na do, aten do-nos sem pre a 
inal te rá veis prin cí pios, os quais, ao modi fi ca rem nos-
sos con cei tos, nos enca mi nham dire ta men te para o 
 melhor que pode mos ane lar: a per fei ção. 

Preceptor: — Muito bem dito. Isso é uma demons tra ção cabal 
do poder cons tru ti vo do ensi na men to, pois que, ao 
mesmo tempo que des trói esse cená rio de vis to sa 
deco ra ção, onde os fan to ches da fan ta sia men tal rea-
li za vam seu espe tá cu lo per ma nen te, cons trói outro 
mais  sóbrio e mais real, onde atua rão entes ani ma-
dos — os pen sa men tos — cujo papel prin ci pal con-
sis te em repre sen tar, no ser inter no, os avan ços que 
vão sendo con se gui dos na obra de supe ra ção indi vi-
dual. O conhe ci men to logo só fi co come ça, como 
você vê, por supe rar não só o que foi ima gi na do, 
mas tam bém aqui lo que o aspi ran te à Sabedoria 
Logosófica não ima gi nou. 

Eustáquio: — E outra coisa que surge bem clara ante meu enten-
di men to é a de não per se guir metas irrea li zá veis, nem 
aspi rar à obten ção de coi sas que se esfu mam no 
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momen to mesmo de sua posse, por care ce rem de 
bases per ma nen tes. Nosso alvo — segun do enten do 
— há de con sis tir sem pre na rea li za ção do gran de 
obje ti vo que move para o supe rior as for ças de nosso 
espí ri to e de nossa von ta de. Já sabe mos que a 
Sabedoria Logosófica nos ofe re ce os ele men tos mais 
valio sos de que pode mos ter notí cia, a fim de cul ti-
var mos com pleno acer to nos sos cam pos men tais, 
assi na lan do-nos, ao mesmo tempo, as pers pec ti vas 
ili mi ta das que exis tem para alcan çar o grau máxi mo 
de desen vol vi men to de nossa poten cia li da de men tal 
e espi ri tual. Por tal razão, vemos que a con quis ta de 
um conhe ci men to trans cen den te, ou seja, de um 
conhe ci men to logo só fi co, impli ca um pro ces so de 
pre pa ra ção para que não se malo gre a opor tu ni da de 
— impon de rá vel, por certo — que nos ofe re ce, ao 
pos suí-lo, de  ampliar nossa capa ci da de evo lu ti va e 
com preen der, ao mesmo tempo, o direi to que nos 
assis te de ser cada dia mais donos de nosso pre sen te 
e nosso futu ro. 

Preceptor: — Esses conhe ci men tos de ordem trans cen den te 
são, de fato, os que ilu mi nam a inte li gên cia 
huma na, enri que cen do-a com os valo res mais ines-
ti má veis. É no pro ces so de evo lu ção cons cien te 
que cada um aprende a con fiar somen te em si 
mesmo, cons ti tuindo isso o segre do do triun fo. 
Confiar nas pró prias forças sig ni fi ca esfor çar-se em 
man ter o equi lí brio biop sí qui co-men tal, sem que 
debi li da de algu ma faça bai xar o prato da balan ça 
do cri té rio. 

Não esta rá  demais recordar-lhe, aqui, uma ver-
da de que mos tra cla ra men te uma rea li da de ine gá vel: 
o pro ces so evo lu ti vo que a Logosofia pre co ni za e 
ensi na median te rea li za ções cons cien tes faz expe ri-
men tar, sen tir e apre ciar tal rea li da de, ao se com pro var 
que na vida de rea li za ção cons cien te, cum pri da com 
o auxí lio de seus conhe ci men tos, os anos não são 
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com pu ta dos como tais para a expe riên cia huma na, 
pela excel sa razão de que, se um indi ví duo de gran de 
capa ci da de e saber rea li za em um ano o que  outros 
demo ram dez, vinte ou seten ta, esse ano repre sen ta, 
em medi da de tempo, o que repre sen tam para os 
 outros os anos reque ri dos para rea li zar o mesmo pro-
je to ou ideia. Disso se infe re que, mul ti pli can do 
nossa ati vi da de e nosso empe nho, vive re mos  melhor 
e mais inten sa men te a vida, e que o vivi do em um 
ano, por exem plo, repre sen ta rá o que para  outros 
repre sen tam dez, vinte ou seten ta. 



Laureano: — Todas as vezes que já se falou do “Juízo Final” 
ou, dizen do  melhor, do “Dia do Juízo”, sem pre foi 
cos tu me, por parte das pes soas em geral, olhar esse 
fato, assi na la do na pro fe cia apo ca líp ti ca, como algo 
tão dis tan te que, embo ra tenha preo cu pa do a mente 
huma na com certa apreen são ou temor no ense jo 
de algum acon te ci men to ines pe ra do — daque les 
que de tem pos em tem pos ocor rem no mundo —, 
muito pou cos lhe atri buí ram a pos si bi li da de de se 
cum prir com cará ter de con su ma ção uni ver sal. 
Entretanto, cada reli gião, por sua parte, se encar re-
gou de  incluir em suas pré di cas a ima gem que tal 
vati cí nio devia suge rir à alma huma na, mas nin-
guém até hoje ten tou for mu lar uma inter pre ta ção 
que pudes se estar ao alcan ce da com preen são 
comum. Agradar-me-ia, pois, saber o que há de 
certo em tudo isso. 

Preceptor: — Quando pre ci sa mos abor dar temas dessa natu-
re za, que ultra pas sam os conhe ci men tos  comuns a 
todos, ele van do-se acima dos limi tes do domí nio 
cien tí fi co para esca lar até as pro fun de zas do incog nos-
cí vel, é impres cin di vel men te neces sá rio uti li zar mos 
sem pre, como meio segu ro de con du ção ine quí vo ca 
para o escla re ci men to de seme lhan tes incóg ni tas, uma 
lógi ca imu tá vel, ajus ta da a uma rea li da de tal que a 
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mente que segue a tra je tó ria dessa explo ra ção sinta 
e expe ri men te, passo a passo, à medi da que ascen de 
de um ponto — que deve ser vir de apoio, por sua 
con sis tên cia e posi cio na men to — a outro, por via 
ana ló gi ca, essa sen sa ção subli me de veros si mi-
lhan ça con ce di da pela com pro va ção que se efe tuou 
do fato que se inves ti ga. 

Laureano: — Sabemos que o Universo está regi do por leis ine-
xo rá veis, que  impõem à Criação a von ta de supre ma 
de Deus. 

Preceptor: — É ver da de, mas não é uma impo si ção arbi trá ria, 
nem a elas se deve obe de cer cega men te, mas sim 
com ple ni tu de de cons ciên cia. Para todos os seres 
vivos, desde o infi ni ta men te peque no até o de maior 
tama nho, foi ins ti tuí do um pro ces so genial men te 
deter mi na do por uma rota única, que todos devem 
 seguir até sua meta: a per fei ção. Desde o come ço 
até o fim, este pro ces so se chama evo lu ção. 

Quem infrin gir as leis, quem des cum prir a von-
ta de de Deus nelas mani fes ta da e se per der na 
imen si dão, sujei tan do-se à sorte dos des ven tu ra dos 
que se iden ti fi ca ram com o erro, sofre rá as ine vi tá-
veis con se quên cias de sua teme ri da de. 

Laureano: — Mas como evi ta re mos infrin gi-las, se não temos 
um conhe ci men to cabal do meca nis mo das leis? Por 
que, já ao nas cer, não tra ze mos esse conhe ci men to 
tão neces sá rio para a vida? 

Preceptor: — Olhando do ponto de vista comum, sem dúvi da 
que isso seria extraor di ná rio; con si de ran do, porém, 
que o ser huma no deve cum prir suces si vas eta pas de 
evo lu ção, nas quais alcan ça rá esse conhe ci men to, 
não pode mos pen sar em tirar-lhe um méri to que ele 
deve con quis tar com seus pró prios esfor ços. 

Decididamente, a cria tu ra huma na, ape sar de 
pos suir uma com ple ta estru tu ra físi ca e orgâ ni ca, 
é, no que diz res pei to à sua cons ti tui ção men tal e 
psi co ló gi ca como enti da de cons cien te e espi ri tual, 
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um ser em for ma ção. Por outro lado, é tal a quan-
ti da de de obras que deve rea li zar por impe rio so 
man da to de sua espe cial natu re za e pelas inu me-
rá veis prer ro ga ti vas que suas pos si bi li da des 
men tais lhe con ce dem, que, obri ga to ria men te, 
tem que cum prir com todas as exi gên cias impos tas 
pela rea li za ção desse gran de pro ces so cha ma do 
evo lu ção, se não qui ser pere cer ou, mais claro 
ainda, desa pa re cer da vida uni ver sal como a pri vi-
le gia da entre as espé cies, e como um ser des ta ca do 
nas fun ções que lhe con cer nem como cola bo ra dor 
do pen sa men to supre mo em suas diver sas mani-
fes ta ções men tais e físi cas. 

O homem deve se dar conta de que o obje ti vo de 
sua exis tên cia não se reduz a comer e dor mir, pois 
isso impli ca ria viver na mais obs cu ra igno rân cia e 
colo car-se ao nível da ani ma li da de. Aquele que 
aspi re a ser algo mais do que é, e ainda mais: a ser 
o homem con ce bi do pelo pen sa men to ori gi nal e 
supre mo, tem de com preen der que o conhe ci men to 
é o cami nho único e incon fun dí vel para con se guir 
uma supe ra ção ascen den te até o máxi mo con ce di do 
à natu re za huma na, e dessa posi ção deve rá abrir, 
com seu pró prio enten di men to e suas pró prias for-
ças, as por tas que dão aces so ao reino dos gran des, 
onde  jamais pode rão pene trar os igno ran tes, nem os 
tolos, e tam pou co aque les que vivam à mar gem 
dessa rea li da de uni ver sal. 

Laureano: — E que rela ção tem tudo isso com o Juízo Final? 
Preceptor: — Tem, e muita, como você pode obser var seguin do 

a ordem das cau sas expos tas. Para a espé cie huma na, 
o Juízo Final  jamais pode rá ser a cul mi na ção catas-
tró fi ca em que se deva esta te lar o des ti no de todos, 
sem exce ção. No homem, a pre sen ça do espí ri to, 
sepa ran do-o da ani ma li da de, cons ti tui a mais abso-
lu ta garan tia de que seu juízo deve ser indi vi dual, 
não em massa. 
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Laureano: — O que o  senhor acaba de me dizer cons ti tui todo 
um alen to para a alma, sem pre teme ro sa da che ga da 
desse dia fatal. 

Preceptor: — Seguindo agora, à luz da lógi ca, a expli ca ção que 
você soli ci tou, devo lhe adver tir, sem mais demo ra, 
que esse “Juízo Final”, tal como a mente comum o 
ima gi na, é um mito. O juízo divi no está aber to 
desde que exis tem cons ciên cias a serem jul ga das, e 
não se encer ra rá até que Deus assim o dis po nha. 
Pensar que as almas, ao dei xa rem a terra, deve rão 
espe rar  milhões de anos para serem sub me ti das a 
esse juízo, é admi tir a hipó te se mais absur da. Nada 
pode ficar para li sa do ou iner te, e muito menos os 
seres em evo lu ção. Que pode inte res sar a Deus o 
que tenha feito uma cria tu ra huma na há cem mil 
anos? O mesmo que ao homem inte res sa ria aqui lo 
que seu cachor ro tives se feito vinte anos antes, ainda 
estan do vivo; e nem se diga o que pudes se ter feito 
uma incô mo da for mi ga, ao ter poda do suas plan tas 
fora do tempo. 

Muito ao con trá rio do que se pensa, é esse um 
Tribunal supre mo e incor rup tí vel. Ali as almas são 
jul ga das indi vi dual men te, de época em época, 
numa rigo ro sa clas si fi ca ção por tempo e rea li za-
ção. Reunida a Magna Assembleia, for ma da pela 
augus ta e sobe ra na corte celes tial, apa re ce Deus no 
Supremo Trono da Justiça. Como defen so res, assis-
tem nesse Tribunal os gran des espí ri tos que 
encar na ram na terra; os que nela foram gigan tes em 
sabe do ria; aque les cujos nomes todos conhe ce ram 
e res pei ta ram. Em  outras pala vras, todos os que 
assu mi ram gra ves res pon sa bi li da des his tó ri cas, 
guian do povos e raças. 

Cada um assu me a defe sa das almas que habi ta-
ram o mundo em sua época. Acusam e defen dem ao 
mesmo tempo, e a pala vra que emi tem, esta é a que 
Deus julga, por que é sua pró pria voz falan do atra vés 
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de seus  filhos mais ama dos. Assim, ins pi ra mise ri cór-
dia o pen sar na can di dez de tan tos que creem que, 
pelo menos no Juízo Final, pode rão ver a Deus, sem 
terem feito nada para obter tão magna graça.

Esse juízo está aber to desde o prin cí pio, e não é 
final, a não ser para aque les que são jul ga dos 
defi ni ti va men te. 

As leis uni ver sais exis tem para con de nar ou absol-
ver. As almas que não quei ram cum prir um des ti no 
peno so, pur gan do ins tan te após ins tan te suas fal tas, 
have rão de dis por-se a dei xar de ser o que são e enca-
mi nhar seus pas sos para a aqui si ção de um des ses 
luga res que os gran des ocu pa ram aqui e ocu pam lá. 
É a única forma de dei xar de ser peque no, isto é, um 
dos tan tos seres em quem nin guém repa ra, ape sar de 
figu rar entre os  homens. 

Laureano: — Interessante expo si ção! É fácil enten der, agora, a 
admi rá vel con fi gu ra ção das leis, atuan do sobre as 
cria tu ras huma nas e regen do todos os seus movi men-
tos, desde o prin cí pio até o fim de suas exis tên cias. 

Preceptor: — É assim mesmo; por isso, o homem deve e pode 
emen dar-se, cor ri gir seus erros e aper fei çoar-se, 
para alcan çar a maior das ven tu ras: ser jul ga do 
entre os melho res.



Feliciano: — Sempre me cha ma ram a aten ção essas cenas sin-
gu la res, pró prias das des pe di das moti va das por uma 
longa via gem, por par ti das para a guer ra, sepa ra-
ções irre pa rá veis, etc. Naturalmente, pro cu ro expli-
car para mim essas cir cuns tân cias, que em cer tas 
oca siões assu mem con tor nos dila ce ran tes, com a 
refle xão de que, em tais momen tos — de via gens a 
ter ras dis tan tes, ou par ti das para a guer ra —, teme-
-se não ver mais a quem se afas ta e, reci pro ca-
men te, a quem fica, sen ti men to este que surge, 
como um augú rio tris te, tur van do com lágri mas os 
olhos e inun dan do o cora ção de pena. Quanto às 
sepa ra ções irre pa rá veis — casos de morte —, eu as 
expli co pelo vazio que dei xam em nossa vida e pela 
dor que seme lhan tes per das oca sio nam. Apesar 
disso, pre su mo que exis ta por  detrás des ses fatos um 
enig ma em que não con si go pene trar.

Preceptor: — Nos pro ta go nis tas des sas cenas se pro nun cia, com 
efei to, uma impres são de indes cri tí vel força evo ca-
ti va, que como ve suas  fibras mais pro fun das. É nes ses 
momen tos, pre ci sa men te, que cada ser huma no tem 
a sen sa ção de expe ri men tar o des pren di men to de 
algo que antes — quan do for ma va parte de sua vida, 
diga mos assim — nunca havia sido valo ri za do como 
no momen to da sepa ra ção, quan do foi apre cia do no 
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mais alto grau. É nesse amar go tran se, pois, que o ser 
se vê tur ba do por todo o rigor de uma rea li da de a que 
antes per ma ne ce ra insen sí vel. Essa rea li da de repre-
sen ta o com ple to esque ci men to, a indi fe ren ça ou a 
mono to nia em que havía mos incor ri do com res pei to 
a seres estrei ta men te vin cu la dos a nós, expe ri men-
tan do e exte rio ri zan do nes ses bre ves momen tos da 
vida, mui tas vezes excep cio nais, a inten si da de de um 
afeto que man ti ve mos silen cia do den tro de nós. Essa 
rea li da de pare ce ria nos assi na lar tam bém os valo res e 
vir tu des que não sou be mos esti mar na pes soa amada, 
pas san do por nossa mente a ima gem de quan to 
devía mos ter feito para que esse amor ou esse cari nho 
pro fes sa do tives sem feito mais feliz a cria tu ra da qual 
nos sepa ra mos. Na ver da de, sente-se em tais casos, 
de seme lhan te para seme lhan te, a ima nên cia do 
divi no. Desfilam ali, aus pi cia das por mil recor da ções, 
as horas feli zes ou des di ta das vivi das em comum, 
bem como os afe tos e obsé quios mutua men te pro di-
ga dos, e com tanta fre quên cia esque ci dos. 

Tudo isso se acen tua até o paro xis mo nas sepa ra-
ções defi ni ti vas. Durante esses ins tan tes, tão sole nes 
para a alma huma na, pensa-se sem pre o  melhor que 
é dado pen sar a res pei to do que foi e fez em vida 
aque le que par tiu, sendo-lhe pie do sa men te per doa-
dos os erros. Fosse pos sí vel reter o ser que ri do, o que 
não se daria nes ses momen tos! 

Não obs tan te, esse fato cons ti tui uma das gran des 
expe riên cias que, repro du zi da atra vés dos sécu los, a 
huma ni da de ainda não com preen deu. E não a com-
preen deu por que nunca lhe ocor reu pen sar que, além 
do fato em si, ela encer ra va um ensi na men to que 
todos os seres  deviam cap tar. 

Feliciano: — A expli ca ção que o  senhor está dando me satis faz 
muito, por que des co bre para minha inte li gên cia um 
deta lhe de ines ti má vel valor: a mag ni tu de do con-
cei to que nos mere ce o ser que ri do nes ses ins tan tes 
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supre mos. Porém, ainda fico por enten der em que 
con sis te o ensi na men to men cio na do, pois penso 
que já deve ría mos cor res pon der a ele com nossa 
com preen são. 

Preceptor: — O ensi na men to efe ti va men te se des co bre se pen sar-
mos que, na quase tota li da de dos casos, os seres uni-
dos por afe tos fami lia res ou por vín cu los de ami za de 
rara men te pro di gam entre si o sen ti men to de esti ma tal 
como cor res pon de ria, de con for mi da de, natu ral men te, 
com a qua li da de do vín cu lo que os une. Esse afeto ou 
esti ma se acen tua às vezes por  razões excep cio nais — 
doen ças, des di tas, pra ze res, etc. —, mas, com não 
pouca fre quên cia, pro mo vem-se dis tan cia men tos, pro-
du zi dos pela intem pe ran ça, pelos desen ten di men tos e 
desa ven ças, tão  comuns na vida fami liar. Como se 
con ci lia, então, a exal ta ção do sen tir no ins tan te das 
sepa ra ções com a quase indi fe ren ça demons tra da 
antes do acon te ci men to? 

O ensi na men to se mos tra agora bem claro ao 
enten di men to: pen se mos que a qual quer momen to 
pode acon te cer essa clas se de sepa ra ções, e com-
por te mo-nos como se na ver da de fos sem ocor rer, 
isto é, evi tan do as intem pe ran ças, os desen ten di-
men tos e as rixas com o ser que ri do, e pro cu ran do, 
ao con trá rio, que nossa com pa nhia lhe seja sem pre 
grata. Atenuemos suas fal tas e pro pi cie mos nele os 
mes mos pro pó si tos e sen ti men tos. Se o tran se 
peno so che gar a pro du zir-se, nós nos sen ti re mos 
mais recon for ta dos ao pen sar mos que fomos, em 
todos os momen tos, coe ren tes com o afeto que por 
ele sen ti mos. Isso evi ta rá tar dios arre pen di men tos, 
que nada reme deiam. Quando este ensi na men to 
for com preen di do e alen tar a vida daque les que o 
rea li zem, segu ra men te have rá mais bon da de nos 
cora ções huma nos. 

Feliciano: — O mesmo penso eu, sem a menor som bra de  
dúvi da. 
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Preceptor: — Por isso, insis to, e insis ti rei sem pre, para que se 
com preen da o gran de ensi na men to sur gi do des ses 
fatos: se a rea li da de de supre mos ins tan tes nos 
demons trou a exis tên cia em nós de pos si bi li da des 
que  haviam per ma ne ci do está ti cas, com por te mo-nos 
de acor do com nosso sen tir e pen sar, sem mes qui nhar 
o sau dá vel e bené fi co ato comu ni ca ti vo que a alma 
tanto agra de ce, e que tão grato se torna a quan tos for-
mam o cír cu lo de nos sos afe tos. Mas isso somen te 
pode rá ser con se gui do, na mais ampla medi da, se 
dia ria men te pen sar mos que nós ou eles, nos sos seres 
que ri dos, have re mos de par tir ins tan tes  depois, tal vez 
para não nos ver mos mais. 

Quão mais feli zes have rão de ser as horas de nos-
sas vidas se, ado tan do tal con du ta, dei xar mos de ser 
 cruéis com nos sos afe tos, e, com deli ca de za de espí-
ri to e expres sões dis cre tas de nosso sen tir, os 
pro di gar mos, hoje e sem pre, sem essas res tri ções que 
as reser vas do cará ter antes  haviam impos to.

 



Cirilo: — Por que acon te ce, em rela ção aos conhe ci men tos 
logo só fi cos, que, ape sar do entu sias mo que nos des-
per tam, nós os per de mos ou esque ce mos, jus ta men te 
quan do já acre di tá va mos que nos per ten ciam, por 
haver mos cap ta do o pro fun do con teú do de seus ensi-
na men tos? Outras vezes, ao con trá rio, pare ce que se 
aden tram pela nossa vida, e expe ri men ta mos, então, 
o pra zer de con tar com eles tão logo os evo ca mos em 
nossa mente para  ampliar as pers pec ti vas do pró prio 
enten di men to. O que  influi para que isso ocor ra e o 
que se deve fazer para evi tar a pri mei ra ocor rên cia? 

Preceptor: — Não estra nho em abso lu to a per gun ta que você 
for mu la, por se tra tar de um epi só dio muito fre quen te 
na vida dos que habi tual men te recor rem às fon tes do 
Saber Logosófico. 

Muitas vezes, comparo os conhecimentos trans-
cendentes da Logosofia a pássaros que nascem e vivem 
bastando-se a si mesmos nos domínios da criação 
logosófica. Sucede que, quando uma dessas formosas 
e delicadas existências aladas se deixa apanhar docil-
mente por quem anseia possuí-la, este a encerra 
imediatamente em sua gaiola mental e, pelo simples 
fato de sabê-la em seu poder, se esquece de dispensar-
-lhe os cuidados atenciosos que toda avezinha carente 
de liberdade tanto requer. Ocorre, então, que ela se 
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torna arisca, ferindo-se contra as grades de sua prisão, 
ou seja, da inércia mental. Tracei para você esta ima-
gem porque ela representa o caso daqueles que, sem 
ainda se acharem em condições de compreendê-los, 
exigem que se lhes dê conhecimentos que depois não 
sabem valorizar e, menos ainda, aproveitar. 

É curio so obser var tam bém aque les que exi bem o 
conhe ci men to trans cen den te, ofe re cen do-o aos olha-
res  alheios como se fosse um pás sa ro embal sa ma do, 
des pro vi do do encanto que a vida lhe dá, como uma 
peça de museu de estra nha raridade, sem  sequer sus-
pei tar o sin gu lar valor da espécie a que per ten ce, nem 
sua uti li da de, quan do, vindo até nos sos domí nios, 
des trói, como fazem as simpáticas gai vo tas, os inse tos 
do campo men tal, pousando sobre a terra remo vi da e 
pron ta para uma nova semeadura. Temos, porém, de 
nos afas tar dessa ana lo gia para destacar uma dife-
ren ça impor tan te, e é que a ave men tal, ape sar de 
cum prir aque la enge nho sa tare fa, trans por ta em seu 
bico a incor rup tí vel semen te do saber. 

Cirilo: — O que mais me chama a aten ção é a rique za de 
recur sos que a Sabedoria Logosófica pos sui para 
apre sen tar, com sim pli ci da de e cla re za, o fundo de 
tão ele va da dou tri na. Considero ser, fora de toda 
dúvi da, um novo e for mi dá vel méto do didá ti co que 
irá robus te cer vigo ro sa men te os ado ta dos pelo 
ensi no cor ren te. 

Preceptor: — Na rea li da de, o que defi ne o méto do logo só fi co 
não é sua apre sen ta ção, senão a força do conhe ci-
men to que dá vida e movi mento às ima gens que se 
subs tan ciam nos ensinamentos. A dife ren ça de con-
teúdos entre estas e as comuns é o que constitui 
sua originalidade. 

Cirilo: — Peço que não repa re se o interrompi enquanto pin-
tava com depurada poli cro mia verbal tão interessan tes 
quanto atraentes temas. O  senhor vai adi cio nar algo 
mais ao que foi dito? 
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Preceptor: — Sem o menor incon ve nien te, já que se mul ti pli cam 
as ima gens que mati zam, com expres são aná lo ga, o 
pen sa men to esco lhi do, repre sen tan do nova men te 
para nós o conhe ci men to trans cen den te como um 
terno pas sa ri nho que o inci pien te inves ti ga dor da 
Logosofia rece be do cria dor para cui dar e que, à 
seme lhan ça do que as crian ças cos tu mam fazer, 
aper ta-o em dema sia entre as mãos, por temor de 
que esca pe, e, em con se quên cia disso, ele morre 
asfi xia do. Há ainda os que, por vê-lo de pron to 
bem emplu ma do e can tan do, embu cham-no com 
ali men tos impró prios, e tanto o manu seiam que ter-
mi nam com sua vida. 

Outras aves têm  melhor sorte — e isto viria a 
expli car o segun do caso de sua per gun ta —, ao caí-
rem em mãos inte li gen tes que sabem tra tar delas com 
espe cial cui da do. Desse modo, sen tem-se à von ta de; 
logo ves tem suas pre cio sas plu mas e, fami lia ri zan-
do-se com seu cria dor, fazem-no ouvir seus melho res 
e mais doces tri na dos. Assim ocor re com o conhe ci-
men to quan do acha quem o com preen da e lhe 
pro di ga li ze, com entu sias mo e ale gria, a soli ci tu de e 
preo cu pa ção que sua ele va da natu re za exige, índi ce 
carac te rís ti co de tudo o que se faz com amor. Este 
tam bém faz escu tar seu mara vi lho so canto, des per-
tan do na alma ecos supre mos de insus pei ta das  ânsias 
de supe ra ção. A seu cha ma do, emer gem as for ças 
ador me ci das do espí ri to, de está ti cas con ver ti das em 
dinâ mi cas. Uma nova luz se acen de na mente e, 
enquan to o cora ção enter ne ci do se enche de espe-
ran ça, aflo ram as  ideias e pro je tos que movem a 
inte li gên cia, ani man do toda a vida men tal. 



Renato: — Como pode ria eu, em meu afã de aper fei çoa-
men to, alcan çar rápi dos pro gres sos? Algumas 
vezes, quan do vis lum bro a pro xi mi da de de algo 
que antes me pare cia inal can çá vel, sinto uma ale-
gria indes cri tí vel; já em  outras, pelo con trá rio, 
pare ce que a inér cia como que me arre ba ta o entu-
sias mo, inva din do-me um decai men to que nem 
sem pre posso ven cer. 

Preceptor: — Isso obe de ce ao fato de você ainda viver à mercê 
das flu tua ções do ambien te men tal exter no. Esquece, 
por acaso, que antes de alcan çar o eli xir da Sabedoria 
é pre ci so sen tir as amar gu ras da igno rân cia? Você 
sabe muito bem que nunca se chega a ser forte sem 
antes haver expe ri men ta do as angús tias da 
debi li da de. 

Renato: — É isso, jus ta men te, o que estou sen tin do; daí 
minha ansie da de. 

Preceptor: — Organize, então, as ati vi da des de sua mente, 
para empreen der sem demo ra as tare fas pró prias de 
seu aper fei çoa men to. 

Se você se pro põe  seguir o cami nho do conhe ci-
men to, trate então de não ser sur preen di do por 
pen sa men tos que con tra riem essa deter mi na ção. 
Esteja sem pre vigi lan te, para que seus esfor ços não 
depen dam tão somen te de um frag men to de entu-
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sias mo ou de um ins tan te de vee mên cia, e seja 
mode ra do no empre go de suas ener gias inter nas, 
fazen do com que atue sua von ta de inte li gen te-
men te diri gi da. 

Renato: — Considero estes ensi na men tos como ouro potá vel 
ou água lus tral que acal mam nos sas inquie tu des e, 
ao mesmo tempo, como ele men tos impon de rá veis 
para nossa reno va ção, pela ver da de no amor e pelo 
amor à ver da de. Compreendo que deve mos tor nar 
nosso o sopro vital que con têm, por ser ele um eli xir 
da eter na juven tu de. Só assim pode re mos dar ao 
corpo o fres cor juve nil incor rup tí vel e, ao espí ri to, a 
viri li da de que ele tanto neces si ta para triun far sem-
pre con tra o mal. 

Preceptor: — É ver da de; mas escu te e com preen da que as pala-
vras que lhe dou como con se lho não devem ser 
esque ci das, pois são como  sinais que irão ilu mi-
nan do seu cami nho. Se você enri que ce o cora ção 
com esse ouro potá vel, que é faia per fu ma da, de uma 
bele za sem igual, pode rá con ver tê-lo em recin to de 
sos se go e ter nu ras infi ni tas. 

No sacro ofí cio da rea li za ção, você pode rá cele-
brar, com seus mais ínti mos e fami lia res pen sa men tos, 
o ver da dei ro culto grato a Deus, por ser ofe ren da 
puri fi ca da. 

Quando o homem, após muito andar em busca da 
ver da de, cuja essên cia des co nhe ce, con se gue final-
men te encon trar o cami nho que o con duz a ela e, 
além disso, tam bém o guia, expe ri men ta uma plá ci da 
ale gria, que aumen ta pro gres si va men te na razão 
dire ta de sua con vic ção, cada vez mais sóli da à 
medi da que a evo lu ção cons cien te o faz sen tir os 
extraor di ná rios bene fí cios que rece be.

Renato: — Percebo que deve mos ser for tes para não cair na 
ten ta ção das hor ta li ças do Egito, e da mesma forma 
nosso cora ção deve estar sem pre pron to e ale gre para 
rece ber seu maná. 
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Preceptor: — À medi da que se for pro du zin do seu des per tar, eu 
lhe irei ensi nan do a viver nesse outro mundo onde o 
pen sa men to adqui re sua prís ti na pure za; pau la ti na-
men te, enquan to você se for reco lhen do em si mesmo, 
viven do no exter no o estri ta men te neces sá rio, verá 
como em seu inte rior se ope ram as mudanças que a 
nova arqui te tu ra psi co ló gi ca inevi tavelmente requer. 

O gra dual desen vol vi men to dos sen ti dos, pelas 
novas pos si bi li da des que se abrem aos  órgãos de 
sen sa ção inter na, encer ra um dos carac te rís ti cos sin-
to mas da evo lu ção cons cien te, como seria igual men te 
um sin to ma deter mi nan te de ati vi da de  visual a com-
pro va ção do cego que, pela pri mei ra vez em sua 
vida, come ça a dis tin guir os obje tos que o  rodeiam; 
num e nou tro caso, a ale gria que se expe ri men ta é 
idên ti ca, a jul gar pelas excla ma ções espon tâ neas 
dos agra cia dos. 

Renato: — Certamente; já com pro vei a sua sau dá vel e bené fi ca 
influên cia sobre meus pen sa men tos e meus sen ti men-
tos. Observei as mudanças  que o  senhor sabia men te 
me des cre veu e notei como a mente, antes cir cuns cri ta 
às preo cu pa ções de ordem exter na e com objetivos 
geral men te egoís tas, aumen tou sua capa ci da de de com-
preen são. Não vou escon der tam pou co que, gra ças a 
essa cons tan te expe ri men ta ção a que o ensi na men to 
logo só fi co nos impe le, fui adqui rin do um anelo mais 
real e cons cien te de ser  melhor, supe ran do  minhas 
con di ções, ao mesmo tempo que pra ti co a cari da de 
com ver da dei ro conhe ci men to de causa. Nem sem pre, 
porém, me é dado inter pre tar devi da men te a pala vra 
do saber. Devo fazer, às vezes, ver da dei ros esfor ços 
medi ta ti vos para alcan çar seus pro fun dos sig ni fi ca dos. 

Preceptor: — Para o ser que não supe rou sua cons ciên cia, as 
pala vras ficam sobre o papel con ver ti das em cadá ve res, 
pois a mente comum, que inver te com muita fre quên-
cia as ima gens, faz o que é vida ver da dei ra pare cer 
inex pres si vo, como algo iner te. Isso chega a tal ponto 
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que, em mui tos seres, essa mente se asse me lha a uma 
hiena — sinô ni mo de fera —, por que só se ali men ta 
de cadá ve res. Também é uma Babel, por ser a per so-
ni fi ca ção da Babilônia. 

Renato: — Isso é inte res san te; cada pala vra pare ce con ter um 
mundo de suges tões que nos con vi da a pen sar e a 
des co brir os ines ti má veis tesou ros do saber. 

Preceptor: — Não obs tan te, você deve des pren der sua ve men te, 
com sua inte li gên cia nutri da e pre ser va da pela letra 
viva da Sabedoria, a pelí cu la que envol ve as pala vras, 
sem frag men tá-la. 

Nos pre cei tos que Hermes per pe tuou em sua 
admi rá vel Tábua de Esmeralda, está indi ca do que a 
obe diên cia à lei ampa ra o futu ro depo si tá rio das ver-
da des eter nas con tra todo mal; e se ele não obe de cer 
e dei xar de  nutrir seu espí ri to com o san gue ima te rial 
que con duz a nova linha gem até seu ser, será cor ta do 
o cor dão umbi li cal por onde o novo ser se ali men ta, 
sendo isto o mesmo que des truir a fecun da ção. 

Renato: — Entendo que quem não obe de ce à razão que o ilu-
mi na, torna sua terra infe cun da, e a chuva já não 
pode pene trar nela, por que sua super fí cie se cobre de 
uma cama da argi lo sa e res va la di ça. 

Preceptor: — De fato; con vém agora recor dar que a bor bo le ta 
sorve o néc tar das flo res de sua pre fe rên cia, cati-
van do quem a vê, mas a cri sá li da deve per ma ne cer 
quie ta, em silên cio, até fina li zar seu pro ces so de 
trans for ma ção. 

Renato: — Compreendo que a obe diên cia se fun da men ta na 
dis ci pli na e tam bém no prin cí pio de aca ta men to 
inte li gen te do infe rior ao supe rior, pois o con trá rio 
seria subor di na ção for ça da. Esse cor dão umbi li cal de 
que o  senhor me falou, eu o inter pre to como o vín-
cu lo de união entre a Mente Cósmica e a mente 
huma na. Daí que a nova vida que se orga ni za no ser 
deva  seguir um pro ces so per fei to de ilu mi na men to, 
ou seja, ini ciar-se nas altas con cep ções da Criação. 



59Diálogo 12 – Encaminhando para a ...

Preceptor: — Tenha pre sen te tam bém que as flo res nas cem na 
ponta dos talos, e as fru tas no alto dos  galhos. Para 
alcan çá-las, deve mos levan tar nos sas mãos. 

Renato: — É ver da de, mas tam bém há flo res modes tas e fru tas 
que estão no baixo, na altu ra dos pés. 

Preceptor: — Para colhê-las do solo, por acaso não deve mos 
incli nar com reve rên cia nossa cabe ça, pou san do o 
joe lho na terra? 

Renato: — Nada me ocor re dizer dian te de seu elo quen te 
ensi na men to. 

Preceptor: — Não esque ça, então, que, depen den do da manei ra 
como você vir a ver da de, per ce be rá seu ocul to sig ni-
fi ca do, e tam bém que, do modo como a per ce ber, 
pode rá vê-la em toda a sua mag ni fi cên cia. 

Tome, pois, em suas mãos a argi la macia e come ce 
desde agora o labor, mode lan do o arqué ti po dessa 
ima gem à qual você quer se asse me lhar.



Preceptor: — Abordaremos hoje um tema que, sem dúvi da 
algu ma, have rá de ser muito grato para vocês, prin ci-
pal men te por que extrai rão dele sin gu la res dedu ções 
para enri que cer seu acer vo cons cien te. 

Feliciano: — Ao nos falar com encan ta dor enle vo das mara vi lho-
sas con cep ções de sua mente, o  senhor faz com que 
sem pre expe ri men te mos um delei te extraor di ná rio. 
Portanto, pres sin to que esse tema nos dei xa rá, como 
de cos tu me, absor tos em pro fun das medi ta ções. 

Preceptor: — Você não está equi vo ca do, mas desta vez deve rão 
pres tar a máxi ma aten ção, para que lhes sejam pro-
vei to sas as ima gens que vou apre sen tar. 

Fixem bem, agora, a visão men tal sobre todos 
aque les seres que nunca levam seus atos na devi da 
conta. Para eles, é sem pre even tual o que farão ama-
nhã, se dife re daqui lo que por roti na se repe te ao 
longo de seus dias. São vidas esté reis as suas, vidas 
que  jamais fecun dam nenhu ma ideia útil para eles 
mes mos nem para o bem comum. Como atuam, 
como se movem esses seres? Observem-nos bem; à 
sua volta e até mesmo den tro deles há um vazio 
angus tian te. Em nada sério pen sam. Consomem suas 
horas diva gan do ou dis traí dos em mil coi sas vãs, 
quan do não as gas tam num las ci vo dei xar-se estar, ou 
bus can do com  febril empe nho algu ma diver são para 
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fugir de seu pró prio enfa do. Pois bem; quan tos se 
acham nes sas con di ções? 

Feliciano: — A meu ver, seu núme ro é tão gran de que abar ca os 
con jun tos mais abun dan tes da espé cie, e não vejo — 
nem con si go pen sar — como pode rá modi fi car-se 
essa situa ção cria da, que de tão longe vem. Suas 
estru tu ras psi co ló gi cas são endu re ci das por cos tu mes 
inve te ra dos, e seus tem pe ra men tos, rebel des a toda 
emen da indi vi dual.

Preceptor: — Não res pon de rei neste momen to à sua per gun ta, 
para não nos afas tar mos do tema, mas ao final da 
expo si ção tal vez eu con si de re opor tu no refe rir-me 
a esse ponto. Dirijamos agora nos sas vis tas para um 
outro con jun to de seres, que, com maior pre pa ro, 
se empe nha no cum pri men to dos res pec ti vos deve-
res pro fis sio nais. Vejamo-los imer sos em tare fas 
fati gan tes, cuja trans cen dên cia não vai além da 
satis fa ção do dever cum pri do e das prer ro ga ti vas de 
um bem-estar pre sen te e futu ro. Os  homens de 
ciên cia, por seu turno, rea li zam seus esfor ços ajus-
tan do-se a um rigo ro so méto do, de acor do com o 
qual con se guem acom pa nhar os avan ços em cada 
labor empreen di do, sendo mui tos os esfor ços dessa 
ordem que já tive ram reper cus sões feli zes em bene-
fí cio da huma ni da de; entre tan to, ape sar do tra ba-
lho huma ni tá rio que uns e  outros pos sam ter 
rea li za do, nada induz a situar mos seus esfor ços no 
qua dro hie rár qui co das  ideias e meios trans cen den-
tes. Vou ser mais con ci so: supo nha mos que a des-
co ber ta de um homem de ciên cia bene fi cie, de 
fato, a seus seme lhan tes, ao imu ni zá-los con tra tal 
ou qual doen ça, ou ao pro por cio nar-lhes um 
avan ço mate rial pro ve nien te, por exem plo, de um 
gran de inven to. Pois bem; o homem des fru ta dessa 
des co ber ta ou desse inven to, mas per ma ne ce  alheio 
ao conhe ci men to vivo que cul mi nou com aque la 
ou subs tan ciou este últi mo. Não há, pois, trans cen-
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dên cia para o foro inter no dos seres em si. A cons-
ciên cia indi vi dual, ou seja, o homem como ente 
cons cien te, sabe da exis tên cia de tal con tri bui ção, 
porém não enri que ce a si mesma; por tan to, o fato 
care ce de trans cen dên cia para sua evo lu ção. Ao 
con trá rio disso, todo conhe ci men to que lhe é trans-
mi ti do para seu aper fei çoa men to na ordem das 
con quis tas do espí ri to é, ao juízo logo só fi co, de 
ver da dei ra trans cen dên cia para o ser indi vi dual, 
desde o momen to em que o capa ci ta para rea li zar 
um esfor ço de natu re za aná lo ga, sub train do-o 
assim do con jun to, que só vive às expen sas do que 
fazem os  demais, bene fi cian do-se egois ti ca men te, 
sem  seguir o exem plo daque les que ser vem com 
suas  ideias e afãs ao pro gres so da huma ni da de. 

Logosoficamente, acon se lha-se ado tar uma ati-
tu de inva riá vel nas tare fas que ocu pem nosso tempo, 
com vis tas a uma ordem trans cen den te. No que me 
diz res pei to, cos tu mo ter diver sos tra ba lhos em 
exe cu ção. Reparto assim meu tempo, dedi can do 
minha aten ção a uns e a  outros por tur nos. Ao ter mi-
nar  alguns deles, pre pa ro sem inter rup ção outro novo 
que os subs ti tua, pondo sem pre, em cada um, algo de 
minha pró pria vida. Desse modo, na alma de cada 
tra ba lho que pro je to e levo a cabo, eu mesmo estou 
viven do. Realizo-os em con jun to e de forma simul tâ-
nea, e essa mudan ça de uma ati vi da de por outra serve 
de solaz e de refor ço para meu ânimo e meu entu-
sias mo no pros se gui men to das  demais. Se em qual quer 
uma delas tro pe ço com algu ma even tual difi cul da de, 
con ti nuo com as  outras sem perdê-la de vista, até 
encon trar a solu ção. Desse modo, apro vei to meu 
tempo inte gral men te. 

Feliciano: — É por  demais inte res san te essa forma ori gi nal de 
enca rar as coi sas. Porém, que neces si da de eu teria de 
ini ciar  várias coi sas ao mesmo tempo, caso somen te 
uma delas me inte res sas se, por exem plo?
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Preceptor: — Em seu caso, não cabe outra pers pec ti va, pois o 
núme ro de conhe ci men tos que você pos sui não basta, 
pelo que pare ce, para reque rer de sua inte li gên cia 
uma aten ção e uma preo cu pa ção maio res. Não se 
encon tram no mesmo caso, pois, aque les que podem 
atuar fol ga da men te, e não por neces si da des mate riais, 
mas sim por exi gên cias de seu pró prio espí ri to. 

Ergasto: — Se o  senhor me per mi te, gos ta ria de expor meu 
pen sa men to a res pei to. 

Preceptor: — Com muito pra zer. 
Ergasto: — Compreendo que, indis cu ti vel men te, exis te uma 

apre ciá vel van ta gem na rea li za ção simul tâ nea de 
 várias tare fas, mas não des co bri ainda a causa que, 
segun do pres sin to, se ocul ta por  detrás do fato em si. 
Não com preen do o por quê desse afã por fazer  várias 
coi sas quase que a um só tempo, sobre tu do se con si-
de rar mos que são de cará ter tran si tó rio e que, por tan to, 
se não as fizer mos assim, o resul ta do será o mesmo. 

Preceptor: — Vou lhe expli car o aspec to desta ques tão que você 
ainda não com preen deu. Se con si de rás se mos que 
tudo é tran si tó rio nesta vida, ela, como é natu ral, não 
teria sen ti do, por care cer de pos te ri da de. Mas não é 
esse, pre ci sa men te, o caso que estou des ta can do. Eu, 
por exem plo, sinto a eter ni da de den tro de mim; e a 
sinto por que sei que, embo ra a maté ria seja mutá vel 
e se des va ne ça absor vi da pelo mis te rio so lam pe jo da 
morte, o espí ri to, e tudo quan to a ele este ja vin cu-
la do, sobre vi ve no eter no. Por isso, é par ti cu lar men te 
grato e valio so para mim enca rar todas as coi sas do 
meu ponto de vista eter no, e com isso con si go não 
me dei xar  jamais apri sio nar pela vio lên cia que os 
tem pos tran si tó rios sem pre tra zem con si go. Muitos 
fazem o con trá rio e, con ven ci dos de que nada per-
du ra, sor vem com pre mên cia até a feli ci da de que de 
vez em quan do alcan çam. De minha parte, devo 
expres sar-lhes o seguin te: os momen tos feli zes que 
vivo, todos me per ten cem; e me per ten cem por que 
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sou cons cien te de que eu mesmo os criei com minha 
paciên cia e meu saber. Em con se quên cia, e seguin do 
a mesma norma, pre pa ro um labor que me fará feliz 
em deter mi na da data; quan do esse tempo chega, des-
fru to a feli ci da de que eu mesmo pre pa rei e, desse 
modo, com bi no uma cons tan te suces são de datas feli-
zes ante o futu ro que devo viver. 

Porém, há mais: nunca des fru to a feli ci da de de 
forma mes qui nha ou egoís ta; sem pre há aque les que 
a com par ti lham, e a eles ensi no que, por sua vez, 
façam o mesmo. 

Acrescentarei, ainda, algo ao que dis se mos: nunca 
esgo to o pra zer ou a dita de um dia ven tu ro so; agra-
da-me mais dis tri buí-lo ao longo de mui tos dias, 
esten den do-o tam bém na recor da ção, como uma 
home na gem de gra ti dão a esses ins tan tes tão excep-
cio nais de nossa vida. Vejam se os  demais — inclu si ve 
vocês — fazem o mesmo. O comum é des fru tar a feli-
ci da de esque cen do com ple ta men te que é um dever 
con ser vá-la sem fazer mur char sua ine fá vel vir tu de. 

Ergasto: — Eu lhe agra de ço, amá vel pre cep tor, o magis tral 
ensi na men to que me deu. Entrevejo agora a razão 
que leva o  senhor a orga ni zar seu tempo e seu tra ba-
lho da forma como faz. Já não me é incom preen sí vel; 
ao con trá rio, surge dian te de mim como uma das tan-
tas figu ras esté ti cas de seu pen sa men to cria dor, con-
vi dan do-nos a des fru tar o encan to des sas rique zas 
escon di das, reser va das uni ca men te às almas que, na 
ver da de, ane lam ser ilu mi na das por conhe ci men tos 
tão extraor di ná rios. 

Feliciano: — Compartilho intei ra men te o expres sa do por 
Ergasto; essas ver da des tocam as  fibras mais ínti mas 
do nosso ser. Contudo, se isto não sig ni fi ca abu sar 
de sua reco nhe ci da indul gên cia, eu pedi ria ao 
 senhor que me escla re ces se uma coisa: como pode-
ría mos fazer para que se mani fes te em nós essa eter-
ni da de da qual nos falou?
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Preceptor: — Este já é um outro assun to. Não obs tan te, res pon-
de rei sobre ele na medi da do con ve nien te, a fim de 
sus ci tar em vocês ati na das refle xões. Já não lhes 
tenho pro va do, rei te ra das vezes, que a vida do ser 
cons ti tui o resul ta do de seus pen sa men tos, de sua 
con du ta e de seus fei tos? Pois bem; cul ti ve mos o 
gran de con cei to do eter no, para que este viva em nós. 
Para isso, come cem por fazer coi sas que durem algum 
tempo; façam  depois coi sas mais e mais dura dou ras, 
até que vocês che guem a sen tir a ima nên cia do eter no 
como algo con subs tan cial com seu pró prio ser. 

Feliciano: — Estou muito de acor do, mas isso não me dá ainda a 
medi da de sua rea li da de efe ti va. Em pou cas pala vras: 
gos ta ria de pal par o eter no den tro de mim mesmo. 

Preceptor: — Para che gar a esse desi de ra to, vocês devem come-
çar pelo mais aces sí vel ao seu enten di men to e  seguir, 
 depois, um razoá vel perío do de fami lia ri za ção com 
tudo quan to se rela cio ne com o eter no.

Em primeiro lugar, temos um espírito que não 
perece; ele é, portanto, eterno. Pois bem; como se 
manifesta esse espírito em nós? Manifesta-se por meio 
de nossos sistemas mental e sentimental, fazendo-nos 
pensar e sentir, respectivamente. Em consequência, 
devemos usar ambos os sistemas para pensar e sentir 
o eterno como algo inerente a nossas vidas. Procure-
mos, assim, fazer coisas que não pereçam, que não se 
mostrem efêmeras. Empreendamos uma obra capaz 
de sobreviver à nossa existência física e de subsistir 
até mesmo ao longo do tempo. Não se sentem capa-
zes disso? Ensaiem, então, a busca de coisas menores, 
porém sempre com sabor eterno.  

Feliciano: — A expli ca ção que o  senhor me dá ainda não me 
satis faz; penso que seria muito difí cil com preen der em 
que momen to e como have rei de expe ri men tar o 
eter no em mim mesmo. 

Preceptor: — Pois bem; só resta então um cami nho, o único 
capaz de fazê-lo expe ri men tar essa rea li da de que 
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você dese ja apal par sem tê-la com preen di do: o aper-
fei çoa men to. À medi da que supe re suas con di ções 
 atuais e enri que ça sua cons ciên cia com os conhe ci-
men tos trans cen den tes, deri va dos da Sabedoria 
Logosófica, você irá expe ri men tan do em si mesmo, 
sem nenhu ma som bra de dúvi da, o ver da dei ro con-
cei to do eter no. Seu erro con sis tiu em ima gi ná-lo 
como algo mate rial, como algo ante o qual pudes se 
dizer-lhe: “Aqui está; tome-o, apal pe-o e cubra-se 
com ele”, como se fosse uma capa ou um casa co, em 
lugar de con ce bê-lo como ima te rial, exce den do toda 
dimen são e pro di gan do-se a nós enquan to lhe ofe re-
ce mos a opor tu ni da de de mani fes tar-se ao nosso pen-
sar e sen tir cons cien tes. Tudo quan to vocês façam em 
favor de seu aper fei çoa men to é, pois, de essên cia 
eter na, por ser eter na a ima gem arque tí pi ca do 
homem na con cep ção de seu Criador. 



Arquiedes: — O  senhor pode ria me dizer o que expres sam as 
enig má ti cas figu ras, de tão impe ne trá vel sim bo lis mo, 
que apa re cem em todos os anti gos tem plos egíp cios? 
Que mis te rio sa lin gua gem se encer ra em sua arqui te-
tu ra, na qual cada deta lhe é uma expres são de saber? 

Preceptor: — Para você, e para aque les que conhe çam algo da 
his tó ria da civi li za ção egíp cia, será de todo fácil 
com preen der o que vou dizer a res pei to de sua sim-
bo lo gia, na qual se mani fes ta o aspec to mais proe-
mi nen te do pen sa men to que fecun dou a mente dos 
 homens que tive ram o pri vi lé gio de viver em épo cas 
tão dig nas da recor da ção da pos te ri da de. 

Os que via ja ram pelas ter ras do Egito e pene tra-
ram no segre do de suas mis te rio sas cons tru ções, 
rela tam a impres são que rece biam ao se verem no 
inte rior de seus famo sos tem plos e pan teões. A des-
lum bran te con cep ção do pen sa men to huma no, 
estam pa da em suas escul tu ras, é toda ela uma elo-
quen te invo ca ção à Sabedoria Universal. 

Relatam que o cor re dor da escu ra entra da sub ter-
râ nea de uma das pirâ mi des apre sen ta va, a pou cos 
pas sos, uma saliên cia na qual todo visi tan te, sem 
exce ção, batia a fron te, o que, natu ral men te, ao lan-
çar para trás sua cabe ça, o obri ga va a pene trar no 
seu inte rior com o cora ção antes que com a mente. 

Diálogo 14
original Sig ni fi ca do doS Sím bo loS e Sig noS  
empre ga doS noS tem ploS do anti go egito. 
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Mas isso não era tudo; o visi tan te devia avan çar com 
cau te la, cur van do-se uma e outra vez à medi da que 
o teto do cor re dor redu zia sua altu ra. Finalmente, 
tinha de se ajoe lhar para poder pas sar por uma 
minús cu la porta, do mesmo modo que se passa por 
uma estrei ta pas sa gem no momen to de o ser se 
incor po rar à vida, sig ni fi can do isso que ao tem plo 
do Conhecimento se devia che gar com humil da de, 
sem sober ba. 

Transposta que era a pequena entrada, que cons-
tituía a primeira experiência e a primeira meditação, 
encontrava-se uma câmara hermeticamente fechada 
por uma porta em cujo frontispício aparecia inscrita 
a seguinte legenda: “Esta câmara tem somente uma 
porta externa e nenhuma interna.” Os que se deti-
nham a decifrar o conteúdo de tão misteriosa frase 
passavam horas, e até mesmo longos dias, em frente 
a essa câmara. Por fim, um dos guias, que nunca 
faltam nesses lugares, convidava-os a entrar, inspi-
rando-lhes, é certo, pela segurança com que 
pronunciava suas palavras, toda a confiança neces-
sária. Uma vez dentro, a porta se fechava e ficavam 
na câmara sem que houvesse, com efeito, nenhuma 
porta de saída.

Arquiedes: — Suspeito que o  receio dos visi tan tes fica va neu tra-
li za do pela pre sen ça do guia, encar re ga do, sem 
dúvi da, de escla re cê-los sobre aque la rari da de. 

Preceptor: — Não a todos, natu ral men te, era dado des co brir 
o sig ni fi ca do de tão enig má ti co recin to, mas havia 
aque les que, a juízo do guia, mere ciam sabê-lo, e 
a eles fala va deste modo e com estas refle xões: 
“Pela porta por onde  haveis entra do, todos  entram 
na vida, mas nin guém sabe por qual há de sair; e 
é muito certo que tam pou co nin guém sai pela 
mesma que  entrou. Também é a porta por onde se 
entra no mundo, nesse mundo que, para a inex pe-
riên cia, é somen te um recin to em que mui tas vezes 
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não se acha a porta de saída. A neces si da de, o 
peri go, as mil vicis si tu des que acom pa nham os 
pas sos que nele se dão, fazem com que cada um 
deva abrir por tas aqui e acolá para pas sar, mas 
estas per ma ne cem fecha das para aque les que não 
sabem for jar com esfor ço, paciên cia, tole rân cia e, 
acima de tudo, com um gran de pro pó si to de bem 
que anime e ins pi re sua inte li gên cia, a chave que 
have rá de abri-las.” 

Torna-se fácil apre ciar a ver da de expres sa da nes-
sas pala vras. Pensemos que quem se ini cia numa 
ati vi da de qual quer, sem ter o conhe ci men to que 
surge da expe riên cia, per ce be, com pouco que tenha 
anda do, que todas as por tas que sua ilu são havia 
aber to se  fecham de golpe, como por arte de magia, 
encon tran do-se ante uma rea li da de que não com-
preen de e ante uma situa ção que terá de enfren tar de 
qual quer modo e por algum meio. É ali que se aguça 
o pen sa men to e surge na mente aque le que em mais 
de uma oca sião teve de sus ten tar a vida do ser a 
quem anima; é ali que a inte li gên cia busca por toda 
parte a saída sal va do ra, cuja chave, se não a encon-
tra, ela a cria ou forja, expe ri men tan do de pas sa gem 
a ven tu ra de ter podi do resol ver um pro ble ma vital 
para sua exis tên cia. 

Arquiedes: — É muito certo tudo quan to o  senhor acaba de 
expres sar. Ninguém, de fato, pode ria  arguir que isso 
não seja uma ver da de que a maio ria dos seres huma-
nos — e eu me  incluo, evi den te men te, entre eles — 
teve de expe ri men tar com ine gá vel força de rea li da de 
no curso de seus dias. 

Preceptor: — Uma for mo sa expres são sim bó li ca, na ver da de, era 
cons ti tuí da pelos sig nos que aque les  gênios da inte li-
gên cia huma na tra ça ram em com pri mi das fra ses, que 
somen te  podiam ser lidas e enten di das pelos que se 
pre pa ra vam para alcan çar seus altos sig ni fi ca dos, e 
cujo con teú do era toda uma reve la ção. 
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No alto de outra porta hermeticamente fechada, lia-
-se esta inscrição: “O mistério foi, é e será sempre um 
mistério.” Esta frase, lacônica, cortante e, pode-se dizer, 
áspera, era suficiente para fazer voltar atrás os céticos 
ou pessimistas, e também todo aquele que não tivesse 
preparado seu espírito para penetrar, sem preconceitos, 
nessas excelsas câmaras plenas de Sabedoria. Para os 
que conseguiam franquear sua entrada, aparecia escrita 
com letras luminosas, na escuridão que dentro reinava, 
esta outra frase: “Se quiseres descobrir o mistério, pre-
para-te antes e cuida para que ele não te prenda.”   

Arquiedes: — O  senhor pode ria me dizer o que sig ni fi ca va essa 
frase tão sen ten cio sa?

Preceptor: — É muito difí cil para o inci pien te inves ti ga dor pene-
trar nes sas pro fun di da des, onde o pen sa men to reve la-
dor ape nas asso ma com um diá fa no cla rão de luz. “O 
que não com preen des?”, cos tu ma va per gun tar o guia. 
“Mistério é tudo aqui lo que se apre sen ta como  alheio 
ao conhe ci men to; entre tan to, é mis té rio na medi da em 
que a inte li gên cia huma na se preo cu pe ou se inte res se 
em saber sobre ele. E se ela se preo cu pa ou se inte-
res sa, é por que exis te. Quando a indi fe ren ça ou a igno-
rân cia man têm o espí ri to afas ta do de toda inquie tu de, 
o mis té rio, ape sar de exis tir, per ma ne ce como algo 
ine xis ten te. Se vais pela pri mei ra vez a um salão de 
jogos, verás que mui tos, sem falar, se enten dem com a 
lin gua gem carac te rís ti ca des ses pas sa tem pos. Tudo o 
que vires será um mis té rio, caso não o conhe ças; mas 
se a pos si bi li da de de conhe cê-lo inquie ta teu espí ri to e 
faz com que  alguém te ensi ne isso, apren de rás e 
conhe ce rás; dizen do ainda  melhor, des co bri rás em 
que con sis te esse mis té rio que, até então, assim o foi 
para teu enten di men to. Se, porém, conhe ci do um jogo 
em todos os seus deta lhes, tu te dei xas sedu zir por ele 
e ter mi nas por pas sar tuas horas e até tua vida jogan do, 
terás sido apri sio na do pelo mis té rio desse jogo. Como 
este,  outros exem plos exis tem, de maior ou menor 
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colo ri do e impor tân cia, que ser vem igual men te para 
deci frar o con teú do des sas pala vras que vês escri tas 
com  letras de luz na escu ri dão.” 

Arquiedes: — Não deixa de ser curio so e extraor di ná rio esse 
méto do ado ta do por aque les que, indu bi ta vel men te, 
conhe ciam muito bem o inte rior do homem e as fra-
que zas de seu tem pe ra men to.

Preceptor: — É evi den te. Prosseguindo com a res pos ta à sua per-
gun ta ini cial, fala-se que naque las cons tru ções, edi fi-
ca das expres sa men te para con du zir o homem ao doce 
des per tar na luz das ver da des, fazia-se com que os 
que pro cu ra vam ini ciar-se em tais mis té rios pas sas sem 
por câma ras total men te escu ras, suce di das por  outras 
semiescu ras, che gan do-se ao final às que esta vam ilu-
mi na das por viva luz. Essa luz repre sen ta va o excel so 
ful gor dos pen sa men tos cria do res; repre sen ta va o 
conhe ci men to que era minis tra do por meio de todas 
as expli ca ções dadas, em minu cio sos deta lhes, pelos 
guias encar re ga dos de ins truir sobre o sig ni fi ca do dos 
sím bo los ou hie ró gli fos estam pa dos nes sas câma ras. 

E assim era como se expli ca va, por exem plo, que 
as pri mei ras repre sen ta vam a noite dos tem pos e tam-
bém os dias escu ros das ida des ini ciais do gêne ro 
huma no. Em con jun to, essas câma ras sim bo li za vam 
tam bém as dife ren tes épo cas da vida do homem, 
desde a infân cia até a matu ri da de, quan do então, no 
uso do dis cer ni men to, vê acla ra rem-se pouco a pouco 
todas as coi sas que foram antes incom preen sí veis para 
ele e, avi va da a luz de seu enten di men to, pode ir com-
preen den do tudo o que pas sou inad ver ti do até então 
à sua razão, a seus olhos e à sua sen si bi li da de. 

Que pode com preen der uma crian ça de tudo 
aqui lo que foi feito para inci tar a com preen são dos 
maio res? A escu ri dão repre sen ta va, assim, a indi fe-
ren ça e a igno rân cia pró prias dos pri mei ros anos da 
vida, nos quais os olhos fitam sem ver, pois o enten-
di men to, caren te de saber, con tem pla as coi sas sem 
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com preen dê-las, até que che gam os dias em que a 
vida, ama du re cen do o ser na expe riên cia diá ria, faz 
com que ele vis lum bre pri mei ro e com preen da  depois 
o que até então havia per ma ne ci do igno ra do para ele. 

Tão logo o visi tan te che ga va a expe ri men tar os 
eflú vios de inten sa ven tu ra, em vir tu de do plá ci do des-
per tar para uma exis tên cia cheia de encan tos, como é 
a que se abre à alma quan do pene tra no conhe ci men to 
supe rior e trans cen den te, o guia fazia-o aspi rar um deli-
ca dís si mo e suave per fu me, que exal ta va seu espí ri to, 
enchen do-o de admi ra ção e delei te. Uma e mais vezes 
vol ta va a fazê-lo aspi rar o mesmo per fu me, e assim ao 
longo das horas e dos dias sub se quen tes. Quando o 
visi tan te já não sen tia a menor sen sa ção e mani fes ta va 
pesar por não poder con ti nuar expe ri men tan do as delí-
cias que a prin cí pio este lhe pro por cio na va, o guia lhe 
expli ca va o moti vo pelo qual o havia feito aspi rar repe-
ti da men te tal per fu me, dizen do que era para ensi nar 
que o abuso faz o sen ti do per der toda recor da ção da 
deli ca da fra grân cia que aspi rou. E acres cen ta va que o 
per fu me é como a feli ci da de; ambos devem ser usa dos 
tendo sem pre em conta esta cir cuns tân cia. Com dis cri-
ção, com pru dên cia, con ser vam-se sem que  jamais 
dimi nua a inten si da de de seus eflú vios, por que não se 
anu la rá o sen ti do que dis tin gue o per fu me nem a capa-
ci da de que con ser va o eli xir da feli ci da de. 

Recordar esses belís si mos ensi na men tos, essa 
ver da dei ra arte de expres sar em sím bo los poe mas 
tão for mo sos da vida e conhe ci men tos tão pro fun dos 
da Sabedoria Universal, é fazer renas cer nos espí ri-
tos a alma daque les tem pos com a elo quên cia de 
seus típi cos encan tos. 

Arquiedes: — Estes são ensi na men tos que, por sua pro fun di-
da de e bele za, reque rem pro fun da medi ta ção. Na 
ver da de, a força des ses pene tran tes conhe ci men tos 
muda em nós toda ideia errô nea a res pei to de tão 
impon de rá veis arca nos.



Feliciano: — Andar bem pelos cami nhos deste mundo não é, a 
meu ver, nada fácil. É algo que se vai apren den do ao 
longo de toda a vida, não é ver da de? 

Preceptor: — Para a gene ra li da de das pes soas, isso é bem certo, 
ainda que mui tos não apren dam nunca. Por outro 
lado, vai com segu ran ça aque le que cami nha saben do 
onde pisa. Naturalmente, deve conhe cer pri mei ro 
quais são os pas sos mais difí ceis da vida e, sobre tu do, 
quais são os meios que pode usar lici ta men te para 
não se des viar do bom cami nho. 

Feliciano: — É isso, jus ta men te, o que con si de ro mais difí cil: 
conhe cer o bom cami nho. O que nos dá essa 
segu ran ça? 

Preceptor: — A pró pria cons ciên cia, quan do pode cum prir a 
gran de incum bên cia que lhe foi assi na la da. 

Feliciano: — É ela que fre quen te men te nos repro va  depois de 
haver mos dado um mau passo, mas rara men te nos 
detém antes de incor rer mos em falta. Em con se quên-
cia disso, como pode ria nos dar essa segu ran ça? 

Preceptor: — É evidente que a consciência não atua em todos, 
mas sim em muito poucos: naqueles que se ilustraram 
com conhecimentos de alta hierarquia moral, espe-
cialmente os que abarcam o homem e o Universo. 
Isto significa que a consciência deve enriquecer-se 
com esses conhecimentos, para poder atuar eficaz-

Diálogo 15
o conhe ci men to tranS cen den te con duz  

o homem pelo bom cami nho.
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mente sobre o indivíduo. Não sendo assim, você só 
terá tal segurança casualmente, isto é, por algum 
acerto inesperado.  

Feliciano: — Ninguém, então, pode dar segu ran ça? 
Preceptor: — Tendo em vista sua insis tên cia, direi que pode 

dá-la quem pos sua os gran des conhe ci men tos a que 
me refe ri e saiba, ao mesmo tempo, ensi nar, pois 
saber que se sabe algo, por pos suir estes ou aque les 
conhe ci men tos, não é o mesmo que saber ensi nar o 
que se sabe. Se eu lhe desse um conhe ci men to sem 
ensi nar como alcan çá-lo, você des co nhe ce ria seus 
prin ci pais méri tos, e, cer ta men te, não sabe ria mane-
já-lo com efi cá cia, nem sabe ria, tam pou co, ensi nar 
a  outros como obtê-lo. Em con se quên cia, um conhe-
ci men to assim adqui ri do perde sua vir tu de e nada 
posi ti vo cons ti tui para a cons ciên cia. Veja, pois, que 
quem sabe ensi nar o cami nho, ilu mi nan do as inte li-
gên cias sobre tudo aqui lo que se mos trar obs cu ro 
para elas, pode, indu bi ta vel men te, dar-lhe segu ran ça 
sobre como andar bem. 

Feliciano: — E as expe riên cias, não ensi nam elas tam bém? 
Preceptor: — Sabendo apro vei tá-las, elas podem ser vir para 

cor ri gir futu ras atua ções em casos aná lo gos, ainda 
que nem sem pre se con si ga  extrair delas as pro vei-
to sas  lições que encer ram. Nas expe riên cias, o 
essen cial é saber usar o conhe ci men to que ilu mi na 
seu fundo. Também podem ser muito úteis as expe-
riên cias  alheias, se, aten to às obser va ções delas 
extraí das, você as apli ca como guia de seus pen sa-
men tos e ações. 



Preceptor: — Vejamos o que você dese ja me pro por esta noite 
como tema de nossa habi tual con ver sa. Estou aten to 
e dis pos to a res pon der a suas soli ci ta ções. 

Javier: — Já me acon te ceu com fre quên cia — e penso ser 
tam bém o caso de mui tos — que, que ren do pos suir 
uma coisa ou alcan çar o cora ção de um ser, fra cas so, 
com sen sí vel des gos to de minha parte. É como se mil 
impe di men tos se opu ses sem tenaz men te à satis fa ção 
de meus pro pó si tos. Poderia o  senhor me expli car a 
que obe de ce a resis tên cia que encon tro em quase 
todos os meus pro je tos? 

Preceptor: — Eu teria que exa mi nar, em cada caso, as cir cuns-
tân cias enca dea das na tra je tó ria segui da pelo epi só-
dio. Sempre exis tem cau sas  alheias ao oti mis mo de 
quem, geral men te, con fia em dema sia nas suas apti-
dões. Não obs tan te, pode ria des ta car para você um 
fato capaz de escla re cer o pro ble ma em ques tão. 

Quando se quer algo, deve-se querê-lo com 
pure za de alma, e, para isso, é neces sá rio man ter 
puro o pen sa men to que guia esse que rer. Com fre-
quên cia, obser va-se que quan do este ou aque le quer 
uma coisa ou quer a um ser, é influen cia do até o delí-
rio pelas pai xões do ins tin to. Desse modo, o que rer 
torna-se impu ro, sendo final men te recha ça do pela 
pró pria natu re za do obje to que é moti vo desse que rer. 
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Com isso quero lhe dizer que não é bom, nem belo, 
nem nobre, que rer para satis fa ção da vai da de ou do 
egoís mo, ou para ser vir a mes qui nhos obje ti vos. 
Quando esti ver em via de que rer algo, você deve 
con sul tar a pró pria cons ciên cia para saber se é digno 
desse que rer. 

Javier: — Sempre pus muita vee mên cia na con quis ta daqui lo 
que cons ti tuiu meu que rer, e acre di tei mere cer, em 
todo momen to, a coisa que ri da. 

Preceptor: — Aí está o erro. Isso não é mais que uma mira gem 
que a pró pria rea li da de se encar re ga de apa gar. A 
prova do erro de sua apre cia ção você a tem nas vezes 
em que, segun do diz, fra cas sou em seus pro je tos. 

Javier: — Também já vivi esta outra expe riên cia:  depois de 
haver con se gui do algo que cons ti tuí ra meu que rer, 
seu valor come çou a dis si par-se, tor nan do-se, em 
pouco tempo, caren te de atra ti vo, como se eu tives se 
me equi vo ca do, ou se em mim se tives se des va ne ci do 
a ilu são ali men ta da até o momen to da posse. 

Preceptor: — Eis aí con fir ma do o que lhe disse faz  alguns ins tan-
tes com res pei to à indig ni da de da posse. Para que 
você com pa re com são juízo, vou mos trar-lhe agora 
como cos tu mo tra tar cada que rer que em mim nasce. 

Antes de tudo, meço a dis tân cia que devo per cor-
rer até alcan çar o obje ti vo e pre pa ro  minhas for ças. 
Penso em segui da se esse obje ti vo con vém à minha 
sen si bi li da de e se, ao alcan çá-lo, adi cio no algo que 
enri que ça espi ri tual men te minha vida ou lhe dê mais 
feli ci da de. Uma vez resol vi do,  excluo de mim todo 
enga no, com o que a ilu são já não tem mais gua ri da. 
Jamais apres so o pro ces so de apro xi ma ção ao obje to 
que ri do, mas com fir me za man te nho em mim o pro-
pó si to, rodean do-o com todo o meu amor e meu 
res pei to. Quando chega o momen to da posse, nunca 
penso que é um triun fo meu, por que man cha ria a 
pure za do sen tir. Meu pen sa men to vai ainda além: 
penso como con ser var esse bem, sem menos ca bar 
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 jamais o valor e a ven tu ra que ele repre sen tou para 
mim no ins tan te em que a posse cul mi nou. 

Javier: — Formosa con cep ção! Agora vejo, cla ra men te, quão 
longe está va mos de  sequer sus pei tar qual deve ria ser 
nossa con du ta em todas as ins tân cias de nosso que rer, 
e vejo tam bém quão ingra tos temos sido ao nos com-
por tar mos injus ta e desai ro sa men te com aqui lo que 
foi obje to desse nosso que rer. Compreendo, do 
mesmo modo, a irre cu sá vel neces si da de de con sul-
tar mos nossa cons ciên cia para saber se somos dig nos 
daqui lo que ane la mos ou que re mos. De minha parte, 
sem pre dei xei ao acaso aqui lo que res pei to sa men te 
deve ria ter con fia do aos meus pró prios sen ti men tos.

Preceptor: — Agora você pode apre ciar como, mui tas vezes, da 
forma de tra tar um que rer depen de a pos si bi li da de de 
que  outros, sem suplan ta rem o ante rior, tam bém ocu-
pem um lugar em nos sas vidas e, assim, todos eles 
jun tos nos  encham de feli ci da de.



Florêncio: — Com rei te ra da fre quên cia, visi tam nossa mente 
ques tões que inquie tam o espí ri to, já que do escu-
ta do e lido até aqui não ficou, a meu ver, nada pre-
ci so ou con cre to sobre elas. Há milê nios, por 
exem plo, vem-se inqui rin do por todas as par tes 
acer ca da tri lo gia “Verdade-Bem-Amor”, ansian-
do-se sem pre por conhe cer o arca no que ela 
encer ra e o mis te rio so poder que une inse pa ra vel-
men te essas três gran des mani fes ta ções do 
Pensamento Criador. 

Preceptor: — Suponhamos que o gênio con ce ba uma ideia, a 
qual, plas ma da em sua mente pelo con cur so que a 
inte li gên cia lhe pres ta, trans for ma-se  depois numa 
posi ti va rea li da de, o que acon te ce quan do a ima-
gem con ce bi da assu me forma defi ni da e con cre ta 
ao mate ria li zar-se no exter no. Esta viria a ser sua 
cria ção. A ideia, antes não mani fes ta da, cuja con-
cep ção teve ori gem na mente do gênio, con ver te-se 
assim em rea li da de pal pá vel e inques tio ná vel. Sua 
exis tên cia é, por tan to, uma ver da de, por que cons-
ti tui uma repro du ção do que foi con ce bi do, e é 
tam bém ver da de que exis te a ideia  matriz na 
mente, por que se pode repro du zi-la no exter no tan-
tas vezes quan tas se quei ram. 
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Na uti li da de dessa cria ção esta ria repre sen ta do 
o bem, cuja exten são abar ca, às vezes, toda a 
huma ni da de. Por últi mo, o amor não pode ria ser 
con ce bi do como ausen te de tão impon de rá veis 
atos da vida huma na, por que toda ideia que tenda 
ao bem é, de fato, assis ti da per ma nen te men te pelo 
amor, como poder fecun dan te de todas as coi sas 
que têm sua ori gem na mesma e imu tá vel força uni-
ver sal que anima e sus ten ta tudo o que se move, 
vibra e vive na Criação. 

Florêncio: — Agora fica muito clara para a minha com preen são 
a ima gem que irma na e con subs tan cia, num mesmo 
prin cí pio uni ver sal, essas três expres sões per ma nen-
tes do pen sa men to cria dor. Quantas vezes, recor-
dan do a céle bre per gun ta que Pilatos diri giu a Jesus 
de Nazaré: ”Que é a ver da de?”, eu havia pen sa do 
no difí cil que era encon trar sobre esse ponto uma 
defi ni ção satis fa tó ria. E pen sar que nem a reli gião 
nem a filo so fia nem a ciên cia pude ram dar-me uma 
expli ca ção como a que o  senhor acaba de for mu lar, 
que me como ves se com o poder de sua força con-
vin cen te. Tampouco soube de  alguém que tenha tido 
nisso  melhor sorte que eu. 

Preceptor: — A Sabedoria Logosófica é uma fonte ines go tá vel de 
ver da des que ema nam de uma só e única Verdade 
cen tral. Não tem, pois, incon ve nien te algum  extrair 
dela a ver da de que cada qual neces si ta para seu pró-
prio bem e ofe re cê-la com amor. Não obs tan te, já que 
você citou essa frase evan gé li ca, direi algo mais: a 
Verdade, con ce bi da em sua acep ção mais pura, mais 
ele va da, defi ne-se como a mani fes ta ção uni ver sal do 
Pensamento de Deus, ou seja, a causa pri mei ra. 
Verdade é a pró pria Criação, é o Pensamento Criador 
plas ma do no ili mi ta do volu me de sua expan são uni-
ver sal. Portanto, para abar cá-la em toda a sua dimen-
são, será pre ci so alcan çar os conhe ci men tos-cumes 
da Sabedoria Universal. 
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Como não penso ser essa a sua pre ten são, direi, 
não obs tan te, que já é muito quan do cada um vai se 
inter nan do nela, à medi da que sua evo lu ção cons-
cien te o per mi ta, de acor do com as apti dões, 
con di ções e capa ci da de con se gui das. Por outro lado, 
é tão gran de o poder de sua rea li da de, que ela cons-
tan te men te está cor ri gin do e enca mi nhan do o homem, 
toda vez que sejam errô neas suas incur sões e equi vo-
ca dos seus con cei tos. 

Rumo ao conhe ci men to da Verdade, não é ques-
tão de ir por ir; vai-se por que se sente a neces si da de 
de con subs tan ciar-se com sua essên cia purís si ma. 

Como facil men te você pode rá apre ciar, a ver da de 
 jamais pode ser vir às nos sas con ve niên cias pes soais, 
nem se pode espe cu lar com ela. Aquele que tal coisa 
fizes se, de ime dia to se daria conta de que teria desa-
pa re ci do a ver da de que pen sou usar, e que seu lugar 
esta ria ocu pa do, agora, pela fal si da de, ves ti da com a 
apa rên cia de ver da de.



Néstor: — O pran to dos seres huma nos — pelo menos para 
mim — é uma das tan tas coi sas que ainda per ma ne-
cem como um mis té rio. Sei que expres sa a dor de 
quem sofre; que é para o cora ção um desa fo go ali-
via dor; que se ver tem lágri mas de pesar pela recor-
da ção de seres que ri dos; mas sinto que o pran to 
deve encer rar algo mais. O que eu intuo tem algum 
fun da men to? E, se assim for, o  senhor pode ria me 
dar algu ma expli ca ção? 

Preceptor: — Você não  intuiu mal; muito ao con trá rio, sua sen-
si bi li da de o inci tou à busca de uma luz orien ta do ra 
que o leve a des co brir aqui lo que sus ci tou em você 
tão mar can te inda ga ção. Vou lhe falar a res pei to, con-
du zin do ao mesmo tempo seu enten di men to até onde 
ele possa che gar neste momen to. 

O pran to encer ra pro fun dos e gran des sig ni fi ca-
dos. Formularei uma pri mei ra refle xão, pre pa ra tó ria 
para a sua inte li gên cia, a fim de lhe faci li tar a com-
preen são. É muito certo que, por meio do pran to, 
os seres expres sam sua dor. Tudo o que nes ses 
momen tos se pensa é impro nun ciá vel; os pen sa-
men tos que se agi tam e san gram na inti mi da de se 
rebe lam con tra toda exte rio ri za ção por meio de 
pala vras: é o reca to natu ral da vida inter na, que, 
não obs tan te sua pro fun da como ção, abs tém-se 
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quase inva ria vel men te de expres sar, a não ser pelo 
pran to, o que, de outro modo, seria para os  demais 
uma indis cri ção incom preen sí vel. 

Eu agora lhe per gun ta ria:  alguém se recor da de ter 
cho ra do sem moti vo de dor? “Ninguém, que eu me 
lem bre”, você sem dúvi da me dirá. Há exce ções, 
con tu do; pou cas, por certo, mas exis tem. Refiro-me 
aos que ver tem lágri mas de emo ção ante uma pro-
fun da ale gria, ou uma gran de ven tu ra. Há tam bém 
aque les que as ver tem ante a gran de za dos que como-
vem pro fun da men te as almas, assim como ante a dor 
dos seres a quem amam. 

Embora todo pran to impo nha silên cio e res pei to, 
exis te um que chega até a cons ter na ção, por ser, 
indu bi ta vel men te, de outra natu re za: são as lágri mas 
dos gran des e dos már ti res ino cen tes. 

Muitos cos tu mam cho rar por tri via li da des, mas 
nin guém chora pela perda de algo que forma parte da 
pró pria vida; esse algo é o tempo. Ninguém chora o 
tempo per di do, e, ape sar disso, nesse tempo há parte 
da vida que se foi, que se per deu. 

Chorar o tempo per di do não sig ni fi ca ver ter 
lágri mas amar gas. Não; essa expres são tem um fun-
da men to supe rior, que a expli ca em seu pro fun do 
con teú do psi co ló gi co: é o sen ti men to de uma 
perda que se acre di ta va irre pa rá vel, des ti lan do-se 
na com preen são que alen ta sua recu pe ra ção. A 
emo ção dessa recor da ção é, por outro lado, uma 
home na gem pres ta da à vida que pas sou e que mos-
tra o arre pen di men to por não tê-la vivi do  melhor. 
Pranto ínti mo é, pois, a con se quên cia de refle xões 
fei tas em comu nhão com a pró pria cons ciên cia, ali 
onde cada ser se sente segu ro de si mesmo. 

Néstor: — Embora eu tenha a impres são de ter com preen di do 
a últi ma parte de sua expo si ção — para mim todo um 
ensi na men to —, não me ficou claro como seria o 
pran to sem lágri mas. Como conhe cer o agudo sofri-
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men to de uma pes soa, se não obser var mos essa elo-
quen te mani fes ta ção de dor? 

Preceptor: — Deve inte res sar-lhe mais conhe cer o esta do de 
nosso pró prio espí ri to em seus momen tos de atri bu la-
ções, por que nes ses ins tan tes, pre ci sa men te, tem 
lugar a efu são ínti ma a que me refe ri. O pran to men-
tal e o do cora ção se pro du zem inter na men te; podem 
ter seus refle xos e exte rio ri zar-se pelos olhos, e 
podem não ter nem refle xos nem exte rio ri za ções, 
por que dian te dos olhos dos  demais a lágri ma mais 
pura pode às vezes per ver ter-se. Mas, se algu ma vez 
 alguém mos tra no pran to sua afli ção, saben do que 
nin guém have rá de repa rar seu mal, não se enver go-
nhe de fazê-lo, pois nenhu ma com pai xão tenta ins pi-
rar com isso. Esse ins tan te, sem pre res pei ta do, tra duz 
com fide li da de sen ti men tos ver da dei ros, feri dos às 
vezes mor tal men te. 

Para com preen der  melhor o alcan ce de  minhas 
pala vras, devo expres sar-lhe ainda que exis tem 
fisio no mias endu re ci das pela ausên cia quase total 
des sas emo ções. É como se até os mús cu los do 
rosto se hou ves sem petri fi ca do nelas. Seres incli na-
dos a imi tar o gesto indi fe ren te da besta, seca ram 
seus cora ções e debi li ta ram sua sen si bi li da de ao 
extre mo. Esses  jamais se como vem pela dor do 
seme lhan te; per ma ne cem impá vi dos ante a des-
gra ça  alheia, cau sa da mui tas vezes por eles mes mos. 
Não os con fun da mos, pois, com os que não sabem 
ou não podem cho rar por que excep cio nais ini bi-
ções psi co ló gi cas os impe dem de fazê-lo. 

O pran to é uma graça outor ga da somen te aos 
 homens. Os ani mais não podem cho rar. Castigado 
pelo braço huma no, e mesmo em suas tor tu ras mais 
 cruéis, o ani mal olha, geme, retor ce-se, ges ti cu la ou 
se deses pe ra. Há em seus olhos angús tia, porém não 
pran to; não lhe foi con ce di da, como ao homem, tão 
subli me graça. 



Javier: — Já notei que nos pri mei ros tre chos do cami nho 
logo só fi co tudo pare ce fácil, tudo se desen vol ve 
com ale gria, sem maio res incon ve nien tes; porém, 
à medi da que avan ça mos, expe ri men ta mos uma e 
outra vez a sen sa ção de que algo nos detém, sem 
per ce ber mos o por quê. 

Preceptor: — Isso acon te ce por que a rea li da de vai per gun-
tan do a cada um qual é sua rea li za ção, pois quase 
sem pre se pre ten de avan çar sem antes pres tar as 
devi das con tas dos pro gres sos alcan ça dos. É muito 
natu ral que caiam em si aque les que pouco ou 
nada rea li za ram. 

O cami nho a per cor rer, ainda que largo, é esca-
bro so para os pés não acos tu ma dos a tran si tar por ele; 
porém, à medi da que a mente vai hos pe dan do novos 
pen sa men tos e o espí ri to vai adqui rin do vigor, anda-
-se sem tro pe çar nas  pedras da incom preen são, que 
tanto difi cul tam o avan ço para o aper fei çoa men to. 

Você não deve esque cer que a pas sa gem da fic-
ção — em que viveu duran te longo tempo — para a 
rea li da de supe rior  requer um gra dual rea jus te do ser, 
tanto em seus con cei tos como em sua con du ta, cará-
ter, moda li da des e incli na ções, por ser impos sí vel 
melho rar levan do sobre si todas as defi ciên cias que 
acu sam des cui dos de longa data. É neces sá rio que 
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você se fami lia ri ze gra dual men te com tudo quan to 
con cer ne a esta rea li da de viva, tão real como a pró-
pria exis tên cia de todos vocês. Adaptando a ela a 
vida, evi ta rá que esta o der ru be e faça você  sofrer as 
con se quên cias da impre vi são. 

O essen cial é man ter fir mes as deci sões que sus-
ten tam a ponte entre os ane los ínti mos, con sa gra dos 
no inte rior do ser, e o esfor ço que é neces sá rio rea-
li zar para alcan çá-los. Se você já obser vou pro gres sos 
que são uma mos tra elo quen te da ver da de que está 
viven do, com quan to mais afã não con sa gra rá suas 
horas  livres a este labor de tanta trans cen dên cia 
para o seu futu ro. 

Javier: — É fácil obser var a forma sim ples, clara e ao 
mesmo tempo aus te ra e con vin cen te dos ensi na-
men tos logo só fi cos. Também se pode apre ciar a 
sobrie da de com que res pei tam a liber da de indi vi-
dual, pois  jamais se impu se ram a nin guém. 

Preceptor: — É assim mesmo. A Logosofia pre fe re man ter 
intac to o livre arbí trio, por que é bem sabi do que 
cada qual deve res pon der sem pre com fir me za 
aos dita dos de sua cons ciên cia; os seres frea dos e 
amor da ça dos em sua livre expres são vaci lam, 
osci lan do e sen tin do-se trê mu los a cada ins tan te, 
sem encon trar den tro de si mes mos uma defi ni ção 
da vida. 

Cada um há de poder dis cer nir de livre von-
ta de entre o bom e o mau, para não ser enre da do 
mental ou espiritualmente por nenhu ma ideo lo gia 
exótica e convertido, depois, num vas sa lo impu-
dico e indigente. Se você já sen tiu pal pi tar em seu 
ser interno a verdade que os ele va dos prin cí pios 
da Sabedoria essencial descobrem, terá mais vigor 
e decisão e será dono da pró pria von ta de, o que 
lhe impedirá recuar sobre seus pas sos e res va lar 
involuntariamente para os domí nios das rígi das 
formas dogmáticas. 
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Dentro de sua inte li gên cia, os ensi na men tos rece-
bi dos devem mani fes tar-se em todo o seu esplen dor, 
por que é a pala vra da Sabedoria que chama à rea li za-
ção do pro ces so de evo lu ção cons cien te, tão grato à 
cons ciên cia indi vi dual. 

Javier: — O  senhor me fez com preen der que não é cegan do 
os seres que se pode con du zi-los pelo cami nho da 
sal va ção, senão ilu mi nan do-os com pala vras cla ras, 
 amplas, opor tu nas e pre ci sas; com pala vras exu be-
ran tes de força e de vida, como as que acaba de 
expres sar, e que nos fazem expe ri men tar, ao rece bê-las, 
seu poder trans for ma dor, tanto em nossa pró pria vida 
como em nosso espí ri to. 



Octavio: — Não faz muito tempo, tive a opor tu ni da de de visi-
tar um obser va tó rio astro nô mi co e, con vi da do a 
con tem plar a abó ba da celes te atra vés de um dos 
teles có pios, pude obser var que  alguns  astros têm 
atmos fe ra e  outros não, sendo-me dito que nos pri mei-
ros se pre su me a exis tên cia de seres ani ma dos, enquan to 
que nos últi mos só há natu re za morta ou em esta do 
caó ti co. Não sei se tudo isso terá algu ma rela ção com 
nossa manei ra de ser, mas o certo é que, movi do por 
tal ideia, quis con sul tar o  senhor a res pei to. 

Preceptor: — Nos espa ços side rais — é sabi do —, os  astros, 
como os seres huma nos no mundo que habi ta mos, 
agru pam-se em famí lias. E tanto naque les como 
neste há cor pos ati vos ou ani ma dos e cor pos iner tes 
ou sem vida. 

Os cor pos ati vos estão con tor na dos por atmos-
fe ra, que esti mu la a vida e per mi te a absor ção de 
oxi gê nio, que é seu ele men to bási co. Em nosso pla-
ne ta, que é um corpo ativo e está, por tan to, 
cir cun da do de atmos fe ra, apa re cem as espé cies 
vivas, sendo a huma na, entre todas, a de maior hie-
rar quia. Pois bem; a vida huma na, como a vida em 
geral, tem que se desen vol ver pro cu ran do  ampliar 
sua órbi ta, o que acon te ce atra vés de vin cu la ções, 
fatos e pala vras. 
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O homem que se ele vou por seu saber, seus esfor-
ços ou vir tu des forma tam bém sua atmos fe ra pes soal. 
Com o desen vol vi men to de suas con di ções e das 
prer ro ga ti vas que vão se abrin do para ele, ao inter nar- 
-se no campo das múl ti plas ati vi da des que pode 
desen vol ver, essa atmos fe ra aumen ta seu poder de 
irra dia ção, atrain do a sim pa tia e a ami za de de mui-
tos seres, do mesmo modo que os  astros do sis te ma 
side ral, por sua influên cia cós mi ca,  atraem  outros 
para a sua órbi ta. 

A res pei to do ser caren te de atmos fe ra pes soal, 
poder-se-ia dizer que tam pou co ele tem vida, por 
care cer esta de con teú do. Um homem assim tam bém 
se acha pri va do de órbi ta, não pode irra diar vida e 
per ma ne ce iner te, está ti co, pas si vo, indi fe ren te. Mas 
cria atmos fe ra, isso sim, todo aque le que irra dia vida; 
forma sua pró pria órbi ta e, por influ xo dela, pro cu ra 
 atrair  outros para for mar a de seu mundo fami liar. 

Existe, pois, como expli quei, uma estrei ta seme-
lhan ça entre o que acon te ce no mundo side ral e o 
que acon te ce em nosso mundo, por que todo o cria do 
res pon de a uma evi den te ana lo gia. 

Na ordem cós mi ca, uma outra seme lhan ça alta-
men te sig ni fi ca ti va nos é ofe re ci da, e é que todo astro 
não atraí do para órbi ta algu ma se des via, trans for-
man do-se em ele men to estra nho ao ambien te side ral, 
causa pela qual é final men te repe li do. 

Octavio: — O caso dos come tas, não é mesmo? 
Preceptor: — Nem mais nem menos. Perambulam pelos espa ços 

do cosmo sem fixar seu des ti no. O mesmo ocor re 
com os seres recha ça dos dos cír cu los huma nos pela 
índo le de suas moda li da des, por sua con du ta, sua 
manei ra de ser, etc. 

Prosseguindo com o pen sa men to da atmos fe ra 
pes soal, adi cio na rei que ela pode se  ampliar, dimi-
nuir ou se esfu mar, con for me o grau de evo lu ção do 
ser. Essa atmos fe ra pes soal é tanto mais res pi rá vel 
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quan to mais se enraí za, no con cei to dos que estão 
vin cu la dos ao que a gera, a ideia de sua inte gri-
da de e da con sis tên cia de sua vida, na qual não 
deve exis tir o peri go de uma alte ra ção que o leve a 
per der a pró pria órbi ta. Para asse gu rá-la, e tam bém 
para que não se vicie sua atmos fe ra pes soal e se 
reno ve cons tan te men te com a ati vi da de sã e nobre 
que desen vol va, o homem tem a seu alcan ce todos 
os meios. É disso que cada um deve cui dar, tanto 
quan to cuida de sua vida, e diria mais: como se 
fosse sua razão de ser, de exis tir. 

A sen sa tez e a fran que za são meios muito esti má-
veis de que o homem dis põe para man ter sem pre 
diá fa na sua atmos fe ra pes soal, e para que nenhu ma 
dúvi da a ensom bre ça ou vicie. Quanto mais cons-
cien tes e ínte gros são os seres huma nos, tanto 
maio res são sua sen sa tez, sua leal da de e sua fran-
que za para enca rar todas as coi sas de suas rela ções 
 comuns, por ser esta a norma inva riá vel para afas tar 
mui tos males e lim par a atmos fe ra pes soal de toda 
pos sí vel per tur ba ção de ele men tos estra nhos. Quando 
se con se gue isso, o ser bri lha como os  astros de luz 
pró pria, sem que nuvem algu ma seja capaz de escu-
re cer o céu azul de sua cons ciên cia. 

Essa atmos fe ra pes soal, essa atmos fe ra inter na, se 
reves te de uma mul ti pli ci da de de aspec tos que 
se devem dife ren ciar para que o prin cí pio possa ser 
apli ca do. Se pro je ta mos fazer deter mi na da coisa, 
deve mos criar uma ade qua da atmos fe ra inter na. 
Tratando-se da realização de um estudo, por exemplo, 
cria-se a atmosfera propícia buscando e selecionando 
os pensamentos úteis a esse fim, sem que distração 
alguma conspire contra a sua continuidade, podendo 
ele realizar-se sem dificuldades. Do mesmo modo, se 
que re mos nos pro por cio nar um pra zer, deve mos 
criar uma atmos fe ra de feli ci da de, de ale gria, para 
que possa ser des fru ta do sem que ele men tos estra-
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nhos per tur bem esse ambien te feliz. Se qui ser mos 
rea li zar uma via gem, deve re mos pro cu rar tam bém 
tudo quan to seja neces sá rio para que essa via gem se 
cum pra sem incon ve nien tes. 

A atmos fe ra inter na pode trans cen der e tomar 
con ta to com os  demais seres, sem pre que quem a 
pos sua não viva iso la do, pois nesse caso per ma ne-
ce ria está ti ca. Mas, se busca a vin cu la ção, pode 
acon te cer que seja atraí do ou repe li do, con for me a 
índo le sim pá ti ca ou anti pá ti ca de sua onda ou vibra-
ção. Eis, final men te, o que vai deter mi nan do a órbi ta 
de atra ção pes soal. 



Elion: — O  senhor pode ria me dizer algo sobre as  múmias, 
já que de toda a lite ra tu ra per cor ri da não pude  extrair 
um só conhe ci men to real sobre elas?

Preceptor: — Raras vezes as  múmias foram obje to de estu dos 
espe ciais, e, se os his to ria do res se refe ri ram a elas, foi 
somen te para cha mar a aten ção para o ori gi nal cos-
tu me que aque las civi li za ções do pas sa do  tinham de 
con ser var os cadá ve res.

Os egíp cios per ten cen tes às pode ro sas dinas tias 
que agru pa ram, nas mar gens do Nilo, os  gênios mais 
des ta ca dos daque la época, conhe ciam o segre do das 
 múmias, mas se pre ca viam muito bem de reve lá-lo ao 
povo,  alheio por com ple to aos mis té rios ini ciá ti cos 
que cir cun da vam ou inter pe ne tra vam* os tem plos e os 
sun tuo sos palá cios dos  faraós, onde as cas tas de sele ta 
cate go ria rea li za vam seus  rituais e con fun diam suas 
almas na plá ci da con tem pla ção dos enig mas que, de 
vez em quan do, se trans for ma vam em lumi no sa trans-
pa rên cia, sur gin do, ante os que eram capa zes de 
com preen der, com toda a niti dez do incor rup tí vel, do 
inal te rá vel e do ver da dei ro. 

Os  gênios egíp cios, os cam peões do conhe ci-

* N.T.: O autor ado tou, no texto ori gi nal em espa nhol, o neo lo gis mo “inter pe ne trar”, ao con fe rir a 
este verbo o sen ti do de “estar pene tra do em, exis tir den tro de, cons ti tuir-se no espa ço inte rior de”. 
O mesmo valor neo ló gi co está pre sen te no texto tra du zi do ao por tu guês.

Diálogo 21
aS  múmiaS e SeuS miS té rioS.
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men to, sem pre acon se lha ram os tron cos fecun dos, de 
ilus tre ascen dên cia, a cui dar da heran ça do san gue 
mais do que de si mes mos, fazen do com que os 
 filhos, ao segui rem as  linhas here di tá rias que mais 
con vies sem à sua evo lu ção, con ti nuas sem supe ran do 
os esta dos alcan ça dos pelos pais e avós na ordem da 
Sabedoria e do aper fei çoa men to indi vi dual. 

Assim foi como sur giu a neces si da de de con ser var 
os cor pos intac tos, para que os des cen den tes pudes-
sem che gar a reco nhe cer seus ante pas sa dos, e tal vez 
a si mes mos, como acon te cia no seio daque las cas tas 
pri vi le gia das, pois era cren ça muito gene ra li za da que 
cada des cen den te de ilus tre linha gem que alcan ça va 
gran de evo lu ção vol ta va a encar nar em gera ções pos-
te rio res, con ser van do os tra ços fisio nô mi cos de sua 
ante rior exis tên cia cor pó rea. 

Elion: — Se fosse ver da de, isso nos reve la ria um enig ma de 
incal cu lá vel trans cen dên cia para a vida huma na. 

Preceptor: — Devemos por agora nos com por tar dei xan do de lado 
nos sas dúvi das, para que a força fer ti li zan te des tes 
conhe ci men tos adube nossa terra men tal, pre pa ran do-a 
para que nela ger mi nem as  ideias mais lumi no sas. 

Elion: O  senhor tem razão; eu mesmo per ce bi essa força. 
Seu eco des per tou em meu ser inter no inde fi ní veis 
res so nân cias como ve do ras, suge rin do  ideias des ti na-
das, sem dúvi da, a pro mo ver em mim inquie tu des 
espi ri tuais novas. 

Preceptor: — Não é estra nho que isso lhe acon te ça, por ser uma 
rea ção lógi ca de sua sen si bi li da de, cor res pon den do 
ao que você está escu tan do. Prosseguirei agora com 
o tema que moti vou nossa con ver sa. Quando os 
 jovens, pre pa ra dos seve ra e rigo ro sa men te por seus 
ins tru to res no conhe ci men to dos mis té rios, che ga vam 
a certa idade, eram leva dos a visi tar os impo nen tes 
pan teões, que pare ciam tem plos cons truí dos para as 
almas. Cada múmia — dizia-se — esta va iman ta da 
por mis te rio sas e sutis cor ren tes mag né ti cas, tanto 
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que mui tos não  podiam resis tir à impres são que sua 
pro xi mi da de lhes cau sa va. Os  sábios, que conhe ciam 
o segre do,  faziam com que o jovem her dei ro, posto 
em fren te a cada uma das  múmias, iden ti fi cas se 
aque la que tinha car re ga do seu pró prio san gue, que 
viveu antes dele e da qual, ou de si mesmo tal vez, 
rece beu em heran ça a evo lu ção alcan ça da duran te 
suas per ma nên cias físi cas na terra. 

Sucedia que o jovem ini cia do, ao che gar dian te de 
sua múmia, à qual per ten cia por herança, expe ri men-
ta va uma rara sen sação que, por certo, não passava 
des per ce bi da a seu expe riente ins tru tor. Sentia-se 
como que atraído por ela, e, ao con trá rio do que lhe 
acon te cia diante das outras, que lhe cau savam espan to, 
com a sua não sofria o menor temor; na ver da de, o que 
se produzia nele era algo assim como um des per tar e 
um aumen to ver ti gi no so de memó ria, a ponto de, em 
 alguns casos, supe rar em grau máxi mo a de seu pró-
prio ins tru tor. Dizia-se que havia reco bra do a 
cons ciên cia de si mesmo atra vés da heran ça, mani fes-
tan do ele mesmo que, ante a múmia, sen tia revi ver 
uma extraor di ná ria quan ti da de de pas sa gens que lhe 
eram fami lia res, e que por momen tos tinha a sen sa ção 
de se haver con ver ti do em múmia, como se sua alma 
pas sas se indis tin ta men te de seu corpo à múmia e desta 
nova men te a seu corpo. 

A seguir, e após múl ti plas com pro va ções, reunia-
-se o sacro con cla ve de ini cia dos, pre si di do pelo faraó, 
e eram con ce di das ao pre des ti na do todas as prer ro ga-
ti vas ine ren tes à sua cate go ria, con for me a posi ção 
que ocu pa ra o ante pas sa do ilus tre no momen to de 
 fechar seus olhos físi cos. 

Elion: — Ele efe ti va men te recu pe ra va a memó ria de suas 
ante rio res exis tên cias, e era isso per fei ta men te 
com pro va do, ou essa recor da ção se mani fes ta va 
sim ples men te num aumen to de sua capa ci da de 
espi ri tual para abar car maior sabe do ria? 
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Preceptor: — Eu pode ria muito bem res pon der à sua per gun ta 
dizen do sim ples men te que o acon te ci men to pro vo-
ca va um des per tar da cons ciên cia ou uma súbi ta ilu-
mi na ção da inte li gên cia; entre tan to, será fácil para 
você admi tir que, por dis cri ção, devo omi tir algu mas 
des cri ções inte res san tes e de suma impor tân cia sobre 
as  múmias,  depois de ocor ri do o encon tro reve la dor. 

Você não deve esque cer que a ima gi na ção 
comum, tão audaz, tece rá a esse res pei to inú me ras 
len das, mas a sábia expres são do pen sa men to mil 
vezes sen sa to, que for mu la suas inte li gen tes reser-
vas, adver te que a rea li da de, como a Verdade, não 
se dá em pro prie da de, mas se con quis ta ao iden ti fi-
car-se com ela.



Constantino: — Sempre nos foi dito que deve mos ser bons, que é 
pre ci so fazer o bem, e  outras coi sas do mesmo tipo, 
mas não somos pre ve ni dos, nem nunca o fomos, 
con tra as con se quên cias do exer cí cio dessa vir tu de 
de ser bons e da tão espe cial reco men da ção de fazer 
o bem. Compreendo, con tu do, que é abso lu ta men te 
indis pen sá vel a cada ser huma no ele var seu com-
por ta men to ao máxi mo pos sí vel de exce lên cia 
moral, mas o caso é que os que não  seguem esta 
linha de con du ta cos tu mam nos apli car  sérios gol-
pes, dos quais nem sem pre con se gui mos nos recu-
pe rar total men te. Dizendo  melhor, o que acon te ce é 
que esse esta do de bon da de e esse afã de fazer o 
bem nos  expõem a ser enga na dos com rela ti va faci-
li da de pelos que só bus cam  saciar seus ape ti tes 
deso nes tos, ou, no  melhor dos casos, pelos que 
fazem um uso abu si vo de nos sas ações gene ro sas. 

Preceptor: — Ante o tom de con sul ta que trans pa re ce em suas 
pala vras, devo dei xar per fei ta men te escla re ci do, em 
pri mei ro lugar, que tudo quan to você expres sou é de 
sua colhei ta, e em cam pos que, por certo, não per-
ten cem ao Saber Logosófico. 

Passemos agora ao exame do fato que o preo-
cu pa. Logosoficamente, a ideia de ser bom não deve 
resu mir-se no sim ples fato de ser mais bon do so, de 

Diálogo 22
de como Ser bom Sem cair na inge nui da de  

— a conS ciên cia do bem leva a Ser bom  
na ver da de, e não maiS no erro  

— a heran ça do bem e Sua fina li da de Supe rior.
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socor rer o neces si ta do que mais perto este ja de 
nosso alcan ce, ou de nos ofe re cer mos gene ro sa-
men te sem a míni ma pre ven ção e sem a limi ta ção 
razoá vel que cada caso exige. Não; é um grave erro, 
e quem se ate nha a tão equi vo ca da com preen são 
do que deve sig ni fi car real men te ser bom ou fazer o 
bem, deve rá  sofrer, como é lógi co, as con se quên-
cias de tama nha inge nui da de. 

Assinalando essa clas se de com por ta men tos, a 
Logosofia, como você já sabe, dei xou sen ten cia do: 
“Bons no erro”, o que é o mesmo que dizer: “Mau é 
ser assim e pior a con se quên cia”. Em suma, pôr em 
prá ti ca o pre cei to que manda ser  melhor e fazer o bem 
de forma tão rudi men tar e ingê nua é expor-se a toda 
espé cie de ris cos e a  sofrer con tí nuas decep ções. 

O con cei to logo só fi co é, a esse res pei to, tão 
amplo e claro que se torna aces sí vel até aos de mais 
escas so enten di men to. Estabelece, com efei to, que 
não se pode ser bom na ver da de se não exis te a exce-
lên cia moral que você mesmo men cio nou, mas como 
índi ce incon fun dí vel de uma evo lu ção que reve le 
essa potes ta de supe rior, exer ci da com ple ni tu de de 
cons ciên cia. É neces sá rio, pois, dis tin guir a enor me 
dife ren ça que exis te entre o bona chão falto de luzes 
e de expe riên cia e o homem bom por sua inte gri da de 
moral, que sem pre lutou para supe rar-se, impon-
do-se, mui tas vezes, a pri va ção dos pra ze res tri viais, 
a fim de achar no supe rior, após mui tos esfor ços, sen-
sa ções mais gra tas a seu espí ri to. 

Nesse afã de aper fei çoa men to, o homem apren de 
a ser bom, por que conhe ce e sabe dife ren çar o justo 
do injus to e a ver da de do erro. Seu pró prio exem plo 
cons ti tui por si só um cons tan te fazer o bem, por que 
bene fi cia a todos que se vin cu lam à sua vida. Seu 
conhe ci men to da Lei de Caridade, enun cia da pela 
Logosofia, con ver te-se num dom que lhe per mi te aju-
dar sem nunca se equi vo car, pro cu ran do auxi liar, 
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como é natu ral, a quem mais mere ce e neces si ta. Não 
faz a cari da de, pois, a la buena de Dios, como no 
outro caso, mas sim saben do que para Dios es 
buena.* Além disso, cos tu ma  semear o bem em mui-
tos luga res, por que sabe que todos os seres, sem 
exce ção, neces si tam de uma parte desse bem, gran de 
ou peque na, mesmo quan do não o sai bam ou  creiam 
que têm tudo. Consciente do exer cí cio que faz de tal 
conhe ci men to, não o preo cu pa se, even tual men te, 
apa re ce algum ingra to, devol ven do-lhe o mal pelo 
bem, nem se afeta por isso; sabe que, no final, cada 
coisa volta ao seu lugar. E assim como a pedra ati ra da 
pelo que está embai xo cos tu ma mui tas vezes des pen-
car das altu ras e alcan çá-lo, gol pean do-o quan do 
menos espe ra, o bem cons cien te men te pro di ga do, 
além de bene fi ciar o seme lhan te, cedo ou tarde retor na 
ao ben fei tor, con ver ti do em mil for mas dife ren tes e, 
mui tas vezes, nos momen tos mais opor tu nos. 

Em con clu são, tudo o que acabo de dizer deve 
fazer você refle tir que, para ser bom na ver da de e não 
mais no erro e, igual men te, para fazer o bem como 
Deus manda, é neces sá rio alcan çar pri mei ro, pelo 
aper fei çoa men to, a cons ciên cia do bem a fazer, fato 
este inse pa rá vel da rea li da de supe rior pro pi cia da pela 
cons ciên cia de ser bom em vir tu de do conhe ci men to. 

Constantino:— O  senhor me ofe re ceu um ensi na men to impon de-
rá vel e, sendo assim, deve rei medi tá-lo pro fun da e 
cui da do sa men te. 

Preceptor: — Pela aco lhi da que você dis pen sou a ele em sua 
mente, o seguin te rela to ilus tra ti vo faci li ta rá a com-
preen são do que acabo de lhe expres sar acer ca do 
ines ti má vel exer cí cio do bem.

* N.T.: No ori gi nal: “No hace, pues, la cari dad, como en el otro caso, a la buena de Dios, sino 
sabien do que para Dios es buena.” Jogo com as pala vras das expres sões a la buena de Dios (de 
qual quer modo, sem pre pa ra ção e sem plano) e para Dios es buena (para Deus é boa).
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Habitava nossa terra um homem que tinha  vários 
 filhos. Preocupou-se sem pre em fazer o bem enquan to 
pôde e, em cada opor tu ni da de em que assim pro ce-
dia, ensi na va aos  filhos o cor re to exer cí cio daque la 
vir tu de. Depois de alcan çar uma velhi ce tran qui la, 
aban do nou esta terra, pas san do — como é cos tu me 
dizer — para uma vida  melhor. Seus  filhos, quase sem 
expe riên cia, e muito menos inte li gen tes do que ele, 
cor re ram sério peri go de ficar desam pa ra dos, mas 
todas aque las pes soas a quem o pai havia bene fi cia do 
acu di ram pron tas para auxi liá-los, aju dan do-os de 
diver sas for mas. Assim foi como encon tra ram por 
diver sas vezes, de quem menos pen sa vam, mãos ami-
gas e cora ções gene ro sos, por meio dos quais 
colhe ram o bene fí cio dos ges tos altruís tas de seu vir-
tuo so pai. Eis aqui a ori gi nal heran ça que aque le bom 
homem legou a seus  filhos, heran ça cujo regis tro 
fica ra tão somen te nos cora ções daque les que, tendo 
sido por ele bene fi cia dos, retri buí ram  depois a seus 
des cen den tes o bem que, opor tu na e gene ro sa men te, 
 haviam rece bi do.



Ergasto: — Não consigo compreender por que acontecem 
certas alterações no curso de nossa vida. Quando 
tudo parece andar sobre os trilhos, subitamente, sem 
havermos suspeitado ou sequer pressentido a mais 
remota mudança de situação, problemas graves ou 
dificuldades extremas nos sobrevêm, precipitando-
-nos em amargos transes. 

Preceptor: — À sua inda ga ção cabe res pon der da seguin te forma: 
o ser é uma suces são de seres. Por con se guin te, de 
cada um depen de que o ser de hoje não com pro me ta 
o de ama nhã, crian do-lhe pro ble mas ou obri gan do-o a 
enfren tar as situa ções que o pri mei ro não teve a valen-
tia de enfren tar. Aquele que empe nha com certa 
levian da de sua pala vra ou seus bens, aque le que assi na 
com pro mis sos de cujos ven ci men tos o ser de ama nhã 
deve rá se res pon sa bi li zar, não criou para este os gra ves 
pro ble mas ou difi cul da des extre mas a que você alu-
diu? Ocorre, geral men te, que se pensa egois ti ca men te 
no ser de hoje sem  sequer se lem brar do de ama nhã. 
Não obs tan te, há aque les que, rea li zan do dig nos esfor-
ços, pen sam neste últi mo, para que esse ser de ama nhã 
— que será ele mesmo — possa des fru tar uma situa ção 
fol ga da e feliz. Com eles não acon te cem essas alte ra-
ções de que você falou, por que são pre vi den tes e não 
se atêm egois ti ca men te ao ser de hoje. 

Diálogo 23
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Tudo isso ensi na que, se em deter mi na do momen to 
se des fru ta a feli ci da de, ela deve ser equi ta ti va men te 
repar ti da entre os seres que irão suce den do ao de 
hoje, a fim de que haja con ti nui da de e não con tras te, 
evi tan do, ao mesmo tempo, que o sofri men to deste 
últi mo alcan ce o ser de ama nhã. 

Ergasto: — Suponho que essa não será a única causa, já 
que, se não me falha a memó ria, em certa opor tu-
ni da de o  senhor me disse que são os nos sos erros 
que nos tra zem  depois os des gos tos e dis sa bo res 
mais desa gra dá veis. 

Preceptor: — Se lhe apon to neste momen to uma só causa, é por-
que eu a con cei tua va sufi cien te para sua com preen-
são. Além disso, ao lhe res pon der, levei em conta seu 
caso par ti cu lar. 

Ergasto: — Perfeitamente. Gostaria ainda de expor ao  senhor 
algo mais, por me ser muito neces sá ria sua elu ci da-
ção. É o seguin te: não faz muito, ante um acon te ci-
men to lutuo so, des ses que com fre quên cia se repe tem 
em todos os lares ao desa pa re cer um de seus mem-
bros, eu me per gun tei, dian te do qua dro dila ce ra dor 
que esta va pre sen cian do, se não have ria algo, 
supe rior a nos sos sen ti men tos, que, atuan do em 
nós, ate nuas se, ainda que em parte, a inten si da de 
dessa dor. Porém, não pude encon trar  nenhum racio-
cí nio que vales se, capaz de mode rar a inten si da de de 
um golpe psi co ló gi co dessa índo le. 

Preceptor: — Quando ocor re uma situa ção como a que você 
expôs, eu já disse  outras vezes, os seres  sofrem 
esses brus cos estre me ci men tos de angus tian te des-
con so lo, por se tra tar, pre ci sa men te, de acon te ci-
men tos sobre os quais nunca ou muito rara men te 
pen sam, para não serem inva di dos por pres sen ti-
men tos que  depois afli gem ou depri mem o ânimo. 
Isso se deve à ausên cia de uma con cep ção mais 
ampla dos tran ses huma nos que é neces sá rio afron-
tar no curso da vida. Uma mente ilu mi na da pela 
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ação fecun da do conhe ci men to trans cen den te sabe 
muito bem que o ines pe ra do pode acon te cer a 
qual quer momen to, e, aten do-se a essa rea li da de, 
leva sua con vic ção ainda mais longe que toda 
espe ran ça ou fato con ce bí vel, pre pa ran do o espí-
ri to para qual quer even tua li da de, pres sen ti da ou 
não, que possa sobre vir. Assim recon for ta do, pode rá 
nosso ânimo supor tar com mais sere ni da de e intei-
re za o que, no caso de acon te cer, nós mes mos já 
tínha mos con ce bi do como algo irre me diá vel.



Olivério: — Como se deve inter pre tar o fato cor ren te de uma 
pes soa, no paro xis mo do deses pe ro, por exem plo, invo-
car a Deus e rece ber, em segui da, o auxí lio divi no que 
acal ma sua agi ta ção e lhe per mi te resis tir com maior 
sere ni da de e intei re za ao momen to cru cial que este ja 
viven do? Recebe ela de ver da de essa ajuda? Seria ape-
nas uma con se quên cia do influ xo divi no da reli gião 
que pro fes sa? E, se for assim, como se expli ca que o 
mesmo bem seja alcan ça do com igual pro di ga li da de 
pelos que não pro fes sam reli gião algu ma? É este um 
mis té rio no qual eu gos ta ria, real men te, de pene trar.

Preceptor: — É comum obser var que nin guém ou muito pou cos 
se recor dam de terem um espí ri to que anima a vida, 
o qual per ma ne ce quase está ti co enquan to o ser 
físi co age movi do somen te pelas neces si da des de 
ordem roti nei ra que a vida cor ren te lhe apre sen ta, 
sendo muito raras as vezes em que esse espí ri to tem 
opor tu ni da de de como vê-lo com  outros obje ti vos. E é 
pre ci sa men te nes ses momen tos de afli ção que ator-
men tam o ser, que apa re ce deli nean do-se uma das 
for mas mais atraen tes e suges ti vas do espí ri to, pois 
este se mani fes ta na pró pria sen si bi li da de, res pon-
den do ao cla mor da angús tia. Esse sim ples fato recon-
for ta e sua vi za as dure zas do tran se amar go, per mi tin do 
reco brar a sere ni da de e,  depois, a calma per di das. 
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Não se deve, pois, atri buir isso a  nenhum mila gre, 
nem se enga nar com a cren ça de que se teve algum 
auxí lio par ti cu lar, oriun do da divi na Providência ou 
de Deus mesmo. Nada irri só ria seria a tare fa do 
Criador se, pela mera invo ca ção de cada uma das 
cria tu ras huma nas, deves se Ele aten der a suas deman-
das de auxí lio. Diferentemente disso, deve mos pen sar 
que no pró prio espí ri to do ser é onde exis tem recur-
sos aos quais sem saber se apela, ao se diri gir a Deus 
nos momen tos mais álgi dos da vida. 

Olivério: — Acho intei ra men te lógi co o que o  senhor acaba de 
mani fes tar; vejo agora que a cria tu ra huma na não é 
tão des va li da como se acre di ta, já que, até mesmo 
nos tran ses mais difí ceis de sua vida, ela encon tra a 
seu alcan ce o recur so sal va dor. 

Preceptor: — É mesmo assim; e se você com preen de bem isso, 
verá então como pro vém de Deus, sem dúvi da 
algu ma, a gran de ajuda rece bi da em tais cir cuns tân-
cias. Mas é ali, pre ci sa men te, que resi de o mis té rio: 
no fato de fazer che gar até nós esse auxí lio por via 
indi re ta, ou seja, por inter mé dio de nosso pró prio 
espí ri to, que é quem for ta le ce nosso ânimo, fazen do-
nos expe ri men tar não só a rea li da de de sua exis tên-
cia, mas tam bém o rigor de sua cen su ra, ao 
com preen der mos que não deve mos tê-lo em tão 
pouca conta, quan do já se viu a impor tân cia que ele 
assu me toda vez que pro cu ra mos nos ele var na busca 
de um con so lo para nossa afli ção, ou de uma luz que 
ilu mi ne a vida ensom bre ci da pelo sofri men to. 

Seria um erro pen sar que, na emer gên cia cita da, 
Deus teria inter vin do pes soal men te, e absur da é tam-
bém a pre ten são de crer que foi uma inter ven ção em 
par ti cu lar, ao se sen tir o alí vio ane la do. Fica bem cla-
ra men te mos tra do, por inter mé dio de tudo o que eu 
lhe disse, que exis te no Grande Ser uma onis ciên cia 
que abar ca todos os âmbi tos de sua Criação, achan-
do-se o espí ri to, por tan to, con subs tan cia do com essa 
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força uni ver sal que obe de ce às leis cria das pela 
Inteligência Suprema. Um epi só dio da natu re za do 
expos to não tem, pois, a menor reper cus são cós mi ca, 
como não  teriam para nós reper cus são de trans cen-
dên cia algu ma os gri tos de um pin ti nho que, fugin do 
de um peri go, se sal vas se ines pe ra da men te. 



Aníbal: — Algumas vezes já ouvi falar dos egíp cios e seus 
 rituais, mas tão vagas refe rên cias só ser vi ram 
para dei xar em mim um gran de dese jo de saber 
algo mais acer ca de seus impe ne trá veis mis té rios. 
O  senhor, que tanto conhe ce sobre eles, pode ria 
me trans mi tir algo que satis fi zes se  minhas  ânsias 
de saber? 

Preceptor: — Longa é a tare fa de nar rar tudo quan to diz res pei to 
aos extraor di ná rios per so na gens que move ram a 
cons ciên cia de tan tas gera ções, inci tan do-as a bus car 
em seus arca nos a subli me luz dos conhe ci men tos. 
Vou pro cu rar, con tu do, satis fa zer você, falan do-lhe 
daque les tem pos,  homens e luga res. 

Deixemos de lado as tra di ções míti cas que 
sem pre apa re cem nos come ços da his tó ria de 
todos os povos, para tão somen te deli near mos o 
cará ter que iden ti fi ca a cul tu ra de suas civi li za-
ções pas sa das, sem omi tir, evi den te men te, a 
heran ça que os pri mei ros expoen tes da esca la hie-
rár qui ca trans mi ti ram aos des cen den tes que 
for ma ram mais tarde as glo rio sas cas tas de ini cia-
dos que habi ta ram as ter ras banha das pelo Nilo. 
Vamos, pois, até os luga res que foram berço dos 
maio res patriar cas e filó so fos que a huma ni da de 
já teve. Transportemo-nos até o Egito atra vés de 
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nosso mundo men tal. A curio si da de, essa moda li-
da de que tanto afeta o cora ção huma no, pelas 
inquie ta ções que a mente lhe depa ra no afã de 
ave ri guar tudo o que na mesma hora esque ce, já 
dei xou mui tos para trás. A impa ciên cia os fati gou; 
dei xe mo-los des can sar até que, de regres so, você 
mesmo lhes possa nar rar o que tiver visto. 

Aníbal: — Recordo ter escu ta do rela tos sobre a bele za que 
a natu re za do solo egíp cio apre sen ta, com seu rio 
pouco menos que fabu lo so, em torno de cujo leito 
tan tas len das teceu a mente do homem, sem pre 
ansio sa por trans por os limi tes do mara vi lho so 
mundo que guar da arca nos tão cobi ça dos. 

Preceptor: — A bele za daque les luga res  influiu de manei ra 
sin gu lar em todas as mani fes ta ções daque le povo, 
sendo fonte ines go tá vel das ins pi ra ções que deram 
à sua poten te civi li za ção um bri lho tão des lum-
bran te que, ainda em nos sos dias,  depois de milê-
nios, não dei xou de res plan de cer na cons ciên cia 
huma na. 

Esse rio a que você se refe riu, o Nilo, cujo nome 
é todo um poema, dá ao via jan te a sen sa ção de bro-
tar do pró prio céu para levar até aque le país, como 
eflú vio divi no, algo do celes te ful gor que tanto eno-
bre ceu o sen ti men to de suas pri vi le gia das gera ções. 

Em meio a impo nen tes des fi la dei ros, entre mon ta-
nhas fen di das em ori gi nais con tor nos, ou alçan do-se 
em sober bas cur vas sobre bos ques e ser ra nias escar-
pa das, divi sa-se, atra vés dos vãos que se abrem de 
vez em quan do nas pro fun das e abrup tas sinuo si da-
des do ter re no, a exten sa mar gem desse rio sem igual. 
Dir-se-ia que os  homens daque las épo cas care ciam 
dos prin cí pios  gerais de arqui te tu ra, mas  sabiam a 
quem recor rer em busca des ses prin cí pios e, por 
certo,  jamais dei xa ram de ouvir a sábia voz da 
Natureza quan do, dos mis te rio sos apo sen tos de sua 
augus ta man são, ela lhes fala va. 
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Ali nas ciam e cres ciam as gera ções, absor tas na 
con tem pla ção daque les luga res de enle vo, enquan to 
o pen sa men to cor ria seguin do a linha que as dife ren-
tes posi ções do sol dese nha vam na penum bra dos 
vales ou nas cris tas encan ta do ras, às vezes de tom 
aver me lha do, de seus mon tes gigan tes cos. Ali os 
inven cí veis e infa ti gá veis lavra do res da terra egíp cia 
levan ta ram seus tem plos e pan teões. Ali assen ta ram 
suas cicló pi cas cons tru ções à prova de sécu los, reser-
van do para si o direi to de con ser var intac to o segre do 
de suas cria ções. A incóg ni ta per ma ne ce ainda inde-
ci frá vel, ape sar dos inau di tos esfor ços dos  homens 
por des co brir ou expli car seu mis té rio. 

Ísis lhes teria reve la do o mode lo dessa ori gi nal 
arqui te tu ra, por  detrás de cujas pare des, de sin gu lar 
resis tên cia, pare cia ocul tar-se o subli me e sim bó li co 
pen sa men to de sua  genial ins pi ra do ra. Ante a pro mes sa 
de fide li da de ofe re ci da pelos ini cia dos daque le tempo, 
em holo caus to à divin da de que tão pro di ga men te lhes 
ofe re ce ra os tesou ros de sua sabe do ria, pug na vam por 
mani fes tar-se, como numa pie do sa expia ção, os sen ti-
men tos que vie ram a ser os mais caros para o espí ri to. 
Outra coisa não pare cia sig ni fi car seu afã por cons truir 
suas monu men tais crip tas e seus proe mi nen tes tem plos, 
onde  faziam viver ima gens, pen sa men tos, recor da ções 
e espe ran ças, mas nos quais os  homens não  podiam 
viver. Preferiram con fiar às entra nhas da terra, fosse em 
suas con ca vi da des natu rais, fosse cavan do sua super fí-
cie, os cor pos vene ra dos ou os obje tos que foram, para 
seus sen ti men tos, moti vo dos mais deli ca dos afe tos. 

Aníbal: — Parece que já me encon tro nesse país, con tem plan do 
seus for mo sos pano ra mas, tal é a sen sa ção de rea li da de 
que suas pala vras me trans mi tem. Espero agora, com 
muita curio si da de, seu rela to sobre aque las sin gu la res 
ceri mô nias, que muito me inte res sa conhe cer. 

Preceptor: — A curio si da de — repi to — é uma moda li da de que 
não con vém aos fins do conhe ci men to. Num ins tan te 
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se esque ce aqui lo que a moti vou, por não cum prir 
nenhu ma fina li da de útil. Muitos são os que fra cas sa-
ram no cami nho do saber por essa causa. Convém, 
pois, que você domi ne sua impa ciên cia e só espe re 
escu tar aqui lo que seja con ve nien te eu lhe dizer 
sobre o assun to. 

Para  entrar naque les tem plos, mis ter se fazia pas-
sar antes por escu ros sub ter râ neos. Ali se suce diam os 
pas sos em falso, os tro pe ções, que das, etc., e tudo 
isso obri ga va os visi tan tes a cami nhar com cau te la e 
a con ser var clara a ima gem de cada expe riên cia. 

Durante o per cur so, eram con du zi dos por um guia 
que expli ca va a cada um o que lhe fosse mais incom-
preen sí vel, sem pre até onde per mi tiam as  ordens 
vigen tes. Quase ao final do tor tuo so cor re dor, eram 
deti dos por uma voz pode ro sa, que, do fundo da nave 
cen tral, inti ma va-os a refle tir sobre o que seus espí ri-
tos ane lan tes bus ca vam. O guia res pon dia por eles, e 
em segui da eram intro du zi dos num imen so espa ço 
cheio de colu nas reves ti das total men te de sím bo los e 
hie ró gli fos inde ci frá veis. 

Eis-nos já no inte rior do impo nen te tem plo, em 
momen tos em que o hie ro fan te-mor se dis põe a 
cele brar um de seus  rituais. Tudo ali foi pre pa ra do 
para a rea li za ção dessa sole ni da de. Invadem o 
tem plo os acor des de uma músi ca subli me, por 
momen tos suave, dul cís si ma e quase imper cep tí-
vel, que aumen ta gra dual men te em rít mi cas 
har mo nias, até alcan çar uma sono ri da de estron-
do sa e pene tran te, que pare ce envol ver as almas 
dos assis ten tes, pri mei ro num atur di men to, e em 
segui da num esta do de paz ine fá vel, ao afas tar os 
sen ti dos de toda dis tra ção obje ti va e con cen trar 
cada um na visão sim bó li ca que surge ante os 
olhos de seus enten di men tos.

A ceri mô nia se ini cia com a ele va ção do cáli ce 
que, nas mãos do augus to hie ro fan te, res plan de ce com 
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ful go res extra ter re nos, ilu mi nan do com sua luz não só 
o inte rior do tem plo, mas tam bém o inte rior das almas. 
Luzes sua ves e de cores cam bian tes dão ao ato  ritual 
uma majes ta de impres sio nan te. Todo o tem plo está 
inva di do pela bran ca fuma ça do incen so, que, ao ser 
ilu mi na do pelas cin ti la ções ful gu ran tes das luzes, 
pare ce tomar for mas seme lhan tes a pre sen ças incor pó-
reas que ambu lam pelo espa ço em figu ras ori gi nais. 

O hie ro fan te pro nun cia os man tras de praxe, e 
seus aju dan tes exe cu tam os cha ma dos “sig nos de 
inte li gên cia”, moven do-se em diver sas dire ções; che-
ga do o momen to, res pon dem a um só tempo às 
vozes de pro fun das res so nân cias espi ri tuais, com 
 outras que ligam os elos da cor ren te de enten di men-
tos recí pro cos. 

Aníbal: — Gostaria de saber que sig ni fi ca do têm esses man-
tras e qual é sua influên cia sobre aque les que os 
escu tam. 

Preceptor: — Seu sig ni fi ca do é o mesmo que tem todo signo 
fami liar a nosso enten di men to; quan to à sua influên-
cia, não a exer cem por impé rio de  nenhum poder 
ocul to, como você pode muito bem supor, senão que 
pro du zem nas almas dos seres um lúci do encan ta-
men to, que as enche de for ças e entu sias mo. São 
como essas notí cias feli zes rece bi das de súbi to, ines-
pe ra da men te, ou que, espe ra das com temor, pro du-
zem, ao se con fir ma rem, o sobres sal to psi co ló gi co 
que cha ma mos de júbi lo, fazen do com que todos os 
nos sos pen sa men tos cedam rapi da men te à influên cia 
dessa notí cia que have rá de mudar, em parte ou no 
todo, o ritmo e a con di ção de nossa vida. Os man tras 
são, para os ini cia dos, segre dos que se comu ni cam a 
suas almas ante a pró xi ma reve la ção de um arca no 
por longo tempo ane la do. 

Aníbal: — E o  ritual, o que sig ni fi ca? 
Preceptor: — É a cele bra ção de um ofí cio divi no que repre sen ta 

a festa do espí ri to. Por isso, o gran de hie ro fan te canta; 
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por isso, há luzes no san tuá rio, aspi ra-se ali o per-
fu me do incen so e as almas  vibram sob o influ xo 
majes to so desse acon te ci men to. 

Aníbal: — Compreendo. Só me falta agora per gun tar ao 
 senhor algo que ainda não está com ple ta men te 
claro para mim. É o seguin te: por que recor rer a 
essa sole ni da de? 

Preceptor: — Na ver da de, tal sole ni da de não exis te. Para os 
que nada sabem do sig ni fi ca do des sas ceri mô nias, é 
natu ral que tudo pare ça pom po so, mas para aque les 
seres, que conhe ciam seu fundo ins tru ti vo, não 
havia nelas mais sole ni da de que a doce rea li da de 
que expe ri men ta vam em tais cir cuns tân cias. 

Hoje, não mais exis tem ves tí gios daque les anti-
gos  rituais. Em vão se ten tou encon trá-los por entre 
as ruí nas dos famo sos pan teões de Psammética e 
Ramsés; porém, mesmo no caso de encon trá-los, de 
que have riam de ser vir, senão para serem exi bi dos 
como relí quias his tó ri cas? 

Aníbal: — Por que o  senhor diz que de nada have riam de 
ser vir? Por acaso não exis tem em nos sos dias 
sumi da des inte lec tuais capa zes de se igua lar às 
daque la época? 

Preceptor: — Então já não have ria nada que bus car naque les 
arca nos, pois a sabe do ria pres su põe o domí nio das 
ciên cias, da mais alta inclu si ve. Mas há algo mais 
que esca pa à sua pers pi cá cia: os tem pos de agora 
cer ta men te não são para a cele bra ção des ses 
 rituais; hoje, é neces sá rio ofi ciar den tro do pró prio 
cora ção, na inti mi da de da cons ciên cia. Ali, nesse 
altar invio lá vel, cus to dia do por nos sos sen ti men tos, 
per ma ne ce rá, sem ser  jamais vio len ta do, o segre do 
de todos os segre dos: a ver da de impro nun ciá vel, a 
pala vra de Deus viven do em nós, a pala vra que 
pro nun cia mos nos momen tos mais sole nes de 
nossa vida, o man tra que, res soan do em ecos subli-
mes, nos trans por ta a esse mundo suprassen sí vel 
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que pro mo ve em nós as mais pro fun das emo ções e 
tra duz, para nossa cons ciên cia, as ima gens da feli-
ci da de e do sofri men to.



Preceptor: — Certa vez,  alguém me per gun tou se eu podia lhe 
apre sen tar um conhe ci men to e con cre ti zá-lo, a fim 
de per ce ber sua forma, assim como sua soli dez, a 
ponto de se tor nar per cep tí vel até mesmo ao tato. 

Edmundo: — Isso, sim, é que é inte res san te! Afinal, tam bém os 
conhe ci men tos devem ter sua dimen são ou figu ra 
arque tí pi ca, que os torne mais aces sí veis ao nosso 
enten di men to. E como o  senhor res pon deu à 
per gun ta? 

Preceptor: — Um vaso artís ti co, por exem plo, como qual quer 
obra de arte, é a sín te se prá ti ca ou con cre ta de um 
conhe ci men to. Oculta entre as fili gra nas, ou entre a 
expres si va trama de fisio no mias, pai sa gens ou tra ços 
nele plas ma dos, acha-se escul pi da a essên cia ativa 
do poder cria dor que anima o conhe ci men to que 
inter veio em sua exe cu ção. O valor de tais peças, 
apa ren te men te ina ni ma das, resi de no mis té rio que 
lhes infun de vida, isto é, no pen sa men to cria dor 
nelas estam pa do; e aque les que as sabem admi rar 
com sua inte li gên cia e des fru tar com sua sen si bi li-
da de as esti mam e ava liam por tudo o que elas 
expres sam ou suge rem. 

Pedir que se des cre va o conhe ci men to do artis ta, 
tal como se pode ria des cre ver o vaso ou a obra de 
arte, equi va le ria a repe tir todo o pro ces so de assi mi-
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la ção cum pri do por aque le e, do mesmo modo, o 
pro ces so de tran subs tan cia ção do conhe ci men to e 
cria ção do pen sa men to artís ti co em todo o seu desen-
vol vi men to, até o tér mi no da obra de arte. Assim, 
pois, a forma de um conhe ci men to esta ria repre sen-
ta da pela con cep ção de uma obra, sua soli dez pela 
per fei ção da mesma, e sua dimen são pelo grau de 
paciên cia nela mani fes ta do. 

Edmundo: — O  senhor deu uma exce len te expli ca ção ao que 
pare cia inex pli cá vel. É indu bi tá vel que a exis tên cia 
de um conhe ci men to se apal pa pela força ener gé ti ca 
que o anima, tor nan do-se ainda mais evi den te quan do 
o usa mos. Confesso que desta vez foi fácil para mim 
abar cá-lo; já de  outras vezes, ao me falar o  senhor 
desse ou daque le ensi na men to, ape sar de seu con-
teú do me como ver pro fun da men te e eu sen tir com 
inten si da de sua força pelas ver da des que encer ra, não 
con si go com preen der seus alcan ces ou,  melhor 
dizen do, sua trans cen dên cia. 

Preceptor: — Não duvi do de nada do que você me expres sa, 
por ser muito comum obser var idên ti ca situa ção 
naque les que abor dam pela pri mei ra vez estu dos 
dessa ordem. Não obs tan te — e pode estar bem 
segu ro disso —, essa difi cul da de para com preen der 
o ensi na men to irá desa pa re cen do à medi da que você 
vá se fami lia ri zan do com a lin gua gem da Sabedoria. 
Verá, então, quão fácil lhe será pene trar nela, para 
encon trar sua ocul ta essên cia e aspi rar esse ine fá vel 
aroma que dela se des pren de. Sua pala vra já não será 
uma pala vra mate rial, cuja monó to na sono ri da de 
fere os ouvi dos; será a infle xão feliz do pen sa men to 
lumi no so, comu ni can do-se com a alma que o escu ta 
com incon tí veis  ânsias de ele va ção. Será o eli xir que 
se der ra ma pro di gio sa men te, e que somen te con se-
guem gus tar aque les que se esfor çam, aque les que 
ven cem a inér cia e se  impõem nas lutas con tra suas 
pró prias debi li da des. 
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O ato de pene trar na essên cia de um ensi na-
men to, tome-o você como dois bra ços que se 
esten dem ansio sos em deman da de saber, enquan to 
 outros dois bra ços, esten di dos para ser vir esse eli xir, 
sim bo li za riam a opor tu ni da de gene ro sa men te se 
ofe re cen do.



Bernardino: — Repetidas vezes o  senhor já me acon se lhou a dedi-
car aten ção ao conhe ci men to do sis te ma men tal, pre-
co ni za do pela Logosofia. Entretanto, que neces si da de 
tenho de conhe cer minha mente, se posso usá-la da 
mesma forma e fazer tudo o que me ape te ce? 

Preceptor: — É ver da de; mas aque le que ao pen sar sabe por 
quais leis pensa, tem já uma van ta gem sobre quem 
isso igno ra. Além do mais, quem não conhe ce como 
atuam os pen sa men tos den tro e fora da mente esta rá 
sem pre à mercê de seus impul sos, sem que a razão, 
uti li zan do a von ta de, possa  refreá-los.

Existem pes soas que, por natu re za, levam con si go 
o dom do domí nio pes soal. Mas tam bém elas, com 
fre quên cia, são sur preen di das em sua boa-fé, por des-
co nhe ce rem as mano bras men tais rea li za das pelos 
que per se guem fins mes qui nhos. Por outra parte, 
pouca é a liber da de de que goza aque le que se deixa 
levar pelos pen sa men tos às mesas de jogo, aos des-
me di dos pra ze res do  álcool, etc. Se é a razão, em 
estrei ta con sul ta com a cons ciên cia, a que deve 
gover nar a mente, fácil lhe será ver que isso não 
acon te ce nos casos cita dos. 

Pois bem; o conhe ci men to logo só fi co per mi te 
desa lo jar da mente todo pen sa men to per ni cio so que 
rebai xe o ser huma no. Conhecer as com bi na ções e 

Diálogo 27
vantagenS do Saber logoSófico.



116 Diálogos

movi men tos que se pro mo vem den tro dela é expe ri-
men tar a cons ciên cia do pen sa men to exe cu tor e 
afu gen tar o fata lis mo do acaso, já que é este o que 
apa re ce deter mi nan do o jogo men tal, e é o que dis-
põe as alter na ti vas pelas quais passa o indi ví duo que 
não domi na, com a inte li gên cia de seus conhe ci men-
tos, os fato res que inter vêm para enal te cer sua vida, 
tor nan do-a fecun da e feliz, ou para rebai xá-la, arras-
tan do-a pelo cami nho da des ven tu ra e da per di ção. 

O homem, em geral, cuida de não inge rir ali men-
tos que, como sabe, have rão de pre ju di cá-lo, mas 
fre quen te men te esque ce que deve fazer o mesmo 
com os pen sa men tos que, por expe riên cia, sabe 
serem maus. Diga-me: quem não pre fe re pos suir as 
rique zas do conhe ci men to a ter que se ver expos to a 
enfren tar as difí ceis situa ções, os pro ble mas e uma 
infi ni da de de incon ve nien tes em que sua igno rân cia 
cos tu ma colo cá-lo, pela falta de cul ti vo de suas facul-
da des, con di ções e qua li da des? 

Bernardino: — O  senhor me fez ver, cer ta men te, mui tas coi sas em 
que eu não havia repa ra do. Se não for abu sar de sua 
gene ro si da de, pode ria ilus trar-me mais ampla men te a 
res pei to des ses pro ble mas e incon ve nien tes que cos-
tu mam apre sen tar-se no curso da vida, dian te dos 
quais mui tas vezes não sei que cami nho  seguir, ou 
que chave empre gar para resol vê-los? 

Preceptor: — Farei isso com o maior gosto; é a sua uma preo cu-
pa ção que neces sa ria men te deve ser aten di da. Tais 
difi cul da des e pro ble mas se apre sen tam, em sua 
maior parte, por quase nunca se exer cer a facul da de 
da obser va ção. O segre do, para que não nos acos-
sem, con sis te em saber como resol vê-los antes que se 
façam sen tir; isso eco no mi za rá tempo, evi ta rá des-
gos tos e pre ser va rá nossa tran qui li da de. Essa ação 
pre ven ti va con tra a adver si da de é de uma efi cá cia 
impon de rá vel. Entretanto, e quase sem pre por des-
ca so, isso não se faz;  depois, quan do o mal já está 
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acon te cen do, sobre vém o deses pe ro, esta do psi co-
ló gi co e men tal nada pro pí cio para solu cio nar situa-
ções extre mas. 

Eu pode ria apre sen tar a você milha res de casos 
que tes te mu nham a bon da de da fór mu la. Aquele que 
cuida de sua saúde afas ta os pro ble mas que uma 
doen ça lhe pode ria criar, quan do se trata daque las 
que podem ser evi ta das; quem sabe admi nis trar seu 
patri mô nio pre ser va igual men te sua tran qui li da de da 
pos sí vel visi ta de hós pe des ingra tos, como são os pro-
ble mas e difi cul da des. 

Pois muito bem; isso não é tudo. É ainda neces sá-
rio cola bo rar com a Providência para que ela nos 
ajude. Como? Conduzindo a vida com a maior sen sa-
tez pos sí vel pelos cami nhos do mundo. Não 
com pro me ten do a paz do futu ro com atos que even-
tual men te pode riam per tur bá-la. Isso fará você 
enten der que as cau sas de mui tas das difi cul da des e 
pro ble mas do pre sen te estão em nos sos des cui dos do 
pas sa do. Não dei xe mos que con ti nue se repe tin do a 
mesma expe riên cia. Limpemos a tempo o cami nho 
pelo qual deve re mos pas sar, em vez de nos lamen tar 
após cada tro pe ço por não tê-lo encon tra do aplai-
na do pelos que pas sa ram antes. 

Bernardino: — É irre ba tí vel o ensi na men to que o  senhor me dá, 
pois quão certo é que nós que re mos tudo, sem pôr de 
nossa parte o menor esfor ço. Impressionou-me viva-
men te essa pre vi são sobre o futu ro por viver, coisa em 
que, na ver da de, muito pou cos pen sam. Não exis te 
um méto do, além do logo só fi co, que guie de modo 
segu ro e prá ti co sobre a forma de con du zir a vida 
com as  sábias preo cu pa ções da pru dên cia, de modo 
a saber mos com toda cer te za o que o ama nhã nos 
vai depa rar.

Preceptor: — Tanto  melhor para você se tiver com preen di do esse 
inte res san te ponto, já que ele é de con si de rá vel valor 
para toda cria tu ra huma na.



Maximiliano: — Na psi co lo gia huma na exis tem, é certo, algu mas 
rari da des nas quais me inte res sa sobre ma nei ra 
pene trar, para des co brir que for ças pon de rá veis e 
des co nhe ci das atuam na vida do ser, levan do-o às 
vezes a rea li zar atos ou supor tar pesa res que, por 
seu tem pe ra men to, ele  jamais teria tido cora gem 
de enfren tar. 

Investigando em dife ren tes fon tes, che guei à 
con clu são de que se pode pas sar de um extre mo a 
outro; por exem plo, do esta do de vaci la ção ante 
um peri go ao de deci são pró prio do mais teme rá-
rio arro jo; de um esta do de temor a outro de 
cora gem, etc. Mas o que nin guém expli ca é, na ver-
da de, a causa que pro mo ve essa mudan ça de ânimo 
e de ati tu de inter na, tão rápi da quan to opos ta ao 
momen to psi co ló gi co ante rior. 

Preceptor: — Se entrás se mos no ter re no das supo si ções, pode-
ría mos dizer que a causa resi de umas vezes no aper to 
em que algu ma situa ção difí cil nos colo ca e,  outras, 
no cál cu lo supre mo feito por nós naque les ins tan tes 
em que, pelo fato de nossa vida cor rer sério peri go, 
com preen de mos ins tan ta nea men te que a per de ría-
mos se não rea li zás se mos, com os ris cos  fáceis de 
supor, o esfor ço ou o ato que, para nos sal var, as cir-
cuns tân cias exi gem de nós.

Diálogo 28
raridadeS do tem pe ra men to e aS for çaS  

huma naS atuan do por exal ta ção.



119Diálogo 28 – Raridades do ...

O fundo des sas proe zas encer ra, natu ral men te, 
um con teú do de ines ti má vel valor. É, para  melhor 
dizer mos, a razão das cau sas. Vamos, pois, em busca 
dessa razão que você não pôde des co brir com seus 
pró prios recur sos. 

Se obser var mos a vida dos seres, vere mos que 
todos se acham dota dos de pode ro sas resis tên cias, as 
quais se man têm está ti cas neles, como reser vas inter-
nas. Tais reser vas se asse me lham muito ao arco do 
guer rei ro, que per ma ne ce como coisa inú til, ou tal-
vez como mero ador no, quan do está fora de uso, mas 
que, posto em ten são por um braço expe rien te, con-
cen tra uma força por  demais apre ciá vel, capaz de 
arre mes sar a fle cha com ímpe to her cú leo. Diante das 
mais extre mas situa ções, por acaso já não se viu mais 
de um ser ini bi do pela timi dez, ou trê mu lo de temor, 
pôr-se pron ta men te a pos tos e, ungi do por uma cora-
gem extraor di ná ria, cau sar assom bro por sua bra vu ra 
ou seus atos teme rá rios? Igualmente, já vimos com 
que vigor se refa zem ante uma des gra ça aque les que, 
segun do suas pró prias mani fes ta ções, não  teriam tido 
ânimo para enfren tar peque nas des ven tu ras. 

Maximiliano: — Curiosa e inte res san te a expli ca ção que sua pro-
fun da sabe do ria me pro por cio nou.

Preceptor: — O mais curio so e inte res san te, porém, é que, ape-
sar da exis tên cia des sas com pro va ções sobre as 
pode ro sas resis tên cias que todo ser huma no pos sui, 
elas não são empre ga das para fazer avan çar a vida 
em con ti nua dos esfor ços de evo lu ção. Assim se veria 
como cada um é capaz de trans por todas as difi cul da-
des e, com sere ni da de e intei re za, supor tar quan ta 
vicis si tu de lhe possa ser acar re ta da pela magna 
tare fa de sua libe ra ção moral e espi ri tual por meio 
do aper fei çoa men to.



Ergasto: — Há aque les que bus cam o bem, isto é, o que 
redun da em bene fí cio de nosso ser e de nos sas vidas, 
por uma incli na ção natu ral a melho rar suas con di-
ções indi vi duais. Em tais casos, essa incli na ção é 
geral men te ins pi ra da pelos mais gene ro sos sen ti men-
tos, e é assim que, da feli ci da de alcan ça da, ou seja, 
do bem que obte mos, faze mos par tí ci pes os que, 
dire ta ou indi re ta men te, nos  rodeiam na vida fami liar 
e na de rela ção. Há, por outro lado, e em gran de 
núme ro, aque les que só bus cam o bem egois ti ca-
men te, isto é, com fins mes qui nhos e uti li tá rios. 
Interessados no pró prio bene fí cio, des preo cu pam-se 
total men te do bem dos  demais. No entan to, é fácil 
ver como abrem cami nho na vida e como são pró di-
gos em se pro por cio na rem os mais varia dos gos tos, 
capri chos e pra ze res. Que expli ca ção cabe ria nessa 
cir cuns tân cia em que a sorte pare ce favo re cer tal vez 
mais a quem busca o bem egois ti ca men te do que 
aque le que o anela com o espí ri to altruís ta? 

Preceptor: — É indu bi tá vel que exis tem seres de estrei ta com-
preen são huma ni tá ria, cujos sen ti men tos estão endu-
re ci dos pela ava re za; com aguda vee mên cia, só 
 anseiam tudo quan to possa favo re cer exclu si va men te 
a eles. Embora seja certo que mui tos triun fam em seus 
afãs espe cu la ti vos, é bom recor dar que a nin guém 
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ins pi ram con fian ça nem sim pa tia. São vis tos como 
seres de outra espé cie: é o sen ti men to de huma ni-
da de rea gin do dian te do agra vo que o ego cen tris mo 
abso lu tis ta do bas tar do lhe oca sio na. Poderão pro por-
cio nar gos tos e pra ze res a si pró prios, tais quais os 
por cos a se espo ja rem na lama e a come rem sem 
medi da, porém suas vidas, como as des tes, ofe re cem 
o mesmo espe tá cu lo desa len ta dor: enquan to uns são 
sacri fi ca dos para que suas ape ti to sas car nes sejam 
sabo rea das, aos  outros os esprei tam os paren tes, 
que espe ram delei tar-se com o fes tim da heran ça. 
Não vale a pena, pois, nos ocu par mos deles; dei xe-
mos que cum pram seu tris te des ti no... Enquanto 
isso, pre pa re mos para nós um  melhor; assim, a 
recor da ção que ins pi ra re mos será tam bém muito 
supe rior, segu ra men te, à daque les que con fun di ram 
o bem da vida com o “viver bem”, de acor do com 
suas con cu pis cên cias.



Orestes: — O  senhor nos disse, certa vez, que os erros e fal tas 
come ti dos pelos seres no curso de suas vidas aumen-
tam a adver si da de que  depois os per se gue. Admitir 
isso seria, segun do creio, acei tar uma injus ti ça, já 
que, em sua maio ria, os erros se devem à igno rân cia 
ou aos pro ce di men tos incons cien tes. Não con ce bo, 
pois, a exis tên cia de uma lei rígi da, impla cá vel, capaz 
— inclu si ve — de ani qui lar uma pes soa, fazen do-a 
 sofrer des gra ças que, mui tas vezes, nada têm a ver 
com os erros ou fal tas come ti dos. 

Preceptor: — Injustiça é o que veem os olhos dessa mesma 
igno rân cia ou incons ciên cia a que você se refe riu, 
mas na rea li da de ela não exis te. A adver si da de é 
um dos gran des agen tes  morais usa dos pelo 
Pensamento Universal para cor ri gir des vios, sacu dir 
as men tes huma nas e obri gar o homem a andar 
direi to. A igno rân cia e a incons ciên cia são, pre ci-
sa men te, as cau sas pelas quais os seres come tem 
tan tos erros e fal tas, cujas con se quên cias devem 
 sofrer a curto ou longo prazo. 

Vejamos, agora: que deve fazer o homem para 
evi tar que a adver si da de o per si ga e ator men te? 
Deixar, então, de ser igno ran te e incons cien te, aper-
fei çoan do-se; eis aí sua mis são e o único obje to de 
sua vida. E nada faci li ta mais seu aper fei çoa men to do 
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que a aná li se e o estu do de seus erros, pas sa dos e 
pre sen tes, por ser este o  melhor cami nho e o mais 
curto para des co brir pron ta men te as pró prias defi-
ciên cias. Depois, sua preo cu pa ção con sis ti rá em 
eli mi ná-las, eli mi nan do assim a causa que pro du zia 
em sua vida efei tos nega ti vos da mais varia da índo le. 

Orestes: — Entendo per fei ta men te, mas é muito difí cil que 
 alguém se dê conta de seus pró prios erros, por 
crer, geral men te, que tem razão; e, no caso de 
outra pes soa apon tá-los, custa-lhe muito, tam bém, 
reco nhe cê-los. 

Preceptor: — Isso ocor re quan do o ser, caren te de uma ade-
qua da ilus tra ção supe rior, pre ten de saber tudo, des-
pre zan do o con se lho dos  demais; eis aí seu pri mei ro 
erro. Entregue a seu pró prio enten di men to, fecha, por 
assim dizer, todas as suas pos si bi li da des à influên cia 
edi fi can te e reno va do ra de conhe ci men tos capa zes 
de ope rar mudan ças subs tan ciais em sua vida e aper-
fei çoar suas con di ções espi ri tuais e  morais. Porém, 
tudo muda quan do o homem, deci di da e cons cien te-
men te, se dis põe a dei xar de ser jogue te das cir cuns-
tân cias e a recons truir sua vida com  outras pers pec ti vas. 
É então que se dá conta de que a sober ba, o des me-
di do amor-pró prio, a into le rân cia, a impa ciên cia e as 
brus cas rea ções, impreg na das sem pre de vio lên cia, 
são pés si mas alia das, por que ofe re cem a seus ini mi-
gos os alvos mais vul ne rá veis aos dar dos da insí dia, 
da injú ria e da calú nia. 

Firmado, pois, o pro pó si to de autoaper fei çoa-
men to, quem isso faça não tar da rá a des co brir seus 
defei tos e a reco nhe cer seus erros. Concentrará seu 
afã em eli mi nar os pri mei ros e impe dir seve ra men te a 
mani fes ta ção dos segun dos, ao cor ri gir suas atua ções, 
antes entre gues ao acaso de seus capri chos. 

Orestes: — O  senhor me deu um exce len te ensi na men to. 
Compreendo que tudo con sis te em se pro por cor ri gir 
as pró prias defi ciên cias e atua ções, para não incor rer 
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em novas fal tas e erros. A adver si da de ces sa rá, assim, 
com seus impla cá veis e ines pe ra dos gol pes. 

Preceptor: — Não pense que isso acon te ce rá num ins tan te ou 
pelo mero fato de você ado tar uma con du ta  melhor; 
não. Ainda será gol pea do mui tas vezes por conta de 
erros e fal tas pre ce den tes. Não obs tan te, você tem a 
prer ro ga ti va de ali viar e ainda sal dar todas as dívi-
das, con tan to que, evi den te men te, os erros ou fal tas 
não  tenham vio len ta do a cons ciên cia, infrin gin do 
leis capi tais, que rara men te o homem pode rá  atrair 
em seu ampa ro. 

Orestes: — E qual seria essa prer ro ga ti va tão pro mis so ra que 
nos aju da ria a afas tar de nosso cami nho um seme-
lhan te acú mu lo de males? 

Preceptor: — A de fazer o bem com inte li gên cia. Primeiro a si 
mesmo, supe ran do-se em todos os sen ti dos;  depois 
aos  demais, mos tran do com o pró prio exem plo tudo 
quan to se pode fazer na vida em bene fí cio de si 
mesmo; e, suces si va men te, expres san do ao seme-
lhan te como se pode ven cer a adver si da de e triun far 
por meio do aper fei çoa men to indi vi dual. 

Orestes: — O segre do con sis ti ria, segun do creio haver enten-
di do, em ir em busca das pró prias defi ciên cias, a fim 
de eli mi nar a causa moto ra de tão detes tá veis 
efei tos. 

Preceptor: — Essa busca seria, mais pro pria men te, um dos 
meios para des co brir o segre do a que você alu diu, 
mas não o fim, já que simul ta nea men te se deve rea-
li zar o pro ces so evo lu ti vo, que con su ma rá a obra de 
aper fei çoa men to. 

Orestes: — É por  demais suges ti va sua exor ta ção para não 
desa ni mar mos em nos sos esfor ços evo lu ti vos, uma 
vez que eles nos pro por cio nam com preen sões mais 
 amplas sobre os segre dos da vida. Considero que 
devo medi tar com pro fun di da de sobre esse impon de-
rá vel aspec to que o  senhor me apre sen ta sobre o 
cará ter de nos sas prá ti cas na busca do aper fei çoa-
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men to. Mas, vol tan do ao assun to que vínha mos 
tra tan do, quero lhe for mu lar ainda outra per gun ta 
rela cio na da com o mesmo: como se expli ca essa 
obs ti na da má sorte que pare ce per se guir as cria tu-
ras huma nas, fazen do-as  sofrer? 

Preceptor: — Na maio ria dos casos, isso ocor re por  razões  fáceis 
de com preen der. Você deve saber que a adver si da de 
é um fator nega ti vo, de cará ter estri ta men te pes soal. 
Como facil men te se pode dedu zir de minha expo si-
ção ante rior, ela aumen ta com os erros, as fal tas, as 
dis tra ções e impru dên cias que come te mos, e dimi nui 
com os acer tos, com a eli mi na ção de defi ciên cias, 
com ações inte li gen tes e labo res cons tru ti vos, com 
atos bons, gene ro sos e  amplos, e, enfim, com nossa 
cons tan te supe ra ção. 

Quando tiver mos eli mi na do toda razão de ser da 
adver si da de por culpa nossa, atrai re mos para nós a 
ven tu ra, que é seu opos to, e, com nos sos pró prios 
méri tos, fare mos com que nos favo re ça com sua ina-
pre ciá vel e sem pre opor tu na assis tên cia. 

Essa razão de ser da adver si da de, do mesmo modo 
que da ven tu ra, tem sua ori gem em nos sos atos e pen-
sa men tos, por serem eles que nos levam ao encon tro 
de suas con se quên cias: se forem bons, essas con se-
quên cias serão feli zes; caso con trá rio, tor nar-se-ão 
amar gas. De nós depen de, pois, que nos per si ga a 
adver si da de ou nos pre ce da a ven tu ra. 

Orestes: — E quan do se trata de um povo? 
Preceptor: — A adver si da de que cas ti ga um povo, um país, já 

obe de ce a cau sas mais pro fun das; con tu do, sem pre 
terá exis ti do uma culpa comum que, visí vel ou invi sí-
vel à nossa obser va ção, é pos sí vel des co brir após sua 
der ro ca da ou atra vés de sua his tó ria. 



Preceptor: — Apesar da boa dis po si ção que obser vo na maio ria 
dos dis cí pu los para com preen der e des fru tar o bene-
fí cio dos conhe ci men tos logo só fi cos, estes, segun do 
vejo, se esfu mam ou per ma ne cem está ti cos em suas 
men tes. Indubitavelmente, falta mais dedi ca ção e 
von ta de para incor po rá-los à vida. 

Olivério: — É pos sí vel que seja como o  senhor diz. Não obs-
tan te, con si de ro que  influem mui tos fato res, os 
quais, ao se opo rem, difi cul tam nos sos pro pó si tos, 
inter fe rin do neles. Sem que isso cons ti tua uma pre-
ten sa jus ti fi ca ti va, natu ral men te, eu enten do que o 
conhe ci men to logo só fi co, por ser vital, por ser de 
gran de trans cen dên cia para nossa vida, visto que 
nos con vi da e nos guia para a rea li za ção do pro-
ces so de evo lu ção cons cien te, faz com que seja 
muito cus to so, como é lógi co supor, o habi tuar-se a 
um ritmo de ati vi da de  jamais ima gi na do. A luta con-
tra os  velhos hábi tos e nossa exces si va com pla cên-
cia com as pró prias debi li da des e com as atra ções 
da vida comum é, no meu enten der, o que mais 
difi cul ta a rea li za ção de nos sas  ânsias de supe rar-
nos. Mas o curio so é que, enquan to encon tra mos 
facil men te a manei ra de apli car esses conhe ci men-
tos nos  demais, o assun to se com pli ca quan do 
deve mos fazê-lo em nós mes mos. 
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Preceptor: — Disso se infe re que uma coisa é apren der pelo 
mero fato de saber algo novo, e outra é quan do o 
saber é empre ga do para levar a cabo uma efe ti va 
supe ra ção. No pri mei ro caso, os ensi na men tos 
 viriam a ser como as bor bo le tas que anun ciam o 
bom tempo, ale gran do o campo flo ri do dos enle vos 
com o vis to so colo ri do de suas deli ca das e gra cio sas 
asas. Fácil é caçá-las, e mais fácil ainda delei tar-se 
com elas, espe tan do  depois seu dimi nu to tórax para 
cole cio ná-las sobre um sim ples car tão. 

Todavia, enquan to isso é feito, o tempo bom 
que elas anun cia vam vai pas san do sem ser apro-
vei ta do, per den do-se assim opor tu ni da des difí ceis 
de recu pe rar. 

Os que  intuem a impor tân cia desse tempo e o 
des fru tam inte li gen te men te são cha ma dos a triun-
far. Esses não cole cio nam conhe ci men tos para 
delei te pes soal ou por puro afã espe cu la ti vo, mas 
sim para rea li zar seus maio res e mais sin ce ros pro-
pó si tos de bem. 

Temos, então, que, enquan to os conhe ci men tos 
se man têm ati vos em  alguns seres, que com eles 
apro vei tam o bom tempo, em  outros per ma ne cem 
está ti cos, como as bor bo le tas que jazem espe ta das 
no car tão do cole cio na dor. 

Admito que o labor exi gi do pela evo lu ção cons-
cien te pode ser árduo, pode ser difí cil e pesa do, mas 
a sen sa ção que se expe ri men ta ao se con se guir um 
amplo resul ta do exce de, sem dúvi da algu ma, qual-
quer com pen sa ção. 



Hamílton: — Cada vez que que re mos nos remon tar aos alvo res 
do mundo para conhe cer os pri mei ros movi men tos 
inte li gen tes dos  homens, damo-nos conta de que 
tudo pare ce estar ocul to entre as som bras de um pas-
sa do inson dá vel. Ocorreu-me pen sar, por exem plo, 
qual teria sido o pri mei ro ofí cio pra ti ca do pelos que 
habi ta ram nosso pla ne ta naque las remo tas épo cas, e 
não encon trei uma expli ca ção satis fa tó ria.

Preceptor: — Considerando a inci piên cia de seus enten di men-
tos, pare ce bem claro que a pan to mi ma foi o pri mei ro 
ofí cio exer ci do pelos  homens. Não pos suíam ainda o 
uso da pala vra arti cu la da de modo inte li gen te, nem 
conhe ciam os nomes das coi sas; porém, leva dos pri-
mei ro pelo ins tin to, e  depois pela ele men tar ati vi da de 
de suas men tes, come ça ram a fami lia ri zar-se com o 
uso de tudo o que for ma va o con jun to de suas neces-
si da des. Para se enten de rem, usa ram das expres sões 
fisio nô mi cas, dos ges tos e ainda das ati tu des, por 
 demais expres si vas, que reve la vam os dese jos de 
quem os exe cu ta va. É indu bi tá vel que o pri mei ro e 
mais sig ni fi ca ti vo gesto foi o de levar a mão à boca, 
em ati tu de de comer, para dar a enten der que se tinha 
fome, sinal que per du ra ainda em nos sos dias e é 
conhe ci do em todas as par tes do mundo, sendo isso 
pro va do com elo quên cia pelo fato de que, não 
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conhe cen do  alguém a fala de um lugar, usa-o espon-
ta nea men te para obter ali men tos. 

Hamílton: — Disso se depreen de que os  homens pri mi ti vos, 
impe di dos, pela pró pria inci piên cia inte lec tual, de 
usar da lin gua gem arti cu la da, rea li za vam suas tare fas 
silen cio sa men te. 

Preceptor: — De fato; e ocor ria que os mais avan ta ja dos por sua 
habi li da de ser viam de refe rên cia para os  outros, que 
imi ta vam seus movi men tos. Uma pedra de regu lar 
tama nho, por exem plo, lhes teria suge ri do o pen sa-
men to de se sen ta rem em cima, ati tu de que sem 
dúvi da foi logo ado ta da pelos que até então se sen ta-
vam no solo. O couro dos ani mais, que não se lhes 
mos trou comes tí vel, pode ter suge ri do a eles a ideia 
de colo cá-lo sobre a pedra para torná-la menos dura 
e, mais tarde, ama cia do pelo uso, os teria indu zi do a 
adotá-lo como abri go. 

Hamílton: — De onde se con clui que o homem é um insig ne 
imi ta dor. 

Preceptor: — Ele é assim por natu re za, enquan to não se pro nun-
cia nele a facul da de de criar, capa ci da de esta que o 
eleva de nível hie rár qui co. Justamente, aque la expres-
são muda esti mu lou a neces si da de de recor rer à 
mími ca para resol ver as situa ções pre men tes da vida 
pri mi ti va, mas  depois a inte li gên cia huma na subs ti-
tuiu pela comu ni ca ção ver bal aque las rudi men ta res 
for mas de enge nho si da de, e novos pro gres sos se evi-
den cia ram na vida dos  homens. 

Hamílton: — De modo que a brin ca dei ra infan til cha ma da 
“jogo da mími ca” teria sua ori gem naque las remo tas 
ida des? 

Preceptor: — Sem dúvi da. Quando sur giu a neces si da de de 
expres sar com pala vras os pen sa men tos e dese jos, 
esse recur so da pan to mi ma pas sou à his tó ria como 
uma curio si da de. Entretanto, como a alma huma na 
guar da de tudo algu ma remi nis cên cia, o jogo da 
mími ca foi sendo pra ti ca do pelas crian ças ao longo 
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dos tem pos, com gran de entu sias mo. Consistia, como 
se sabe, no seguin te: reu ni das  várias crian ças, uma 
delas, esco lhi da por turno para exer cer a mími ca, 
come ça va a des cre ver — por meio de mani fes ta ções 
fisio nô mi cas, ges tos e ati tu des expres si vas — seu pen-
sa men to ou seu dese jo. As  demais crian ças  deviam 
infe rir o sig ni fi ca do dos diver sos movi men tos que a 
ofi cian te fazia. Assim, umas davam uma inter pre ta-
ção, e  outras davam outra; mas, na maio ria das vezes, 
coin ci diam quan do era clara a ima gem apre sen ta da. 

Isso dava ense jo para que as crian ças, ao verem 
que era enten di do com faci li da de o que exe cu ta-
vam, pen sas sem em repro du zir ima gens men tais de 
coi sas mais difí ceis, a fim de que a expec ta ti va 
fosse maior e ficas se mais tra ba lho so acer tar. Desse 
modo, e sem que rer, ades tra vam suas men tes para 
 outras inven ti vas. 

Como você pode ver, o jogo da mími ca foi pra ti-
ca do pelas crian ças duran te sécu los, e o é ainda hoje, 
sem que a nin guém tenha ocor ri do pen sar se não 
teria sido este o pri mei ro ofí cio dos  homens.



Preceptor: — Uma das qua li da des mais sin gu la res dos conhe ci-
men tos logo só fi cos é a de  atrair viva men te a aten ção 
de todos aque les que a eles se vin cu lam, aumen tan do 
a expec ta ti va e o entu sias mo à medi da que a inte li-
gên cia res plan de ce, ilu mi na da em máxi mas expres-
sões de sabe do ria. Recordo-me de um ensi na men to, 
entre tan tos  outros, que des per tou muito inte res se na 
opor tu ni da de em que foi dado: é o que se refe re às 
zonas  livres e às zonas proi bi das que se acham 
demar ca das no plano da vida. Esse ensi na men to sus-
ci tou sem pre, naque le então como agora, per gun tas e 
refle xões que não foram pou cas. 

Edmundo: — A esse res pei to, se o  senhor me per mi te, dese jo 
for mu lar-lhe uma per gun ta. Ao se falar de zonas proi-
bi das, trata-se, por acaso, daque las às quais só têm 
aces so uns pou cos que estão auto ri za dos a nelas 
pene trar, como nos esta be le ci men tos e zonas mili ta-
res? Ou tal vez se refi ra, mais pro pria men te, ao fato de 
 alguém se colo car à mar gem da lei? 

Preceptor: — Zona livre ou tran si tá vel é a do bem; zona proi-
bi da, a do mal. Ambas — e isto é o extraor di ná rio 
— se acham tão estra te gi ca men te colo ca das que é 
neces sá rio ter cabal cons ciên cia do que elas repre-
sen tam, para poder evi tar as pas sa gens difí ceis que 
desem bo cam nas zonas proi bi das. Comumente são 
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con fun di das, por se igno ra rem os limi tes que sepa ram 
umas das  outras; o resul ta do apa re ce, com muita elo-
quên cia, ao se verem os tro pe ções e que das de tan tos 
que, tendo inva di do inten cio nal men te ou por inad-
ver tên cia as zonas proi bi das, com pouco andar já 
 sofrem as con se quên cias de tal teme ri da de. 

Zonas  livres são aque las em que o ser, estan do 
den tro delas, se sente em paz com sua cons ciên cia. 
Noutros ter mos, é quan do tudo o que ele faz, pensa 
e diz tem o sabor do que é hones to, do justo e do 
bom, mos tran do, ao mesmo tempo, lim pe za inter na, 
que é sinal de ele va ção moral. 

Quando não se tem cons ciên cia da qua li da de dos 
pen sa men tos que atuam na mente e ainda gover nam 
os atos do ser, este é leva do cons tan te men te de uma 
zona para outra, anu lan do seus belos ges tos ou suas 
ações gene ro sas com a con su ma ção de  outros ges tos 
nada sim pá ti cos, ou com ati tu des e fei tos dia me tral-
men te opos tos àque les. Esta é a causa pela qual tanto 
custa aos  homens edi fi car e man ter um bom con cei to 
no juízo de seus seme lhan tes. 

“Não faça isto; não faça aqui lo; não se com por te 
de tal ou qual manei ra”, dizem-nos quan do somos 
peque nos, com o obje ti vo de nos cor ri gir. Ouvir isso 
nos causa certa preo cu pa ção; mas não pro duz em nós 
o mesmo efei to, pouco  depois, em nossa moci da de, 
quan do já não admi ti mos cor re ções de nin guém. 
Esquecidas assim aque las adver tên cias da infân cia, 
avan ça mos sem pre ven ção algu ma, inter nan do-nos na 
vida, ansio sos por vivê-la sem limi ta ções de nenhu ma 
espé cie. Mas eis então o que eu já lhe disse:  depois de 
pouco andar, sobre vêm os pri mei ros con tra tem pos e as 
pri mei ras con tra rie da des, aos quais se vão soman do 
 outros que aca bam por decep cio nar, ate mo ri zar e 
deso rien tar o incau to cami nhan te. 

Edmundo: — Vejo assim expli ca do o por quê de mui tos reve ses e 
que das que sofre mos sem com preen der a sua causa. 
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Preceptor: — Certamente. Pois bem; tais efei tos, que vão ator-
men tan do a alma do ser, mui tas vezes cos tu mam ser 
ins tru ti vos, pois aca bam por con ven cê-lo de que 
deve exis tir algum conhe ci men to que orien te e guie 
sua vida pelos cami nhos deste mundo, até o fim de 
seus dias. Esse ins tan te de refle xão cos tu ma ser o 
que o leva  depois por todas as par tes em busca da 
luz ansia da, ou do conhe ci men to ou vir tu de pres-
sen ti dos. Começa então um novo trân si to, uma pere-
gri na ção que a mui tos desa ni ma, a não pou cos 
des via, e que apro xi ma final men te os  demais, tal vez 
os menos nume ro sos, às fon tes da Sabedoria essen-
cial, onde recu pe ram as ener gias, o alen to e a ale-
gria de viver, pela força reno va do ra e vivi fi can te do 
ensi na men to que os ilu mi na e pro te ge. 



Preceptor: — Desta vez vamos estu dar dois casos, obser va dos 
com bas tan te fre quên cia nas pes soas em geral. O 
pri mei ro nos apre sen ta a esta ou aque la pes soa em 
momen tos de  sofrer as con se quên cias de um dos 
tan tos enga nos a que os seres se veem expos tos, 
por dife ren tes moti vos, inclu si ve por boa-fé; o 
segun do nos mos tra o esta do de fana tis mo a que 
cos tu mam ser con du zi dos pelas cren ças — sejam 
da índo le que forem —, esta do que lhes faz impos-
sí vel toda refle xão. 

Eládio: — Isto have rá de ser muito inte res san te, pois não 
creio que exis ta  alguém sem nada para con tar a 
res pei to, seja por haver sido enga na do, seja por 
haver caído algu ma vez nes ses esta dos de irre du tí-
vel obs ti na ção ou fé cega em algu ma cren ça. Por 
outro lado, se o  senhor tocou nesse ponto, enten do 
ser seu pro pó si to des co brir para nós algu ma razão 
ocul ta, ainda por reve lar. 

Preceptor: — Sua supo si ção não ficou muito longe. Sempre 
exis te, de fato, uma razão ocul ta que expli ca, às 
inte li gên cias capa zes de des co bri-la, o pro fun do e 
cabal sig ni fi ca do do fato, sig ni fi ca do este cuja evi-
dên cia  jamais se ofe re ce à pri mei ra vista, nem 
mesmo se apre cia do com inqui si ti va curio si da de. 
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Eládio: — E por que não se mani fes ta aos olhos de todos, sem 
ter que osten tar tão altos títu los de sapiên cia? 

Preceptor: — Aí está, pre ci sa men te, a chave da ques tão. É isso o 
que todos have riam de que rer, não só com res pei to ao 
que moti va o ensi na men to de hoje, mas tam bém a 
tudo o que per ma ne ce  alheio às suas pre cá rias cul tu-
ras e conhe ci men tos. Por outro lado, a quem pode 
inte res sar a expli ca ção de algo sobre o qual se mos tra 
indi fe ren te? E de que vale sua mani fes ta ção ante os 
pró prios olhos, se não have rá de com preen der o que 
vê, ou se pas sa rá por alto, como é evi den cia do por 
tan tos exem plos? 

Sem estar, pois, à vista, acha-se ao alcan ce de 
todos, no entan to, aqui lo que sin ce ra men te se quei ra 
saber; quem fizer o esfor ço sabe rá disso no devi do 
tempo. Parece-lhe justo que obte nha o mesmo resul-
ta do quem não fez esfor ço algum, ou quem, por não 
estar inte res sa do, não dá a menor impor tân cia ao que 
está a seu alcan ce? 

Eládio: — Minha per gun ta foi, sem dúvi da, um tanto apres-
sa da; devia ter refle ti do e res pon di do eu mesmo a 
essa inda ga ção. É de todo natu ral nos preo cu par mos 
com o que mais viva men te nos inte res sa, sem pre ten-
der levar os  demais às cos tas, para que vejam, sin tam 
e com preen dam o que nos é pri va ti vo. 

Preceptor: — Perfeitamente. Voltemos agora ao tema que, 
segun do vejo, pro mo veu em sua inte li gên cia uma 
série de movi men tos ten den tes a apro vei tar ao 
máxi mo o ensi na men to. 

Diferentemente da apre cia ção comum, que julga 
os fatos por suas con se quên cias, sem rela cio ná-los 
com a sua ori gem, a Logosofia exa mi na o desen ro lar 
de um fato para che gar à sua causa. Assim, os que 
dizem haver sido sur preen di dos em sua boa-fé, ou, 
mais cla ra men te, que foram enga na dos, ofe re cem à 
obser va ção logo só fi ca situa ções diver sas e fato res 
con cor ren tes que deter mi nam a con su ma ção do fato. 



136 Diálogos

Se  alguém, encon tran do-se cir cuns tan cial men te com 
pes soas des co nhe ci das, com elas inti ma, enta bu la 
negó cios ou lhes con fia seus bens, põe em evi dên cia 
sua inge nui da de, que é carac te rís ti ca dos que não 
têm capa ci da de dis cer ni ti va, mas que, por um estra-
nho para do xo, des con fiam das pes soas hones tas que 
even tual men te tra tam com elas. Determinado esse 
aspec to psi co ló gi co, geral men te cons ta ta mos que 
parte da causa resi de tam bém na ocul ta ambi ção de 
mul ti pli car mila gro sa men te o capi tal eco no mi za do à 
custa de sacri fí cios.

Mostram igual men te inge nui da de, ainda que em 
menor grau, os que, em busca do saber igno to, se 
 filiam a estra nhos cre dos, a pseu do-esco las secre tas 
ou a sei tas de ori gem duvi do sa e, à seme lhan ça do 
caso ante rior, pre fe rem bus car por cami nhos ten ta do-
res aqui lo que, séria e hones ta men te, pode riam 
encon trar por cami nhos mais retos. Nessa incli na ção 
de tipo feno mê ni co, apa re ce per fi lan do-se tam bém 
uma secre ta ambi ção: a de obter, por meios estra-
nhos, conhe ci men tos que se supõe serem de alto 
poder para domi nar toda clas se de situa ções, a fim de 
apa re cer,  depois de rea li zar algu mas des sas prá ti cas 
cha ma das “ocul tas”, como sapien tís si mos senho res 
da Sabedoria. Uma vez enga na dos,  jamais pen sam 
que o germe do enga no esta va neles mes mos, nem 
pen sam tam pou co na insen sa tez de suas pre ten sões. 

O saber não se obtém por mila gre, nem com o 
con cur so de prá ti cas incom pa tí veis com a rea li da de: 
con se gue-se median te o estu do, o exer cí cio cons tan te 
do que se estu da e uma pro gres si va evo lu ção da 
cons ciên cia rumo a ver da des que con for mam os 
arca nos da Sabedoria. 

Existe outro tipo muito fre quen te de enga no, pre-
ci sa men te o único em que a boa-fé é sur preen di da 
pelos recur sos da má inten ção que os fal sá rios usam. 
As pes soas cul tas, de espí ri to amplo e gene ro so em 
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sua maio ria, pen sam que exis te nos  demais essa 
mesma dis po si ção, des pre ten sio sa e hones ta. Jamais 
demons tram a des con fian ça típi ca dos  pobres de 
espí ri to; aju dam ou ajus tam vin cu la ções comer ciais, 
sem que lhes surja a menor dúvi da sobre a hones ti-
da de  alheia, por enqua drar-se tudo den tro das 
nor mas éti cas que as rela ções  mútuas exi gem. Mas 
eis então que, logo  depois, apa re ce, como disse, o 
fal sá rio des fe rin do de forma impu ne e cer tei ra um 
rude golpe no con fia do ben fei tor. O agra vo que o 
impos tor come te ao enga nar cos tu ma alcan çar mui-
tos  outros que, como ele, pode riam ter-se bene fi cia do, 
caso seu pro ce der tives se sido hones to. Com isso, o 
enga na do tem de se  retrair e, impe li do pela expe-
riên cia, res trin ge no futu ro seus ges tos huma ni tá rios 
ou de índo le gene ro sa. 

Eládio: — Nos dois pri mei ros casos, a culpa recai ria, então, 
nos pró prios enga na dos; e, no ter cei ro, não have ria 
tam bém algo de culpa? 

Preceptor: — Haveria, se nos ajus tás se mos à rigi dez das atua-
ções; porém, é evi den te que, se os  homens de bem 
tomas sem mil pre cau ções para aju dar, pou cos, na 
ver da de,  seriam os favo re ci dos pela nobre za de seus 
atos. No caso de haver, é, pois, uma culpa 
per doá vel. 

Entremos agora no segun do ponto de nosso 
tema: as cren ças ou,  melhor ainda, os cren tes. Existe 
uma rea li da de que tem pas sa do inad ver ti da a todo o 
mundo, e que é a seguin te: os que pro fes sam uma fé 
cega ou algu ma cren ça se eri gem em seres infa lí veis, 
não admi tin do de modo algum a exis tên cia de algo 
 melhor nem mais ver da dei ro do que a cren ça que 
abra ça ram. Mas onde se des co bre o móvel ocul to 
que engen dra o fre ne si his té ri co do faná ti co, é no 
fato de ele se cons ti tuir, antes de tudo, em cren te de 
si mesmo. E é cren te de si mesmo por que, não duvi-
dan do de sua infa li bi li da de, a tudo ante põe suas 
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con ve niên cias pes soais. Acaso não temos visto, com 
bas tan te fre quên cia, esses mes mos faná ti cos der ru ba-
rem ído los e rene ga rem suas cren ças pelo sim ples 
fato de que aque les ou estas ces sa ram de cor res pon-
der cir cuns tan cial ou defi ni ti va men te às suas 
capri cho sas exi gên cias? Que cren ça era, então, a 
que pro fes sa vam? 

Esquadrinhemos o fundo das almas e vere mos, 
nos pró prios alta res de cada cren ça, como paira sem-
pre, por cima de seus ído los, o ídolo das cren ças 
pes soais, o que ins ti tui a fé na pró pria cren ça, dis-
tin ta, por certo, da que se apa ren ta pro fes sar. Eis, 
pois, uma rea li da de difí cil de per ce ber sem o auxí lio 
dos conhe ci men tos que a Logosofia apro xi ma das 
pos si bi li da des e do juízo de todos. 



Dalmácio: — Já ouvi mos dizer, mui tas vezes, que quan do se 
toma a rota do aper fei çoa men to é abso lu ta men te 
indis pen sá vel ser guia do por um pre cep tor. Por acaso 
não pode mos nós mes mos ven cer obs tá cu los e dis-
tân cias, valen do-nos de nossa inte li gên cia e de nos sas 
pró prias for ças? 

Preceptor: — A natu re za huma na, tão sus cep tí vel aos revol vi-
men tos psi co ló gi cos e voli ti vos, é, pre ci sa men te, a 
que recla ma e exige um auxí lio cons tan te para não 
malo grar as boas dis po si ções do espí ri to. Sua inte li-
gên cia pode rá con ce ber e pla ne jar pro je tos, pode rá 
inclu si ve mobi li zar a von ta de e empreen der tal ou 
qual tare fa; porém — já vimos isto numa infi ni da de 
de casos —, dian te das difi cul da des, da incer te za ou 
da rea li za ção de um esfor ço não cos tu mei ro, a von-
ta de se res sen te, decai o ânimo, e a inte li gên cia, 
aten den do a mil pre tex tos das pró prias fra que zas 
huma nas, cede ter re no. Começam então as pos ter ga-
ções, adian do final men te o plano pro je ta do, que bem 
pode ser o de aper fei çoa men to indi vi dual. 

Quando se trata deste últi mo, excep cio nal men te o 
homem asso cia, à ideia de supe ra ção, a de uma vasta 
amplia ção do campo cons cien te, o que impli ca, por 
sua vez, uma cres cen te e gra dual ilu mi na ção da inte-
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li gên cia, gra ças aos conhe ci men tos alis ta dos ao 
longo do cami nho que, neces sá ria e impres cin di vel-
men te, terá que per cor rer. 

Vejamos agora as refle xões que res pon de riam à 
sua per gun ta: Como pode bas tar a si mesmo, numa 
tare fa tão gran de e com pli ca da, quem deve, enquan to 
a exe cu ta, abrir sua mente a uma infi ni da de de 
conhe ci men tos que não pos sui? Que segu ran ça pode 
ter em seus pas sos, se care ce dos ele men tos que 
desem pe nham o mais impor tan te papel na vida do 
homem que quer aper fei çoar-se? Se em todos os 
apren di za dos for ço sa men te se  requer a guia de quem 
sabe, por que se pre ten de, então, pres cin dir disso 
numa empre sa de tanta trans cen dên cia? 

Dalmácio: — Indubitavelmente, seus argu men tos são irre ba tí-
veis; não exis te, de minha parte, nenhu ma obje ção a 
for mu lar. 

Preceptor: — Não obs tan te, devo fazer-lhe um peque no escla-
re ci men to; não são argu men tos o que lhe expus: 
são refle xões ple nas de uma lógi ca irre fu tá vel, que 
des car ta qual quer dis cus são. 

Dalmácio: — Também isto é irre ba tí vel. E como eu tenho o pro-
pó si to de rea li zar a empre sa de meu pró prio aper fei-
çoa men to, muito me agra da ria rece ber do  senhor 
uma expo si ção con cre ta acer ca do que devo fazer e 
que con se lhos pra ti car para ven cer as difi cul da des 
que se me apre sen ta rem. 

Preceptor: — Devo, antes de tudo, feli ci tá-lo pela cla re za men-
tal que você evi den cia ao com preen der, sem maior 
esfor ço, uma expli ca ção que mui tos não acei tam, 
na maio ria das vezes, pelo tom de sufi ciên cia com 
que pre ten dem enten der tudo o que se lhes diz, 
para sus ten tar  depois, sem base algu ma, seus equi-
vo ca dos con cei tos. 

O pró prio fato de com preen der que é por  demais 
difí cil avan çar sozi nho por tão des co nhe ci do e aci-
den ta do cami nho sig ni fi ca já uma gran de ajuda. A 
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rea li za ção do pro ces so de evo lu ção cons cien te, tal 
como a Sabedoria Logosófica pre co ni za e ensi na, 
 requer uma téc ni ca espe cial, um cons tan te conhe cer 
a si mesmo, come çan do pela arti cu la ção men tal e 
psi co ló gi ca que move as ala van cas da pró pria vida, o 
que dá ao ser que apro vei ta esse conhe ci men to a 
opor tu ni da de mais extraor di ná ria, que é a de poder 
rea li zar o pro dí gio de sua trans for ma ção moral e 
espi ri tual, enquan to alcan ça cons cien te men te os 
altos cumes do aper fei çoa men to. 

Apesar disso, res pon de rei à sua per gun ta tendo 
em conta o que já foi dito, certo de que você encon-
tra rá bons moti vos para  extrair as mais úteis con clu sões. 
Como pri mei ra pro vi dên cia, se eu lhe per gun tas se o 
que faz todo aque le que vai fazer uma longa via gem, 
seja por mar, seja por terra ou ar, você res pon de rá, 
sem dúvi da, que, tão logo deci da isso, ele orga ni za rá 
todas as suas coi sas de forma con ve nien te, para que 
sua ausên cia não lhe acar re te  nenhum pre juí zo e, 
pelo con trá rio, para que tanto em seu lar como em 
seus negó cios tudo corra como se esti ves se pre sen te. 
Preparará  depois as malas com aqui lo que, a seu 
juízo, have rá de neces si tar duran te a via gem, pre dis-
pon do ao mesmo tempo seu ânimo para enca rar com 
boa dis po si ção todo incô mo do ou incon ve nien te que 
possa ocor rer no curso da mesma. 

Pois bem; con vém não esque cer isso ao empreen-
der a mar cha pelo cami nho do aper fei çoa men to, já 
que, à seme lhan ça de quan do se pro je ta uma via gem, 
é pre ci so orde nar todas as coi sas de forma tal que, dia-
ria men te, haja um tempo dis po ní vel a ser dedi ca do a 
tão impor tan te fim. Será neces sá rio, pois, con si de rar 
esse tempo como se fosse des ti na do a via jar; e, ainda 
mais, como se de fato já se esti ves se via jan do. 

O estu do, a prá ti ca do ensi na men to e sua apli ca-
ção expe ri men tal cau sam às vezes  alguns incô mo dos, 
mas estes são ampla men te com pen sa dos pela qua li-
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da de e pelo núme ro dos bene fí cios que isso 
pro por cio na. Por con se guin te, esses incô mo dos 
devem ser con si de ra dos como pró prios das via gens; 
isso o aju da rá mui tís si mo nas diver sas alter na ti vas do 
pro ces so que você terá de rea li zar. 

O de evo lu ção cons cien te é, ao mesmo tempo, 
um pro ces so de enri que ci men to espi ri tual, por que 
impli ca incor po rar gran de núme ro de conhe ci men-
tos de altís si mo valor, mais do que sufi cien tes para 
edi fi car com eles uma vida exem plar e mag ní fi ca. 
Entretanto, como é natu ral, nada se con se gue sem 
esfor ço pró prio e sem uma dedi ca ção à prova de fra-
que zas, sobre tu do ante as alter na ti vas que o cami nho 
a per cor rer apre sen ta. Aqueles que vão sozi nhos 
rapi da men te são sur preen di dos por difi cul da des 
impre vis tas, sur gi das com fre quên cia duran te o curso 
da jor na da; sua impo tên cia para con tra por-se às revi-
ra vol tas da von ta de os afli ge, e é assim que des fa le cem, 
sem ener gias para pros se guir a cami nha da. 

Quando, ao longo das épo cas, os  homens estan-
cam, aglo me ran do-se nas esté reis pla ní cies da 
indi fe ren ça espi ri tual, os que conhe cem o cami nho 
são jus ta men te aque les que devem tirá-los do ostra-
cis mo men tal e guiá-los até cam pos ade qua dos, a fim 
de efe tuar os cul ti vos mais pro fí cuos. São eles os 
encar re ga dos de tomá-los pelo braço e ajudá-los a 
cami nhar; são tam bém eles os encar re ga dos de ensi-
nar-lhes a não dis cu tir, var ren do do hori zon te men tal 
as obs cu ri da des ima gi ná rias e fazen do-os notar que o 
tempo não sobra para coi sas inú teis, mas se pro di ga-
li za de forma ampla aos que apren dem a fazer dele 
um uso cor re to. E isso é lógi co, pois dis cu tin do é 
como se faz com que ele se perca lamen ta vel men te, 
sem avan çar um só passo; daí que os seres que dis cu-
tem sejam vis tos sem pre no mesmo lugar. 

Vou lhe apre sen tar uma ima gem mais clara: se, 
por exem plo, deve mos ir a um ponto qual quer de 
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algum lugar e, por des co nhe cê-lo, nos pomos a dis-
cu tir, sus ten tan do uns que ele se acha no leste ou no 
oeste, e  outros no norte ou no sul, o tempo pas sa rá 
sem deci dir mos ou, no  melhor dos casos, toman do 
uma deci são ao acaso. Mas isso não pode ria acon te-
cer se esti ves se ali quem conhe ces se o ponto aonde 
todos qui ses sem ir e, ainda mais, conhe ces se o cami-
nho que levas se até ele. 

Na maio ria das vezes, os pen sa men tos que peram-
bu lam pelas men tes cos tu mam ser os fato res que 
inter vêm nos atos dos  homens, retar dan do as ações já 
apro va das pela razão e anu lan do-as em mui tos casos. 

Dalmácio: — Pelo que acabo de escu tar, é coisa muito séria a 
rea li za ção do pro ces so de supe ra ção. Eu enten dia 
que a cul tu ra cor ren te cum pria com folga essa fina li-
da de, sobre tu do se levar mos em conta a dife ren ça 
que exis te entre o ser incul to, e ainda o medío cre, e 
o homem culto. 

Preceptor: — Não há dúvi da que essa dife ren ça exis te entre um 
e outro, e é inques tio na vel men te gran de. Mas o 
homem de cul tu ra cor ren te, mesmo a mais ele va da, 
se qui ser alcan çar os cimos da Sabedoria, deve rá rea-
li zar esse pro ces so de evo lu ção cons cien te a que me 
refe ri, por serem de outra espé cie os conhe ci men tos 
que abar cam essa rea li za ção e, em con se quên cia, 
 alheios a seus acer vos pes soais. 



Faustino: — Faz  alguns dias, comen tá va mos, entre  vários con-
dis cí pu los, a efi cá cia ou ine fi cá cia da apli ca ção de 
cer tas prá ti cas e prin cí pios sus ten ta dos por algu mas 
reli giões, levan do em conta, natu ral men te,  alguns 
ensi na men tos logo só fi cos que dife rem das inter pre-
ta ções conhe ci das. Tal é o caso, por exem plo, do 
per dão ou ato de per doar.

De minha parte, sem pre con si de rei huma no per-
doar as fal tas dos  demais, mesmo quan do, em meu 
caso par ti cu lar — e creio que acon te ce a mesma 
coisa com mui tos —, tenha sido difí cil fazer isso na 
hora; o que de fato acon te ce é que,  depois de um 
tempo, e depen den do do caso, eu per doo ou não. Por 
outro lado, pare ce-me incom preen sí vel o per dão que 
as reli giões outor gam a seus fiéis pelo mero fato de se 
con fes sa rem, ou por se des ti nar um dia do ano ao 
per dão das fal tas  mútuas entre os seme lhan tes. Talvez 
exis ta nisso algo enig má ti co, com ple ta men te  alheio a 
meu conhe ci men to. Será de gran de valor para mim 
escu tar a esse res pei to sua auto ri za da pala vra, sem pre 
pro fun da e con vin cen te. 

Preceptor: — Este assun to do per dão é algo muito deli ca do, que 
mere ce, por sua índo le e pelo fato de ofe re cer aspec-
tos tão varia dos quan to sin gu la res, ser tra ta do com a 
devi da exten são. 

Diálogo 36
o per dão como prin cí pio moral e  

Seu exer cí cio inte li gen te e conS tru ti vo. 
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Como fór mu la moral é admi rá vel, mas nem 
sem pre cum pre seu pri mor dial obje ti vo. Pois bem; 
pres cin din do de todo outro con cei to, a Sabedoria 
Logosófica con ce be o per dão como uma vir tu de de 
espí ri to uni ver sal que se esten de por todos os âmbi-
tos da Criação, cujos bene fí cios alcan çam a cria tu ra 
huma na, desde que esta não abuse de tão pre cio sa 
prer ro ga ti va. 

Assim, pois, enquan to o homem vive na igno-
rân cia,  alheio por com ple to ao meca nis mo uni ver sal 
que gover na e regu la por meio de suas leis os movi-
men tos e ati vi da des da exis tên cia ani ma da, come te 
erros e fal tas de toda espé cie. Em sua imen sa maio-
ria, tais erros e fal tas são repa rá veis, porém as 
san ções que saem da órbi ta jurí di ca das rela ções 
huma nas rara men te têm uma ime dia ta apli ca ção; 
disso se encar re ga  depois a adver si da de, fazen do-o 
 sofrer as con se quên cias. 

Não obs tan te, as leis supre mas são jus tas e mag-
nâ ni mas, e ao mesmo tempo estri tas. Concedem ao 
homem o tempo neces sá rio para repa rar suas fal tas, 
pri mei ro median te o reco nhe ci men to delas, e  depois 
median te o esfor ço tenaz para emen dá-las por intei ro. 
Realizado isto, o per dão surge da pró pria cons ciên cia 
indi vi dual, ao ficar repa ra da a falta ou o erro. Se tais 
fatos tives sem atin gi do seus seme lhan tes, mesmo 
assim essa con du ta o rea bi li ta ria. 

Faustino: — Vossa con cep ção é ori gi na lís si ma e supe ra em alto 
grau os anti gos con cei tos. Mas ainda me resta uma 
dúvi da: os seres afe ta dos pelos erros ou fal tas de um 
seme lhan te não devem, por acaso, per doá-lo, para 
que ele possa ficar absol vi do? 

Preceptor: — Eis aí, pre ci sa men te, um fato cuja fre quên cia torna 
neces sá rio seu escla re ci men to. O per dão que comu-
men te é outor ga do por quem foi ofen di do ou mera-
men te afe ta do, é sem pre osten to so, fazen do-se sen tir 
geral men te de forma bas tan te vexa tó ria. Esse per dão, 
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con ce di do de uma altu ra ilu só ria em que este se colo ca, 
cons ti tui para o per doa do uma ver da dei ra afron ta. 

Entre seres evo luí dos, o per dão das fal tas e erros 
 alheios é uma vir tu de con subs tan cia da com o pró prio 
espí ri to, justo e mag nâ ni mo, e, sem neces si da de de 
ser mani fes ta do por um gesto exter no, evi den cia-se 
pelo esque ci men to do dano que, a juízo de quem 
per doa, algum seme lhan te lhe cau sou. 

Faustino: — Porém, se quem incor res se num des li ze não se 
emen das se  depois, nem reco nhe ces se suas fal tas ou 
erros, que pro ce di men to cabe ria? 

Preceptor: — Convém esgo tar sem pre todo recur so nobre, para 
que o ofen sor com preen da final men te seu equí vo co; 
se nada der resul ta do, sem pre resta a dis cre ta reti ra da 
da ami za de. 

Jamais se deve rá pri var, a quem incor reu em falta, 
da opor tu ni da de de saná-la, cor ri gin do sua equi vo-
ca da atua ção. Mas, se não se emen dar, por sua conta 
cor re rão as con se quên cias que venha a enfren tar, que 
have rão de come çar por seu des cré di to. 

Faustino: — Interessa-me conhe cer quais são esses recur sos 
 nobres que o  senhor men cio nou, dos quais se pode 
lan çar mão em tais casos. 

Preceptor: — Primeiramente, a paciên cia e a tole rân cia que 
todo com por ta men to ele va do exige. Em segun do 
lugar, a cha ma da de aten ção, sem alte rar a sere ni-
da de que essas cir cuns tân cias reque rem, nem mos-
trar as vio lên cias das rea ções que tives sem sido 
expe ri men ta das.

Faustino: — Resumindo, o  senhor pode ria me indi car, então, o 
ver da dei ro alcan ce do per dão? 

Preceptor: — De tudo quan to lhe expres sei, cla ra men te se con-
clui que o ver da dei ro per dão, aque le que redi me, 
surge da cons ciên cia indi vi dual, quan do quem incor-
reu em falta ou em erro se emen da.

Esse é o per dão grato aos olhos de Deus, por ser o 
mais fecun do. Também o é aque le que se evi den cia 
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pelo esque ci men to ou pela ate nua ção que dis cre ta-
men te se faz de uma falta; não assim o que se 
pro nun cia da boca para fora, por que reve la incom-
preen são e mesmo hipo cri sia, pois geral men te está 
subor di na do à sub mis são humil de do per doa do que 
o acei ta. 



Preceptor: — É para mim moti vo de ver da dei ra satis fa ção obser-
var, em cada dis cí pu lo, uma mar can te apti dão para o 
escla re ci men to de todas aque las incóg ni tas impe ne-
trá veis para a mente que com elas se depa ra. 

Para lhe dar uma ima gem do valor que estes 
conhe ci men tos pos suem, repre sen te mos a Sabe- 
doria como um cami nho magis tral men te tra ça do, 
que cruza rios e mon ta nhas, sobe às altu ras, desce 
aos abis mos, inter na-se na pro fun da escu ri dão dos 
tem pos e atra ves sa os diá fa nos espa ços cós mi cos 
da Criação. 

No gran de e no peque no, os pro ces sos da Natureza 
e os epi só dios sem núme ro da Vida Universal se 
repro du zem à pas sa gem das almas. Tudo fala, pois, à 
inte li gên cia huma na com a prís ti na pure za de uma 
lin gua gem ine fá vel; mas, para enten der essa lin gua-
gem, deve o homem ele var-se acima das carac te rís ti cas 
e con di ções infe rio res de sua espé cie. Quando é que 
ele com preen de, porém, que deve fazer isso, e como 
des co bre a exis tên cia daque le cami nho? Salvo rarís si-
mas exce ções, nin guém o sabe. Por outro lado, 
quan do, como ven do os seres em seus pen sa men tos, 
se ten tou ajudá-los para que se dis pu ses sem a 
empreen der a cami nha da, tro pe çou-se em obs ti na das 
resis tên cias men tais. E quan tas vezes não foi pre ci so 

Diálogo 37
o enig ma da vida quan to a SeuS peSa reS  

e deS ven tu raS, e meioS de afaS tá-loS. 
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lutar con tra os pre con cei tos e os con cei tos errô neos, 
admi ti dos e ade ri dos a suas vidas como cros tas quase 
impos sí veis de des pren der? 

Constantino: — Não cabe a menor dúvi da de que, numa gran de 
parte dos seres, ocor re essa resis tên cia de que o 
 senhor nos fala, umas vezes por igno rân cia, e  outras 
por esse per pé tuo des con fiar que se apo de ra de nós 
quan do nos equi vo ca mos com fre quên cia quan to ao 
cami nho. Entretanto, no mais recôn di to de nosso ser 
fica sem pre uma tênue porém inex tin guí vel chama 
ou luz, que, embo ra empa li de ça com as decep ções, 
se aviva e ful gu ra quan do pres sen ti mos a pro xi mi-
da de daqui lo que, sem saber mos ou saben do pelas 
meta des, esti ve mos bus can do desde que nas ceu em 
nós a ânsia de conhe cer tudo quan to exis te para 
além do conhe ci do. 

A pro pó si to das incóg ni tas, estas come çam a nos 
inquie tar, segun do enten do, à medi da que avan ça-
mos atra vés desse cami nho que tão genial men te o 
 senhor nos tem des cri to, pare cen do-me então até 
uma neces si da de des ven dá-las, pois se segue, a cada 
incóg ni ta que se escla re ce, um andar mais ágil e leve 
de nossa parte, assis te-nos um entu sias mo maior e há 
muito mais ale gria em nos sos cora ções. Devo adi cio-
nar que essa ale gria, a que me refe ri, é quase 
impres cin dí vel para a nossa vida. 

Muitas vezes já me per gun tei por que expe ri men-
ta mos tan tas tran si ções no curso da vida, ora de 
extre ma tris te za, de pade ci men to, de des gos to, ora 
de pra zer, de ale gria ou de feli ci da de. Suspeito que 
algo se escon de por  detrás disso, algo que, por agora, 
é para mim uma incóg ni ta. Poderia o  senhor satis fa-
zer a essa minha inquie tu de, que é tam bém uma 
inda ga ção? 

Preceptor: — Com o maior pra zer. Preste, pois, muita aten ção 
ao que lhe vou dizer: quan do não se toma boa nota 
de cada um dos atos, epi só dios ou cir cuns tân cias da 
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vida, perde-se, em geral, a noção do tempo e, do 
mesmo modo, o sen ti do ideal de nossa vida. Daí 
que, com fre quên cia, vemos uns e  outros expe ri-
men ta rem, por tur nos, esta dos depres si vos de gran de 
aba ti men to, oca sio na dos por con tra rie da des ou 
pesa res cuja angús tia lhes abate o ânimo a ponto de 
sub mer gi-los, mui tas vezes, num incon ti do dese jo 
de aban do no espi ri tual e físi co, que os leva, invo lun-
ta ria men te ou por des cui do, ao mais cru pes si-
mis mo, à nos tal gia ou à rebel dia moral.

Quando o ser sofre, sua razão não atina a encon-
trar  razões que o con so lem, e isso lhe causa não 
pouco aba ti men to. Como é natu ral, isso ocor re com 
aque les que vivem à mar gem da rea li da de cons-
cien te, tão men cio na da pela Logosofia. Essa rea li da de 
cons cien te, com efei to, é a que per mi te, em cada 
emer gên cia afli ti va,  situar-nos no mais alto pata mar 
de nossa vida con cei tual. Nos azia gos momen tos de 
dor, por exem plo, pode re mos nos como ver até o 
enter ne ci men to, mas nunca nos dei xa re mos levar 
até o deses pe ro. Faremos, assim, com que nos sos 
sen ti men tos cum pram sua fun ção exem plar ao 
mani fes ta rem as angús tias do cora ção, mas enten de-
re mos, simul ta nea men te, que nos liga ao fato um 
vín cu lo moral indes tru tí vel, que  jamais deve rá ser 
pro fa na do. Reconfortaremos nosso espí ri to com a 
con du ta supe rior do pró prio sen tir, que nos impõe 
aca ta men to e resig na ção. Deste modo, a vida não 
ruirá ante o golpe rece bi do; muito pelo con trá rio, 
após o ins tan te supre mo da des di ta, sobre vi rão refle-
xões cons cien tes des ti na das a res ta be le cer o 
equi lí brio psi co ló gi co. 

É sabi do que a alma deve tem pe rar-se nesse vai-
vém de cir cuns tân cias opos tas, para pro var suas 
resis tên cias e vigo ri zar as  fibras do espí ri to. Se pen-
sar mos nos ins tan tes de feli ci da de de nos sas vidas, 
fuga zes ou pro lon ga dos, vamos nos dar conta de 
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que, duran te seu des fru te, sen ti mos uma ple ni tu de 
des co nhe ci da, como se a vida mesma tives se trans-
bor da do de nosso ser, fazen do-nos expe ri men tar 
uma ver da dei ra sen sa ção de exis tir, que a cons ciên-
cia pro lon ga  depois na recor da ção. Nos momen tos 
angus tio sos, ao con trá rio, pare ce que a vida se des-
gar ra, como se qui ses se fugir de nós. 

Constantino: — Esse é, pre ci sa men te, o gran de enig ma que man-
tém em sus pen so o cora ção e a inte li gên cia dos 
 homens. Por que essa vida, que se mos tra tão exu-
be ran te quan do lhe damos feli ci da de, decai e nos 
aban do na às nos sas  débeis for ças nos momen tos de 
pesar? 

Preceptor: — Eu teria muito a dizer sobre este ponto, por serem 
tão  amplos e varia dos os aspec tos que con fi gu ram 
isso que você cha mou de “enig ma”. Enquanto se 
expres sa va, eu via deli near-se em seu rosto, tal vez 
numa con ti da expres são de amar gu ra, a ima gem de 
uma repro va ção à vida, por encer rar ela, a seu 
juízo, uma ati tu de cam bian te. 

Constantino: — O  senhor cer ta men te não se equi vo cou, e penso 
que essa expres são de amar gu ra resu me a de todos 
meus seme lhan tes. 

Preceptor: — Por con se guin te, che ga mos à con clu são de que a 
vida que anima nosso ser é ingra ta, não é ver da de? 

Constantino: — A jul gar pelo com por ta men to dela nes sas duas 
cir cuns tân cias, pare ce que sim. Todavia, ante sua 
per gun ta, per ce bo agora que há algo de injus to em 
nossa apre cia ção, ainda que, por mais vol tas que 
dê, eu não saia do ato lei ro. 

Preceptor: — E não sairá, como não sai nin guém desse labi-
rin to de capri cho sas inter pre ta ções dos fatos, se a 
luz do conhe ci men to não lhe ilu mi nar a mente, 
fazen do-o com preen der o erro. Eu agora lhe per-
gun ta ria: é a vida que mos tra ingra ti dão, ou é o seu 
ser quem se mos tra egoís ta dian te do pesar, enquan to 
esque ce todos os seus ins tan tes de feli ci da de? 



152 Diálogos

Pretende, por acaso, que essa feli ci da de lhe per-
ten ça sem pre? Que méri tos invo ca? 

Se o ser guar das se gra ti dão por todos os momen-
tos feli zes de sua vida, acei ta ria o pesar com o 
subli me e resig na do pen sa men to que incli na a alma 
ante o poder supe rior das leis, as quais esta be le cem a 
fixa ção dos fatos em cor res pon dên cia exata e dire ta 
com as cau sas que os ori gi nam. 

Quantas vezes já não vimos seres que pro fes sam 
essa ou aque la reli gião se rebe la rem, e até rene ga-
rem a Deus, dian te de uma des gra ça que con si de ram 
injus ta? Que cons ciên cia têm eles, então, de suas 
cren ças? Nesses momen tos, pos si vel men te, não se 
dão conta de que pre ten der aco mo dar às suas con-
ve niên cias o que deve estar acima de todas as 
mes qui nha rias, egoís mos e  demais misé rias huma-
nas, é uma teme ri da de e, de fato, um mani fes to 
esta do de incons ciên cia. 

Pois bem; o enig ma a que você fez refe rên cia, 
esse mis té rio que  semeia o des con cer to nas men tes 
des pre ve ni das, somen te é inde ci frá vel para a incons-
ciên cia huma na, des vin cu la da por com ple to do 
con teú do da vida, ou seja, do que cons ti tui o valor 
real de todo o vivi do. Não suce de o mesmo quan do 
a vida foi edu ca da na rea li da de cons cien te, pois esta 
se desen vol ve aten den do a  razões supe rio res de evo-
lu ção, que con du zem o ser a exa mi nar e a des co brir 
os fato res deter mi nan tes de mui tas cau sas em apa-
rên cia ine xis ten tes. 

Quando esta mos aler ta, quan do há cons ciên cia 
de cada um dos fatos de nossa pró pria vida, não 
podem esca par de nossa pene tra ção os fato res con-
cor ren tes à pro mo ção de cau sas que moti vam nossa 
feli ci da de ou nosso pesar. Ao conhe cê-las, pro pi cia-
re mos o  melhor, aca tan do de ante mão, por nossa vez, 
os fatos que nos são adver sos, cujas cau sas res pon-
dem à Vontade Suprema. 



153Diálogo 37 – O enig ma da vida ...

As osci la ções entre a feli ci da de e os pesa res cos-
tu mam, com repe ti da fre quên cia, res ti tuir o equi lí brio 
moral, físi co e espi ri tual, alte ra do pelo rela xa men to 
que, inad ver ti da men te, é oca sio na do pelo pra zer 
dema sia da men te con sen ti do. Não obs tan te, esse 
equi lí brio é ins tá vel, por ser incons cien te. Ao cabo 
de algum tempo, o ser volta a expe ri men tar nova-
men te o rigor das osci la ções. Por isso, insis to que o 
come di men to ou mode ra ção impos ta pela rea li da de 
cons cien te nos evita amiú de ser feri dos pelos agui-
lhões do pesar. 

Fica claro, então, que, quan do nossa con du ta se 
ajus ta a nor mas supe rio res de cons ciên cia, nós nos 
evi ta mos pade cer mui tos dos males que a incons ciên-
cia acar re ta, por que neu tra li za mos esses males e 
impe di mos que se mani fes tem. Ficarão, então, 
somen te aque les que obe de cem a leis prees ta be le ci-
das, os quais, logi ca men te, se acham acima de nosso 
poder e de nossa von ta de. 

Eis então reve la do, por tan to, o enig ma que sub ju-
ga va você e o man ti nha em per ma nen te inquie tu de.



Maximiliano: — Queria saber por que razão é fácil para  alguns a 
assi mi la ção do conhe ci men to logo só fi co, enquan to é 
tão difí cil para  outros. Que ele men tos  entram em 
jogo? Que cir cuns tân cias favo re cem a uns e quais 
pre te rem ou con tra riam a  outros? Deve exis tir, sem 
dúvi da, algu ma causa, igno ra da por mim, cujo 
conhe ci men to me seria grato pos suir. 

Preceptor: — A ver da de é que nem todos recor rem às fon tes do 
saber em igual da de de con di ções. Não se trata aqui, 
tam pou co, de ter espe cial impor tân cia o fato de que 
uns sejam mais aptos e  outros menos aptos; uma 
maior apti dão, embo ra favo re ça o ser, não é abso lu ta-
men te neces sá ria. Ao men cio nar a pala vra “con di-
ções”, quero lhe dizer que me refi ro às con di ções 
psi co ló gi cas,  morais e espi ri tuais apre sen ta das pelos 
que vêm rece ber o ensi na men to. 

Ocorre, então, que mui tos se apre sen tam ante a 
Sabedoria Logosófica com um gran de vazio que 
 anseiam preen cher, mas tam bém com um gran de 
cheio que não que rem esva ziar. Esse cheio está cons-
ti tuí do pelos pre con cei tos, pela avul ta da esti ma ção 
de si mesmo, pelas  velhas cren ças endu re ci das pela 
roti na, pela impa ciên cia pró pria da pre sun ção dos 
que exi gem que se lhes fale como se tudo sou bes-
sem, e, enfim, por quan to de nada serve aos fins da 
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supe ra ção inte gral. Ao con trá rio disso, os que já vêm 
libe ra dos desse cheio tão tor tuo so, ou fal tan do-lhes 
pouco para eli mi ná-lo, assi mi lam com maior faci li-
da de o conhe ci men to que lhes é ofe re ci do. Os 
 outros, aque les que antes de pro var o novo man jar 
psi co ló gi co que rem que se des cre va a ori gem dele 
para saber se está com pos to ou não de ele men tos por 
eles conhe ci dos, cer ta men te se sur preen dem e se 
con tra riam ante a ori gi na li da de da fór mu la, como 
tam bém ante a pre sen ça dos fato res que con cor rem 
para a sua for ma ção, inex pli cá vel para eles, e que 
cons ti tui, como é lógi co, um segre do reser va do 
uni ca men te aos que demons trem méri tos como 
cre den cial para sabê-lo. 

Como você pode ver, é árdua a tare fa do conhe ci-
men to logo só fi co: enquan to deve preen cher por um 
lado o vazio, tem que lutar, por outro, até con se guir 
que cada um se des pren da desse cheio tão difí cil de 
esva ziar; difí cil, tal vez, por lhe ter sido dada, antes, 
dema sia da impor tân cia.



Preceptor: — Todo homem tem um lugar deter mi na do no mundo, 
que ele ocupa onde quer que se encon tre, seja quan do 
cami nha, seja quan do está para do. Tanto o com ple to 
deser da do da for tu na quan to o maior poten ta do ocu-
pa rão exa ta men te o mesmo espa ço sob seus dois pés, 
mesmo no caso de este últi mo pos suir, além de rique-
zas, enor mes exten sões. Sobre a terra que pisa, nin-
guém ocu pa rá mais do que seus pés alcan cem. 
Ninguém pode rá tam pou co pri var seus seme lhan tes 
desse espa ço, pois nem mesmo os matan do con se-
gui rá des po já-los do lugar que seus res tos ocu pa rão. 

Flávio: — Embora me seja difí cil com preen der este ensi na-
men to, per ce bo sua gran de za. O prin cí pio de igual-
da de, que eu ante rior men te não havia con ce bi do, se 
apre sen ta agora ante meus olhos como lei ine xo rá vel. 
Inexorável por que não pode ser bur la da, mas que é 
fle xí vel e benig na quan do o homem, regen do-se por 
ela, pro cu ra  ampliar seu pró prio espa ço, a fim de 
poder mover-se com maior como di da de. 

Preceptor: — Muitos, de fato, têm con se gui do  ampliar esse 
espa ço em exten sões pró prias; mas acaso isso impe de 
que pos sa mos nos mover em maio res exten sões que 
não sejam neces sa ria men te as nos sas? Não é pró di ga 
a Natureza, tanto no espa ço con si de ra do como pro-
prie da de quan to fora dele? Não é a pro prie da de, em 
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rela ção ao que está fora dela, uma parte imper cep tí-
vel? Ou será que aqui lo que está espa lha do por todas 
as par tes, ofe re cen do-se pro di ga men te a todos, só 
pode ser encon tra do, den tro de seus domí nios, pelos 
donos dessa exten são, por vasta que seja? Além disso, 
de que ser vi ria você ter um amplo espa ço para como-
di da de de seus pés e para vai da de pes soal, se o de 
sua mente é tão estrei to que ali mal podem se mover 
seus pró prios pen sa men tos? 

Flávio: — É ver da de. Que nés cios somos nós ao não nos dar-
mos conta de nossa peque nez men tal! É assim 
mesmo: enquan to nos dei xa mos levar pelos fal sos 
refle xos do mundo, olvi da mos insen sa ta men te a ver-
da dei ra fun ção de nos sas vidas. 

A imen si dão, como o  senhor tão bem me fez com-
preen der, é o espa ço men tal do orbe, ao passo que, 
em rela ção a este, porém sujei to a fácil medi ção, está 
para nos sos pés o espa ço do mundo. Agora vejo, com 
toda a cla re za, quão mais útil é  ampliar meu volu me 
men tal e rei nar ali onde meu saber triun fe. 

Cumprindo o que o  senhor, meu pre cep tor e guia, 
me havia indi ca do no sen ti do de não lhe ocul tar o que 
vies se a expe ri men tar, à medi da que me fosse per mi-
ti do inter nar nas altas  regiões do conhe ci men to, em 
dire ção às quais o  senhor me con duz com ini gua lá vel 
mes tria, quero expres sar-lhe hoje o que às vezes me 
ocor re, duran te estas con ver sa ções que tanto satu ram 
minha alma de saber e de ine fá vel bem-estar. 

A pri mei ra impres são é a de me estar sub mer gin do 
na eter ni da de do tempo. As horas pas sam sem que eu 
as sinta, sem que expe ri men te essa angús tia — pró-
pria de  minhas tare fas diá rias — pela pres são dos 
minu tos, que me obri ga pouco menos que tor nar a 
minha vida algo maqui nal. Por outro lado,  depois de 
per ma ne cer algum tempo nas altu ras do pen sa men to, 
sinto como se de pron to me visse impos si bi li ta do de 
 sequer me man ter numa ele va ção sufi cien te para não 
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me sen tir enre da do nos laços que me vin cu lam ao 
mundo mate rial. O  senhor pode me expli car a que 
obe de cem essas sen sa ções que com tanta fre quên cia 
expe ri men to, enquan to rea li zo o esfor ço para me 
supe rar e alcan çar o ane la do aper fei çoa men to?

Preceptor: — Você disse muito bem, e suas mani fes ta ções impli-
cam uma clara con fir ma ção do pro ces so que com 
tanta dedi ca ção você vem rea li zan do. O que lhe acon-
te ce é natu ral e lógi co, uma vez que as horas não con-
tam ali onde o tempo não é medi do como nos cál cu los 
do mundo, ou,  melhor ainda, como foi esta be le ci do 
para que os seres huma nos pudes sem gover nar-se 
nesse espa ço de admi nis tra ção do tempo, com pu ta do 
na esti ma ti va das ati vi da des diá rias. Daí a sen sa ção 
que você expe ri men ta ao notar a dife ren ça subs tan cial 
entre os momen tos que vive no mundo comum, regi do 
por medi das de tempo tran si tó rio, e os que vive fora da 
gra vi ta ção das horas físi cas, imer so, como já lhe disse, 
no espa ço de tempo onde as horas não con tam. 

Aprender a viver nesse tempo eter no é conec tar-se 
à eter ni da de mesma. Enquanto o tempo comum é 
mor tal, por que torna a vida mecâ ni ca e a este ri li za, o 
outro, ao não estrei tá-la den tro do cír cu lo das horas, 
 jamais pere ce. Você pode cum prir, pois, os tem pos 
das horas, pró prios de suas ocu pa ções diá rias, com 
toda a natu ra li da de, a fim de satis fa zer as neces si da-
des reque ri das pela pró pria exis tên cia, mas isso não 
impe de que, por sobre o tempo das horas, você viva 
tam bém aque le que o faz expe ri men tar a subli me 
sen sa ção de exis tir sem o suplí cio dos laços que tanto 
angus tiam o espí ri to huma no. 

No caso de sua inte li gên cia não cap tar o con-
teú do deste ensi na men to, adi cio na rei, para que 
você  melhor o com preen da, que as mil neces si da des 
que pres sio nam o homem em sua vida coti dia na 
podem ser ali via das, e até dimi nuí das ao máxi mo, se 
for outro o con teú do de sua exis tên cia. Um empre-
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ga do que vê com hor ror se apro xi ma rem as datas do 
paga men to de suas dívi das, por exem plo, sem pers-
pec ti vas de solu cio nar a situa ção que a ele se 
apre sen ta rá ao che gar o ins tan te dos ven ci men tos, 
pode muito bem reme diar essas pres sões, pro mo vi-
das pelo tempo das horas, se deci di da men te se 
pro pu ser adian tar-se ao tempo. Na medi da em que 
as fun ções de sua inte li gên cia con si gam cum prir 
 melhor seu papel, com toda a segu ran ça seu por vir 
irá mudan do, até che gar a pro du zir-lhe ale gria o 
que antes lhe cau sa va hor ror ou tris te za, pois cada 
vez irá rece ben do mais do que antes deve ria dis por 
para hon rar com pro mis sos de diver sa natu re za. Se 
você apli car este sim ples prin cí pio a todas as 
 demais situa ções, verá quan ta razão assis te à ver-
da de que vos estou expon do. 

A vida huma na é, pois, como um edi fí cio em 
cons tru ção: de cada um depen de saber ou não 
como con ti nuá-lo, e que aspec to ele terá uma vez 
ter mi na do. De nin guém mais além de nós depen de, 
tam bém, apren der a des fru tar den tro dele o maior 
con for to e feli ci da de. 

O jovem que con trai matri mô nio sabe, por ven-
tu ra, como será seu lar no futu ro? Pensou nisso, por 
acaso? Não. E menos ainda sabe como serão seus 
 filhos, nem que sorte terão. Eis uma incóg ni ta que 
não pare ce preo cu par gran de coisa as gera ções de 
nosso tempo. Mas você, que se afas tou dessa indi fe-
ren ça per ni cio sa que tanto cega o enten di men to 
huma no, já tem as pri mei ras  noções, e tam bém as 
segun das, sobre este impor tan te assun to, tão dire ta-
men te vin cu la do à cons ciên cia dos seres. Faça, pois, 
com  minhas pala vras, uma tocha lumi no sa que ilu-
mi ne seu cami nho. Deste modo, e saben do onde pôr 
os pés, você afas ta rá cui da do sa men te tudo quan to 
possa obs ta cu li zar seu empe nho ou pre ju di car sua 
firme reso lu ção de cami nhar para a fren te.



Néstor: — Diante do fato de não poder reme diar meu cará ter 
e  minhas moda li da des, acen tua das desde a infân cia, 
sinto uma inquie tu de inex pli cá vel, que me leva a 
excla mar com fre quên cia: “Por que sou o que sou!” 
Como pode ria eu resol ver este pro ble ma? 

Preceptor: — Você é tal como é por que não houve mudanças 
cons cien tes em sua vida, ori gi na dos de um pro ces so 
que modi fi cas se com ple ta men te seu modo de ser, isto 
é, suas carac te rís ti cas psi co ló gi cas e seu tem pe ra-
men to moral e voli ti vo. Muitos  seguem sendo o que 
são até o final de seus dias, igno ran do a exis tên cia em 
si mes mos de tão extraor di ná ria potên cia trans for ma-
do ra e assi mi la do ra. 

A árvo re é como é por que não tem cons ciên cia de 
seu poder fer ti li zan te, nem de sua con di ção de exis-
tên cia ani ma da. Carente de mobi li da de, ela nasce, 
vive e morre no mesmo lugar, e só é sen sí vel às 
mudan ças de esta ção ou aos fato res que con tra riam a 
nor ma li da de de suas fun ções natu rais. O ani mal a 
sobre pu ja por sua orga ni za ção bio ló gi ca e suas pos-
si bi li da des de movi men to e con fi gu ra ção ins tin ti va; 
porém, ao não con ter em si pos si bi li da des cons cien-
tes, cum pre o mesmo des ti no pre fi xa do para sua 
espé cie. O ser huma no, por sua pró pria von ta de e 
inte li gên cia, pode, ao con trá rio, trans for mar sua vida, 
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supe rar sua pró pria espé cie e alcan çar, pela evo lu ção 
cons cien te, os graus mais altos da per fei ção, meta 
ideal em cuja cús pi de a alma encon tra des ve la dos 
para si os mis té rios que antes a preo cu pa ram e que, 
por serem inde ci frá veis para a inte li gên cia comum, a 
man ti ve ram na igno rân cia, sem conhe cer, e muito 
menos com preen der, o Pensamento Criador de toda a 
exis tên cia uni ver sal. Mas esse poder per ma ne ce 
laten te, isto é, sem pos si bi li da de de mani fes ta ção 
den tro do ser, enquan to não tome con ta to com uma 
força supe rior que o des per te do letar go inter no. 

Néstor: — Seu escla re ci men to é real men te lumi no so, e gra ças 
a ele com preen do agora o por quê de mui tas coi sas 
que eu antes não me expli ca va. Mas fica, ainda, um 
ponto obs cu ro: essa força supe rior a que o  senhor 
alu diu, em que con sis te? 

Preceptor: — Força supe rior é a que emana de inte li gên cias 
super sen sí veis, assis ti das pela Lei da Sabedoria e 
facul ta das para pro mo ver, em  outras, fases de con ve-
nien te desen vol vi men to, em orde na das e pacien tes 
apren di za gens. 

Como ia dizen do, o ser, des per ta do para rea li da-
des da índo le cita da, sente — e deve senti-lo por 
impe rio sa lei de fre quên cia e de colo ca ção — que se 
acen dem nele novas luzes. São elas, pois, que have-
rão de ilu mi nar-lhe o cami nho, per mi tin do-lhe 
des co brir den tro de si mesmo pos si bi li da des de um 
tipo dife ren te. 

Ao conec tar-se à força supe rior a que me refe ri, 
serão des per ta das, por lógi ca gra vi ta ção de sua 
influên cia, as potên cias ador me ci das do enten di-
men to. Isso ocor re rá à medi da que o pro ces so 
trans for ma dor se vá rea li zan do, e que a cons ciên cia 
se afir me numa fase ple na men te evo lu ti va, não 
esque cen do que “Quem qui ser che gar a ser o que 
não é deve rá prin ci piar por não ser o que é”, como 
adver te o prin cí pio logo só fi co. 
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No seu caso, você é assim como é por que con for-
mou sua vida a esse “assim como é”. Anteriormente, 
não exis tia em você uma orien ta ção defi ni da, como a 
que agora tem, que lhe per mi tis se dei xar de ser 
aque le que se inter ro ga no  degrau da dúvi da, para ser 
aque le que se res pon de no do saber. 

Deixar de ser é dei xar de exis tir, chame-se a essa 
exis tên cia de ser viven te, esta do psi co ló gi co, esta do 
de cons ciên cia, de coisa, de tempo ou de lugar; é 
 fechar um capí tu lo da exis tên cia para abrir outro, no 
qual se come ça a ser de outro modo. 

Fácil lhe será com preen der, agora, que dizer “Por 
que sou o que sou!” vale tanto como dizer: “Ainda 
não ten tei ser outra coisa”. Muito pron ta men te, 
porém, você dei xa rá de ser o que é, se se pro pu ser 
mudar as  velhas moda li da des por  outras novas e 
melho res, e, sobre tu do, se come çar a viver uma vida 
de enri que ci men to moral, inte lec tual e psi co ló gi co 
capaz de mudar a ante rior, que, ao que pare ce, já não 
satis faz a seu enten di men to. 



Preceptor: — Hoje temos um dia plá ci do e sere no, um dia que 
con vi da a  recrear nos sos pen sa men tos, a levá-los a 
pas seio. 

Dalmácio: — Eu pre fe ri ria que o  senhor nos ofe re ces se um dos 
tan tos ensi na men tos que, a modo de lenda, cos tu ma 
nos apre sen tar. Animados pela manei ra pecu liar 
como o  senhor os narra, eles nos dão a impres são de 
estar mos nós mes mos encar nan do os per so na gens 
que atuam em cada uma das ima gens des cri tas por 
seu sin gu lar talen to. 

Preceptor: — Não está mal o que você acaba de suge rir, e vou 
satis fa zê-lo. De qual quer forma, have rá excur são e 
rego zi jo para os pen sa men tos que me segui rem 
duran te esse voo men tal. Vejamos se no arca no de 
 minhas recor da ções encon tro algo inte res san te. 
Vamos ver?... Sim: eis agora uma lenda que lhe 
have rá de ser muito suges ti va: “A alma e a chave”. 

Conta-se que há milha res de anos exis tiu um 
gran de tem plo, cons truí do, ao que pare ce, mais pelos 
anjos do que pelos  homens. Ninguém sabia com cer-
te za o lugar onde ele se situa va, mas mui tos 
asse gu ra vam tê-lo visto e pene tra do nele. Este rela to 
pro vém de um  ancião que, ao dá-lo a conhe cer às 
pes soas mais ache ga das, fez com que ele se esten-
des se pro di gio sa men te atra vés das gera ções. 

Diálogo 41
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Pois bem; diz a lenda que o refe ri do per so na gem 
era ofi cian te do mis te rio so tem plo, den tro do qual cum-
pria a fun ção de “estre la”. Dava-se este nome aos que 
atua vam como obser va do res;  deviam per ma ne cer ali 
imó veis, como as estre las do fir ma men to, fixos os olhos 
sobre tudo o que viam e com os ouvi dos aten tos a tudo 
o que escu ta vam. Olhavam sem pes ta ne jar, como se 
esti ves sem con tem plan do o infi ni to. Nesse tem plo, asse-
gu ra a ver são, cus to dia das pelas gran des emi nên cias do 
espí ri to, acha vam-se depo si ta das as mais altas ver da des 
uni ver sais. Uma névoa de escas sa den si da de envol via 
as naves do tem plo nos cha ma dos dias de  ritual, dando 
aos ofi cian tes o aspec to de seres eté reos, incor pó reos. 

Numa daque las oca siões, o  ancião viu de repen te 
uma  mulher, uma alma, que, atraí da quem sabe por 
que força estra nha, con se guiu des co brir o tem plo, 
pene tran do em seu inte rior para pedir uma graça. Viu 
tam bém adian tar-se até ela o hie ro fan te, o qual, sem 
dar aten ção às expres sões da recém-che ga da, con du-
ziu-a por entre as colu nas da nave cen tral até um vasto 
recin to. Segundo ele, pare cia uma alma que havia 
sofri do muito. Esboçavam-se em seu rosto evi den tes 
 ânsias de libe ra ção; vinha de um mundo per tur ba do, 
onde era já quase impos sí vel  seguir viven do. 

Refeita final men te de suas pri mei ras impres sões e 
esti mu la da pelo bon do so olhar do hie ro fan te, come-
çou a for mu lar-lhe nume ro sas per gun tas, às quais ele 
não res pon dia. Como insis tis se, foi leva da a uma cela 
escu ra. Ali, de uma jane li nha, a alma per ce beu uma 
voz que, em silên cio, lhe dizia: 

— Não per gun teis neste lugar sobre coi sas de 
vosso mundo; só pode reis saber aqui acer ca daque las 
que são deste outro mundo, den tro do qual vos 
encon trais. Deixai, pois, vos sas afli ções e tra tai de 
viver uma nova vida, com paciên cia e com saber.

Foi esse o gran de ensi na men to que come çou a lhe 
infun dir paz. 
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Pouco tempo bas tou para que a alma res sur gis se de 
sua pro fun da escu ri dão. À medi da que expe ri men ta va 
sen sa ções de feli ci da de cada vez mais incon ti das, tudo 
se ia ilu mi nan do sua ve men te a seu redor. Pôde com pro-
var, assim, com gran de assom bro, que não se acha va 
den tro de uma cela, como sen tiu e pen sou ao ver-se 
con du zi da para o lugar onde agora se encon tra va. 

O hie ro fan te, obser van do a mudan ça pro du zi da 
nela, apro xi mou-se e lhe disse:

— Essa cela em que acre di tá veis estar, era o que opri-
mia vossa vida, encer ran do-a numa afli ti va limi ta ção. 
Nela não havia luz, por que era muito pro fun da a escu ri-
dão de vossa mente. Mas, com gran de sur pre sa, pudes tes 
ver, ao rece ber o pri mei ro conhe ci men to, que já não 
está veis den tro dessa cela escu ra, como supu ses tes. 
Silenciada por fim vossa mente, acal ma da vossa agi ta-
ção,  podeis agora ver, escu tar e com preen der  melhor.

Enquanto isto lhe dizia, iam ambos cami nhan do 
pelo tem plo atra vés da névoa. De repen te, a alma se 
dete ve e per gun tou ao hie ro fan te:

— Por que ten des o rosto cober to, que ainda não 
pude vê-lo?

— Porque as fisio no mias não vos devem dis trair. 
No caso, quem vos fala é meu espí ri to, e vos sos ouvi-
dos o escu tam, que é o impor tan te. Porventura vies tes 
aqui para satis fa zer vossa curio si da de ou para vos 
ilu mi nar com o saber? No mundo do qual pro vin des, 
todos vivem para o exter no; neste outro,  deveis 
apren der a viver para o inter no.

A alma, mais que ouvir, sen tiu a repreen são e 
com preen deu o ensi na men to. 

Enquanto fala vam, pas san do por diver sas por tas, 
che ga ram dian te de um gran de cofre, den tro do qual 
— asse gu ra a lenda — se acha vam depo si ta dos os 
mais esti má veis segre dos da Criação. O hie ro fan te 
abriu-o len ta men te. Em segui da, diri gin do-se à alma, 
expres sou-lhe com voz grave: 
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— Olhai!...
— Louvado seja Deus! — excla mou ela, sem com-

preen der, mas des lum bra da com o encan to do mis té rio. 
Elevando-se do cofre, uma tênue nuvem, ao con-

den sar-se, ia cain do sobre eles como uma chuva 
miúda, quase impal pá vel. Ao mesmo tempo, o hie ro-
fan te expli ca va algo sobre a for ma ção dos mun dos. 
Finalmente, expres sou:

— Esta água insubs tan cial que sen tis cair sobre 
vós é a mesma que há sécu los vem ume de cen do a 
alma dos  homens. É o sinal que enla ça o divi no com 
o huma no, por que sela o pacto que esta be le ce a per-
ma nên cia da espé cie na qual Deus pôs o  melhor de 
sua Criação, ao fazê-la à Sua ima gem e seme lhan ça. 

Este e  outros ensi na men tos, ele va dos à cate go ria dos 
gran des conhe ci men tos, foram dados àque la alma, que 
expe ri men ta va a sen sa ção de que tudo quan to via e ouvia 
se tives se desen vol vi do atra vés de um tempo muito longo, 
impos sí vel de cal cu lar. 

Passados  alguns ins tan tes, o hie ro fan te fez sinal à 
alma de que ela deve ria reti rar-se e vol tar a seu 
mundo. Com pala vras, acres cen tou: 

— Haveis pene tra do neste tem plo e eu vos per mi ti ver 
e escu tar coi sas muito gran des. Levai-as con vos co e guar-
dai-as em vosso cora ção, que é tam bém um cofre como o 
que vis tes aqui. Fechai-o à chave e, antes de sair deste lugar, 
ati rai-a den tro do tem plo; ou, se ten des ânimo para tanto, 
ide com ela. Adotando a pri mei ra opção, já sabe reis onde 
encon trá-la se algu ma vez neces si tar des abri-lo; mas, se a 
levar des con vos co, não a entre gueis a nin guém, pois  outros, 
cobi çan do vosso saber, vos farão per der o que agora vos 
per ten ce. Que nunca vos ocor ra abri-lo dian te de olhos 
indis cre tos, por que a ver da de ocul ta nesse mis té rio se eva-
po ra ria no mesmo ins tan te. Não é uma ordem o que vos 
dou; é uma adver tên cia, um con se lho. Atirai a chave agora, 
ou, se pre fe rir des, levai-a con vos co. Ela é sim bó li ca, mas 
tão real como as que abrem as por tas mais ina ces sí veis. 
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Com a chave nas mãos — con clui a lenda —, a 
alma che gou até as por tas daque le gran dio so tem plo. 
Ali, sus ten tou uma tre men da luta con tra os pen sa men-
tos que lhe pre ten diam arre ba tá-la, indu zin do-a à 
indis cri ção. Ante o temor de per der tudo quan to 
leva va, esten den do len ta men te o braço direi to, abriu a 
mão. Deixou por fim cair a chave e, fechan do a porta 
atrás de si, plena de feli ci da de, par tiu em segui da.

Dalmácio: — Bela lenda, cujas ima gens, tra du zi das à lin gua gem 
de nossa com preen são, expres sam ensi na men tos 
 cabais e ins tru ti vos. Entendo que deve mos estar sem-
pre aten tos a tudo o que ocor re ao nosso redor, para 
ser mos tes te mu nhas cons cien tes de nos sos atos, 
sobre tu do dos que mais inte res sam ao juízo da pos te-
ri da de, essa pos te ri da de que, como bem expres sou o 
 senhor certa vez, vive mos cons tan te men te, ao jul gar 
nos sos atos de ontem. A alma que pene trou no tem-
plo é aque la que, enfas tia da com os arti fí cios do 
mundo, busca as rea li da des de uma vida  melhor. A 
opres são de sua igno rân cia, que lhe pare cia uma cela 
estrei ta, desa pa re ceu ao saber que exis tem  outras for-
mas de ser, de sen tir a vida, com as prer ro ga ti vas ines-
ti má veis de poder ser mais útil e capaz de ser vir com 
acer to à huma ni da de. 

Preceptor: — Muito ati na das as suas refle xões. Você pode ver 
como toda lenda tem um fundo de ver da de que, ao ser 
des co ber to, pro di ga li za novas luzes à inte li gên cia. 

Dalmácio: — Eu enten do assim, efe ti va men te. Só a parte final 
ficou menos aces sí vel para mim. A chave sim bó li ca 
alu di da na lenda me inci ta a pedir sua ajuda para 
saber seu sig ni fi ca do. 

Preceptor: — A chave é a dis cri ção. Ela fecha os fer ro lhos invio-
lá veis da hon ra dez espi ri tual e pre ser va o ser dos extra-
vios da incons ciên cia. Ninguém entre ga, por exem plo, 
as cha ves de sua pró pria casa a mãos estra nhas, sem se 
expor a  sofrer as con se quên cias da pilha gem e de 
 outras ações ainda mais gra ves.



Bernardino: — Sendo uma ver da de mui tís si mo com pro va da que 
os conhe ci men tos logo só fi cos têm um tão gran de 
valor para a vida, por que não dá-los a conhe cer a 
todo o mundo, para que a huma ni da de possa bene-
fi ciar-se com eles sem demo ra? 

Preceptor: — À pri mei ra vista, tudo pare ce pos sí vel, mas, com 
pouco que nos inter ne mos no pro ble ma, vere mos 
que, antes de lan çar uma ver da de pelo mundo, é 
neces sá rio pen sar em mui tas coi sas. As pala vras — 
não esque ça mos isto — de certo modo se asse me-
lham ao dinhei ro: há aque las de gran de valor e há 
tam bém as de escas sa impor tân cia. Assim, os ter-
mos vul ga res pas sam com suma rapi dez de boca 
em boca, como pas sam de mão em mão as moe das 
de pouco valor. Não ocor re o mesmo com as cédu-
las de alto valor; estas não apa re cem em públi co 
tão habi tual men te, per ma ne cen do bem cus to dia-
das, como de cos tu me, em suas man sões de aço. 

As pala vras do saber, pro nun cia das pelos que pos-
suem o conhe ci men to, só cir cu lam, como os valo res 
mone tá rios ele va dos, quan do se trata de assun tos 
impor tan tes, o que, em geral, acon te ce entre o sele-
cio na do núme ro dos que sabem dis por delas com 
dis cri ção, sem  jamais dis si pá-las. 

 Diálogo 42
por que oS conhe ci men toS tranS cen den teS,  

como oS gran deS valo reS, devem Ser  
uSa doS diS cre ta men te.
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Repartir sem medi da os valo res do conhe ci men to 
logo só fi co seria o mesmo que dis tri buir ines pe ra da-
men te uma imen sa for tu na, sem levar em conta quais 
pes soas a rece bem. Você faz ideia do que 
acon te ce ria? 

Bernardino: — Sim. Ela seria mal gas ta da sem pro vei to. 
Preceptor: — Exatamente. Em pouco tempo, e por não a terem 

sabi do usar, os favo re ci dos se encon tra riam nas mes-
mas con di ções ante rio res. Você pode ver que não é 
ques tão de divul gar um conhe ci men to de tanta 
trans cen dên cia aos qua tro can tos do globo. Isso 
deve rá ser feito, é certo, mas seguin do o mesmo pro-
ces so reque ri do por todas as coi sas que não have rão 
de malo grar, isto é, come çan do por pro pi ciar em uns 
pou cos a assi mi la ção de tal conhe ci men to, para 
 depois aumen tar ili mi ta da men te seu núme ro, con-
for me se vá tor nan do fami liar nos diver sos ambien-
tes em que é acei to e ado ta do.



Victoriano: — Quando falo com cer tas pes soas, cos tu ma impres-
sio nar-me a tei mo sia men tal que elas mani fes tam 
para admi tir como pos sí vel algum fato ou conhe ci-
men to novo. Fecham-se para toda refle xão, como se 
temes sem per der o que têm ou come ter algum deli to. 
Isso ocor re com maior fre quên cia pre ci sa men te com 
as pes soas que pare cem ilus tra das, ou pelo menos 
com capa ci da de, expe riên cia e saber muito supe rio-
res ao da gente. Que expli ca ção cabe ria para esta 
espé cie de orto do xia men tal que torna irre du tí vel e 
intem pe ran te o cará ter des ses seres? 

Preceptor: — As habi ta ções que per ma ne cem fecha das à luz do 
sol e ao con ta to com o ar tor nam-se som brias, úmi das 
e ina bi tá veis. A mesma ima gem você pode apli car 
àque les que, com incu rá vel obs ti na ção, man têm 
fecha das as jane las de suas men tes à luz vivi fi can te 
do saber uni ver sal, pre fe rin do se insur gir com alta-
nei ra inso lên cia con tra o que lhes é des co nhe ci do, 
pela mera razão de não per ten cer aos domí nios de 
sua pre ten sa sapiên cia. Os pen sa men tos que infor-
mam sobre os novos conhe ci men tos não podem, 
pois, cum prir mis são nenhu ma ali onde são recha ça-
dos. Tampouco pode riam res pi rar o “ar” vicia do por 
pre con cei tos, que torna mais densa a escu ri dão men-
tal desse tipo de seres. 

Diálogo 43
neceSSidade de man ter o campo men tal 

livre de impu re zaS para que Sua pro du ção  
SeJa exu be ran te e valio Sa.
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Diferente é o caso de quem escu ta notí cias sobre 
o que não sabe, abrin do sua mente e dei xan do que a 
luz do conhe ci men to a ilu mi ne, já que dá a sen sa ção 
de que todo o seu âmbi to men tal se oxi ge na e se 
torna res pi rá vel. 

Há tam bém os que rece bem o novo pen sa men to 
com des con fian ça, o que os faz ver, e ainda enten der, 
como se fosse falso o que ele leva con si go, ou como 
se tives se algu ma inten ção aves sa; se tal sus ce ti bi li-
da de per sis te, o pen sa men to volta à sua fonte de 
ori gem, sem pre dis pos to a visi tar aque las men tes que 
o aco lham com menos ou nenhu ma pre ven ção. 

Poderia men cio nar, por fim, aque les casos em que 
a mente do ser que o rece be des fru ta desse pen sa-
men to duran te um tempo, sabo rean do sua ação 
bené fi ca, e  depois pare ce desin te res sar-se dele. Isto 
ocor re por não ter sido cons tan te nos empe nhos, 
aban do nan do-se nos bra ços da inér cia. Ante essa 
situa ção, ausen ta-se o pen sa men to, por se tor nar 
insu por tá vel sua per ma nên cia ali onde não pode 
cum prir sua mis são de ilu mi nar a inte li gên cia e enri-
que cer a vida daque le que o hos pe da ra. 

Poderíamos repre sen tar esse fato com a ima gem 
do lavra dor que, após sua pri mei ra colhei ta, se 
entre ga à ocio si da de até con su mir todo o ganho 
obti do. Seu campo, antes cul ti va do, se enche rá de 
ervas dani nhas, que  depois lhe cus ta rá um bom tra ba-
lho extir par, fazen do com que uma nova semea du ra 
sofra, indu bi ta vel men te, os efei tos daque le aban-
do no. Não acon te ce a mesma coisa com quem 
sem pre man tém seu campo em exce len tes con di ções, 
pois obte rá de cada semea du ra, indis cu ti vel men te, os 
melho res ren di men tos. 

Aqui, é opor tu no dizer que nada exis te de mais 
pro pen so a  encher-se de ervas dani nhas psi co ló gi cas 
— pre con cei tos, fal sos con cei tos, cren ças absur das, 
 ideias arbi trá rias, ini bi ções, etc. — do que o campo 
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men tal, por serem muito pou cos os que cui dam sufi-
cien te men te dele. Por tal causa, vão parar ali todas as 
semen tes que voam pelos ambien tes men tais, sendo 
jus ta men te as más as que se enraí zam e se alas tram 
com maior faci li da de, dando ori gem a pra gas — 
ideo lo gias extre mis tas — que cau sam  depois imen so 
dano à huma ni da de. Diferente disso, a boa semen te 
 requer ser cul ti va da em terra tra ba lha da, extir pan do 
o mato à sua volta e melho ran do cada cul ti vo com 
uma rigo ro sa sele ção, para que a semen te ofe re ça, 
mais tarde, o maior ren di men to.



Anastásio: — O  senhor pode ria me apon tar algo que me fizesse 
pensar sobre aquilo que ainda não me tives se ocor ri do? 

Preceptor: — São mui tos, na ver da de, os pon tos que eu pode ria 
abor dar, saben do de ante mão que não cons ti tuí ram 
preo cu pa ção nem foram moti vo de cogi ta ção algu ma 
de sua parte. Posso satis fa zê-lo facil men te. Escute. 

Existe um ser a quem todos, sem exce ção, têm 
esque ci do; se foi recor da do uma vez ou outra, foi de 
forma cir cuns tan cial, mas essa recor da ção fugaz não 
cum pre o obje ti vo que vou assi na lar, razão pela qual 
me sinto movi do a decla rar seu geral esque ci men to. 
Esse ser é a crian ça que cada um de nós foi, que nos 
pro por cio nou os melho res dias da exis tên cia e a 
quem, pode ría mos dizer, deve mos gran de parte do 
que agora somos. 

Anastásio: — É ver da de. Nossa recor da ção pro je ta somen te uma 
ou outra tra ves su ra de vez em quan do, e, ainda assim, 
isto ocor re mais de forma invo lun tá ria. Penso que, 
como as ida des se suce dem, os pen sa men tos de cada 
uma delas nos fazem esque cer as ante rio res. 

Preceptor: — Podemos pen sar, se assim você qui ser, que o 
adul to é a con ti nua ção da crian ça, mas no que nunca 
se pensa é que a crian ça morre no momen to em que 
nasce o homem. Agora, eu lhe per gun to: quais são os 
que recor dam a crian ça morta? Durante seus dias 

Diálogo 44
o Ser que todoS nóS temoS eSque ci do, em  
quem nin guém penSa, ape Sar de conS ti tuir  

algo eSSen cial para noSSa vida.
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madu ros, quais os que tri bu tam a home na gem de 
seus sen ti men tos a essa crian ça que só vimos com os 
olhos da ino cên cia? No entan to, quan to sua vi za os 
duros tran ses da vida a evo ca ção dessa terna idade, 
sobre tu do quan do deve mos cru zar cami nhos eiva dos 
de peri gos! 

Quem pensa nessa crian ça e a con tem pla atra vés 
de suas recor da ções, obser van do-a em suas brin ca-
dei ras, em seus pen sa men tos, em suas incli na ções e 
em sua ino cên cia, verá quan to tem a apren der com 
ela e quan to lhe deve; mais ainda: quan to deve ria 
con ser var daque le peque no ser para que hoje, gran de 
em tama nho e em idade, lhe seja per mi ti do pelo 
menos expe ri men tar algu mas daque las ino cen tes, 
porém gra tas sen sa ções que deram à sua vida as 
melho res horas. 

Seria bom que cada um recor das se essa crian ça, a 
que foi, a que mor reu. Que a recor das se muito, por-
que nessa recor da ção vai implí ci to o enla ce da atual 
exis tên cia com a que se foi, pois o esque ci men to 
des trói não só o vín cu lo que as une, mas tam bém a 
pró pria sen si bi li da de. 

São mui tas as refle xões que aco dem à mente 
quan do a recor da ção con ver ge para a crian ça; mas 
é neces sá rio evocá-la com fre quên cia, para que nos 
ins pi re coi sas sobre as quais até aqui não havía mos 
pen sa do. 

Se esque ce mos nossa pró pria crian ça, aque la que 
mor reu, come te mos com isso, tal vez sem que rer, um 
crime sim bó li co: mor re rá tam bém o jovem e, suces si-
va men te, o que somos ou fomos em cada idade. Assim 
se irá esfu man do no esque ci men to e, sem que a sin ta-
mos, mor re rá em nós, len ta men te, toda a nossa vida. 



Saul: — Faz tempo que se vem acen tuan do em mim uma 
viva ansie da de por conhe cer o fundo real dos  sonhos, 
isto é, a fun ção que desem pe nham na vida huma na e 
a impor tân cia que lhes deve mos atri buir no con jun to 
de nos sas expe riên cias. 

Preceptor: — Este é um assun to que  requer suma pru dên cia, pois 
deve mos ter bem pre sen te que os  sonhos não estão 
sujei tos a nenhu ma com pro va ção exter na, e fica mos 
tão somen te com a refe rên cia que sobre eles nos é 
feita. Quem narra um sonho, por exem plo, não pode 
afir mar que o faz com exa ti dão. A ima gi na ção inter-
vém nes ses casos com suma fre quên cia, para  suprir as 
par tes não lem bra das ou para dar maior força ao que 
se acre di tou  sonhar. Por ora, clas si fi que mos os  sonhos 
em duas con fi gu ra ções dife ren tes: os lúci dos e os 
con fu sos, sendo os pri mei ros muito menos fre quen tes 
que os últi mos. 

É a facul da de do sonho a única da mente que atua 
enquan to o ser dorme; as  demais, todas elas, des can-
sam. Sem dúvi da algu ma, ela é a vál vu la de desa fo go 
psí qui co que per mi te, sem dese qui li brar o sis te ma 
men tal, des con ges tio nar a mente da aglo me ra ção de 
pen sa men tos que atua ram duran te a vigí lia, atraí dos 
quase sem pre pelas situa ções difí ceis ou con sul ta dos 
sobre a forma de enca rá-las. 

Diálogo 45
explicação Sobre oS  SonhoS.
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Mais de uma vez, o alí vio men tal ope ra do duran te 
o sonho traz, ao des per tar, as solu ções que em vão a 
inte li gên cia se esfor çou por encon trar duran te o dia. 
Há vezes, por outro lado, em que o sonha do se mos-
tra inex pli cá vel, pela incoe rên cia, des fi gu ra ção ou 
qua li da de dos epi só dios recor da dos. Isso é devi do ao 
fato de que a facul da de do sonho atua à mar gem da 
cons ciên cia e sem que a inte li gên cia inter ve nha no 
seu fun cio na men to. Poder-se-ia muito bem dizer que 
é uma facul da de louca; não obs tan te isso, nunca 
trans tor nou o juízo de nin guém. Por outra parte, 
quan do o ser evo lui, con se gue dis ci pli ná-la e ainda 
usá-la cons cien te men te. 

Saul: — Sua expli ca ção é por  demais ori gi nal, ins tru ti va e 
clara. O  senhor pode ria dar mais  alguns ele men tos 
que me ilus tras sem sobre a forma de usar cons cien te-
men te essa facul da de? 

Preceptor: — Não. Por agora você deve se con for mar com o que 
lhe dei, que é muito. Não fal ta rá opor tu ni da de, no 
futu ro, para falar mos sobre esse ponto. Ademais, ao 
me pro por o tema dos  sonhos, você teve algum 
moti vo espe cial que o preo cu pa va, não é assim? 

Saul: — É ver da de. Se me per mi te, vou lhe rela tar um 
sonho que tive há pouco tempo, e que bem pode ria 
ser cata lo ga do entre os lúci dos, a jul gar pela niti dez 
com que o tenho recor da do. Devo antes lhe dizer 
que, duran te a vés pe ra, eu me senti agi ta do e vio-
len to, devi do a con tra rie da des sur gi das de meus afa-
ze res e de minha vida fami liar. Eu me vi, então, em 
 sonhos, como se esti ves se em uma imen sa selva onde 
mons tros de gargantas repug nan tes e olha res ter rí veis, 
seme lhan tes a sapos gigan tes cos, se apro xi ma vam 
para me lam ber o corpo estre me ci do de espan to. De 
repen te, inter nan do-me mais na selva, escu re ci da por 
uma espes sa mata, senti-me per se gui do por fan tas mas 
e demô nios de lon gos bra ços des car na dos, que pare-
cia esta rem a ponto de tocar-me, enquan to eu fazia 
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inú teis esfor ços para fugir. As tétri cas som bras inter-
cep ta vam meus pas sos sem ces sar, dizen do-me: “Não 
fuja; venha diver tir-se conos co, assus tan do os  pobres 
espí ri tos que se extra viam por estes luga res!”

Repentinamente, senti que me enla ça vam um pé, 
pren den do-o for te men te; olhei e vi uma plan ta seme-
lhan te a um polvo, que me tinha apri sio na do com um 
dos ten tá cu los, e dois olhos fixos, de olhar irre sis tí vel, 
que esta vam cra va dos em mim, enquan to eu expe ri-
men ta va algo assim como se esti ves sem sugan do 
minha vida, que pouco a pouco sen tia des fa le cer. 
Voltando a mim, vi-me pas sean do ale gre men te num 
vale cheio de flo res, res pi ran do com pro fun do alí vio, 
como se o outro epi só dio tives se sido um sonho, e 
este agora fosse ver da de; e dizia para mim mesmo: 
“Graças, meu Deus, por que tudo foi um sonho!” 
Porém, ao me dis por a des can sar uns ins tan tes sobre 
a relva flo ri da e macia, tre men das víbo ras com pes-
co ço de gira fa, umas com cabe ça de capri no macho 
com cor nos pon tia gu dos, e  outras de java lis de den tes 
afia dos e cri nas encres pa das, apa re ce ram como por 
encan to, obe de cen do, tal vez, a algu ma invo ca ção 
malig na. Senhor, que sobres sal to! Tudo se trans for-
mou de repen te num vivei ro infer nal de mons tros 
hor ri pi lan tes, que me cer ca vam para devo rar-me. E o 
pior:  minhas per nas, entor pe ci das, não obe de ciam a 
meus for tes dese jos de cor rer. Não obs tan te, cami nhei 
 alguns pas sos, como pude. Inesperadamente, meu pé 
direi to afun dou num bura co, trans for ma do rapi da-
men te em pro fun da cova; nesse momen to, cor reu na 
minha dire ção, lan çan do gri tos ater ro ri zan tes, toda 
aque la  legião de espan ta lhos, como que se dis pu ses-
sem a dis pu tar a presa que era eu. Senti-me afun dar 
cada vez mais, até que corpo e tudo o mais se mis tu-
rou com a terra fofa, cobrin do-me inte gral men te, e, 
quase sem res pi rar, apa re ci no meio de uma gran de 
cida de, que me era fami liar, per cor ren do luga res 
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onde havia pes soas que fala vam de mim. Eu as ouvia, 
porém elas não me viam. Observando-as, vi que, 
enquan to umas me recor da vam com cari nho,  outras 
 diziam mui tas coi sas más ao se refe ri rem à minha 
pes soa, e vi os pen sa men tos que iam de uma mente a 
outra, ocul tan do-se sob man tos sutis, que, com-
preen di, eram da hipo cri sia e da men ti ra. 

Andando a esmo, fui  depois por  outros luga res e 
che guei a uma velha casa; nela havia um meni no, 
pare ci do comi go quan do peque no. Enternecido, 
apro xi mei-me para beijá-lo, mas ele se assus tou e 
come çou a cho rar, até que vie ram seus pais, cujos 
ros tos não me foi dado ver, pois me suce dia o que 
ocor re com aque les em quem nunca fixa mos o olhar, 
por moti vo de os ver mos muito habi tual men te. 

Quando o meni no foi para a cama e dor miu, vi 
um ser pare ci do com um anjo acer car-se dele e, 
ocul tan do-o de minha vista com seu tênue manto, 
dizia-lhe coi sas que eram para mim como remi nis-
cên cias de algo que ouvi ra ou vive ra havia muito 
tempo, sem poder defi nir quan do nem em que cir-
cuns tân cia. Notei que o meni no se tor na va 
res plan de cen te, e que as coi sas que dizia não cor-
res pon diam à sua idade, sendo mais de almas 
adul tas, o que me  enchia de admi ra ção, ao mesmo 
tempo que de temor. 

Quando o anjo par tiu,  fiquei exta sia do con tem-
plan do o meni no, até sen tir que sua res pi ra ção era a 
minha e que eu mesmo era aque le meni no. Quando 
por fim ele abriu os olhos, vi atra vés deles suas pren-
das, reco nhe cen do nelas as que eu mesmo havia 
usado; e vi tam bém mui tas  outras coi sas que me 
 tinham sido que ri das; mas o pran to me tur bou e expe-
ri men tei um gran de des con so lo. 

Um movi men to brus co con vul sio nou todo o meu 
ser e, como se tives se asas, trans por tei-me até uma 
vasta pro prie da de, onde havia um cas te lo rodea do de 
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par ques e bos ques fron do sos. Penetrei nele e pude 
ver que, ao redor de uma ampla mesa, um gran de 
núme ro de pes soas meren da va, apa ren te men te con vi-
da das. Embora sou bes se que esta vam ali pre sen tes os 
donos da casa, não me foi pos sí vel loca li zá-los. 
Vaguei de um ponto a outro do palá cio, pare cen do 
fazer muito tempo que eu ali me encon tra va. 

Um gor jeio de risos me  atraiu até uns ori gi nais 
arbus tos, ao redor dos quais cor riam gra cio sa men te 
algu mas crian ças entre ti das em suas brin ca dei ras 
favo ri tas. Detive-me por bre ves ins tan tes a con tem-
plá-las, quan do, sus pen so por uma suave brisa, me 
senti trans por ta do até o mesmo lugar onde havia 
come ça do meu sonho, mas com uma dife ren ça: em 
vez de mons tros, man sos ani mais povoa vam a selva. 

O ruído ines pe ra do de uma porta, ao se  fechar, 
inter rom peu meu sonho. Desperto, ainda me sen tia 
angus tia do e pal pi tan te. 

Preceptor: — Vou lhe dar a inter pre ta ção do que você me expôs. 
Os mons tros de tene bro so aspec to e de lín guas dei-
tan do baba que lhe apa re ce ram, são aque les pen sa-
men tos de ori gem per ver ti da que peram bu lam pelo 
mundo em busca de víti mas, que eles logo con ver tem 
em ins tru men tos de suas mais impie do sas e inqua li fi-
cá veis cruel da des. Os pen sa men tos de crime, por 
exem plo,  depois de con su ma dos os pla nos sinis tros 
que ela bo ram nas men tes pro pí cias, aban do nam estas 
men tes e vão em busca de  outras onde colo car seu 
vene no. E se em sua pas sa gem encon tram  alguém 
que nesse ins tan te tenha um momen to de debi li da de, 
pene tram de impro vi so em sua mente e lutam até tur-
bar sua razão e apo de rar-se da víti ma, para fazê-la 
come ter um desa ti no, de pro por ções nem sem pre 
 fáceis de pre ver ou cal cu lar. 

Esses  outros fan tas mas ou demô nios, cujos bra ços 
des car na dos que riam agar rá-lo, são pen sa men tos de 
vício que per se guem os seres por toda parte, inter cep-
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tan do-lhes os pas sos, a fim de  atrair a aten ção de suas 
men tes para fins mes qui nhos e repu diá veis, tra tan do 
de sub ju gar sua von ta de enquan to avi vam na ima gi-
na ção  ideias fas ci nan tes e de aspec tos pas sio nais. 

A visão da plan ta que se asse me lha va a um polvo 
sim bo li za aque les pen sa men tos dis si mu la dos que 
cos tu mam intro du zir-se nas men tes, tra ba lhan do até 
obce cá-las com algu ma ideia falsa que, ao fixar-se 
junto à ima gi na ção, per tur ba de tal modo os seres 
pos suí dos por ela, que estes não se adver tem da suc-
ção cons tan te desse mons tro, o qual, se não for 
eli mi na do, acaba por lhes con su mir a exis tên cia. 

A pas sa gem do pas seio pelo vale repre sen ta o 
homem nes ses momen tos de apa ren te calma em que, 
con fian do dema sia da men te em si mesmo, deixa vagar 
seus pen sa men tos favo ri tos e des cui da de sua mente. 
Logo o assal tam pen sa men tos de uma ou outra índo le, 
afins com suas preo cu pa ções coti dia nas, que se mis tu-
ram a  outros de pior espé cie, amea ça do res e ansio sos 
por inves tir, se o veem des pre ve ni do. Assim é como 
che gam às vezes a blo quear de tal forma a razão e a 
inte li gên cia, que o ser, pode-se dizer, se acha à mercê 
deles e não atina a ir para a fren te nem para trás, até 
que con si ga se safar de tão deli ca da e difí cil situa ção 
ou que sobre ve nha sua der ro ca da moral e civil, repre-
sen ta da em seu sonho pela queda no bura co ou cova; 
uma vez caído, todos se lan çam sobre ele, como essa 
 legião de mons tros fero zes que você viu. Depois, o que 
sem pre ocor re quan do desa pa re ce uma pes soa: seus 
paren tes, conhe ci dos e ami gos se entre gam a um mar 
de comen tá rios, favo rá veis ou adver sos, como os que 
foram escu ta dos naque la gran de cida de e que pare-
ciam refe rir-se a você, a jul gar pelo que aque las 
pes soas  diziam, umas insen sa ta men te e  outras com 
sen ti do afeto. 

Você foi  depois a um lugar que lhe pare ceu fami-
liar, onde havia uma velha casa. Nela, viu um meni no 
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seme lhan te a você quan do peque no, o qual, quan do 
você ten tou aca ri ciá-lo, se assus tou e come çou a cho-
rar. Ouvindo-o, vie ram seus pais, cujos ros tos você 
não pôde ver, por que não é per mi ti do, pois o rosto do 
pai ou da mãe é um só atra vés de todos os  ciclos da 
evo lu ção huma na. 

É o que posso lhe dizer, até aqui, sobre seu estra-
nho sonho; mas de nada lhe vale rá saber estas coi sas, 
se sua evo lu ção não esti ver à altu ra exi gi da por toda 
cons ciên cia supe ra da. 

Saul: — Considero suma men te inte res san te tudo quan to o 
 senhor expres sou; porém, suas últi mas pala vras me 
dei xa ram algo con fu so. Não enten do, na ver da de, por 
que não me será útil saber des ses aspec tos tão valio-
sos que o  senhor me deu a conhe cer sobre os  sonhos. 

Preceptor: — Porque todos os conhe ci men tos trans cen den tes se 
rela cio nam entre si e até se expli cam, ao se com ple-
ta rem uns com os  outros, enquan to que, quan do são 
adqui ri dos iso la da men te, per dem muito de sua força 
vital, ainda que sem pre sir vam, natu ral men te, como 
ilus tra ção, até que sejam incor po ra dos defi ni ti va-
men te ao acer vo indi vi dual. 



Victorino: — Por que razão a mente de mui tas pes soas de 
escas sa cul tu ra é seme lhan te a um daque les fonó-
gra fos do come ço do sécu lo,* tão chian tes quan to 
insu por tá veis? Pode-se dizer que, em tais seres, até a 
pró pria boca pare ce às vezes trans for mar-se naque le 
largo cor ne tão de lata de pri mi ti va fabri ca ção. 

Preceptor: — A pes soa incul ta, ou de pobre ilus tra ção, tem o 
cos tu me inve te ra do de repe tir cen te nas de vezes tudo 
o que a impres sio na viva men te, e já sabe mos que é 
mais por impres são do que pelo enten di men to que 
capta tudo quan to escu ta ou sente. Assim é como 
ficam impres sos, na sua mem bra na men tal, mexe ri-
cos e epi só dios que, por sua índo le, lhe ser vem às mil 
mara vi lhas de assun to para fala tó rio inú til.

Gravados os dis cos men tais com o que ocor reu a 
este ou com o que aque le disse, em segui da são pos-
tos a tocar insis ten te men te, até cons ti tuí rem um 
ver da dei ro pesa de lo; e se recor dar mos o que acon-
te ce com os dis cos arra nha dos ou gas tos, tere mos 
uma seme lhan ça real men te incom pa rá vel. 

No tempo do fonó gra fo, mui tos  punham sem pre 
o mesmo disco, por falta de recur sos para adqui rir 
 outros. O mesmo acon te ce com os seres a quem nos 
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esta mos refe rin do: sua pobre za moral lhes impe de 
reno var o reper tó rio, e a agu lha vai arra nhan do o 
som, até eles se lem bra rem de trocá-la. 

As pes soas cul tas melho ra ram o ins tru men to pri-
mi ti vo até con ver tê-lo num equi pa men to com ple to, 
de exce len te qua li da de. Nessas pes soas, a mem-
bra na men tal grava dis cos de outra natu re za. Em 
algu mas, bai lam os clás si cos ao som de subli mes 
con cer tos, sona tas, sin fo nias, momen tos musi cais 
sele cio na dos; em  outras, ficam impres sos qua li fi ca-
dos mati zes  sociais, cien tí fi cos, polí ti cos, filo só fi cos, 
artís ti cos, etc., cons ti tuin do-se em donos de uma 
dis co te ca men tal bem apre ciá vel. 

Victorino: — O mau disso tudo é que os que usam sem pre o 
mesmo disco per tur bam, e ainda pior: ao se jun ta-
rem mui tos em  iguais con di ções, longe de se enten-
de rem, per tur bam-se ainda mais. 

Preceptor: — De fato. É pos sí vel obser var isso nos diver sos 
ambien tes, e até no pró prio con cer to das  nações, 
onde, sem que con si gam se enten der, as répli cas de 
uns e de  outros che gam até o des con cer to, sus ten-
tan do pon tos de vista dia me tral men te opos tos. Uma 
coisa, porém, não se pode dei xar de reco nhe cer: 
enquan to o dis po si ti vo mecâ ni co gra va dor de sons, 
cons tan te men te aper fei çoa do, con se gue repro du zir 
atual men te com abso lu ta pure za as mais har mo nio-
sas notas musi cais até em seus mais deli ca dos mati-
zes, alcan çan do essa mesma pure za, essa mesma 
fide li da de à voz do homem, este só melho rou numa 
ínfi ma pro por ção seu dis po si ti vo psi co ló gi co de 
recep ção e trans mis são men tal de suas  ideias e pen-
sa men tos, razão pela qual as mul ti dões  seguem atrás 
dos que supe ra ram as for mas e con teú dos rudi men-
ta res com o pro pó si to de esca lar os cumes da rea li-
za ção filo só fi ca, artís ti ca ou cien tí fi ca. 



Oliverio: — Uma das expe riên cias logo só fi cas que mais me tem 
cha ma do a aten ção é a que nos impe le a estar sem pre 
men tal men te ati vos, como con di ção indis pen sá vel 
para con se guir rea li za ções efe ti vas, ou seja, de cará ter 
per ma nen te. Não sendo assim, não se pode riam obter, 
ao que pare ce, as gran des van ta gens que a Sabedoria 
Logosófica pre co ni za. Creio, con tu do, que não é abso-
lu ta men te neces sá rio man ter um ritmo cons tan te de 
ati vi da de men tal, pois fati gar a mente com uma con tí-
nua azá fa ma de pen sa men tos pode ria ser pre ju di cial. 

Preceptor: — Tudo depen de de como se con si de rem ou se enten-
dam as coi sas. Em pri mei ro lugar, o méto do logo só fi co 
esta be le ce que, aos tre chos inten sos de estu do ou de 
ati vi da de men tal, devem  seguir  outros de des can so, 
duran te os quais é reco men dá vel dis trair a aten ção em 
coi sas úteis, em lugar de entre gar-se a dis tra ções pue-
ris. Desse modo, a mente rece be uma com pen sa ção 
feliz que a des can sa num pro vei to so sos se go e a pre-
pa ra, ao mesmo tempo, para uma nova ati vi da de. Por 
outro lado, o des can so físi co e psi co ló gi co que o sono 
pro por cio na duran te a noite é mais que sufi cien te para 
res ti tuir os des gas tes pro du zi dos pela vigí lia. 

Oliverio: — Quer dizer, então, que o des can so é neces sá rio à 
mente, mas con ce bi do sem pre de forma pro vei to sa e 
alter nan do-se com estu dos inten si vos. 
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Preceptor: — Para maior com preen são, apre sen ta rei uma ana lo-
gia; pres te bem aten ção nela: os ensi na men tos logo-
só fi cos são como a água cris ta li na que flui de um 
len çol fecun do. De um lado, levam con si go a força 
fer ti li zan te, e, de outro,  saciam a sede. Não deixe que 
essa água se estan que em sua pro prie da de, pois você 
cor re ria o risco de con ver ter em lama çal o que deve-
ria ser vale fecun do. 

Como se pode apre ciar na pró pria Natureza, a 
vida, para cum prir seus  ciclos de reno va ção, deve 
estar, tal como a água, em per ma nen te ati vi da de. 
Todo ins tan te ina ti vo sem pre tende a pro lon gar-se 
além da conta, trans for man do-se em pre gui ça. 

Você há de con vir comi go agora que, para evi-
tar cair em tão sedu to ra pros tra ção, os pre cei tos 
logo só fi cos devem fixar ou esta be le cer como norma 
uma ati vi da de que  exclua toda ina ção, sem pre 
per ni cio sa. 



Flavio: — Às vezes, quan do penso nesse esta do de fátua sufi-
ciên cia em que vive a huma ni da de, quan do con tem-
plo a enor me incom preen são que agita as men tes dos 
 homens, cau san do uma per ma nen te ansie da de ante o 
temor de uma nova heca tom be mun dial, pro cu ro 
expli car-me, sem con se guir, por que devem ocor rer 
essas des gra ças que com tanta fre quên cia vêm asso-
lan do o mundo no sécu lo atual.*

Preceptor: — É muito lógi co que não pos sa mos exa mi nar como 
são as coi sas com uma sim ples olha de la, nem expli-
car tanto des bor do de pai xões e des ven tu ras que 
açoi tam os  homens numa crua adver si da de. 

Flavio: — Muitas vezes ouvi excla mar que essas des gra ças se 
devem à injus ti ça de Deus, e vi as pes soas se rebe la-
rem, numa infla ma da fúria, ima gi nan do-se per se gui-
das por uma fata li da de impla cá vel, con tra a qual 
nada se pode fazer. Quando repa ro na quan ti da de de 
víti mas ino cen tes que pagam tão cruel tri bu to ao se 
rom pe rem os  diques da paz huma na, meu ser inter no 
é cor roí do por esta dúvi da, que eu que ria extir par 
pela raiz: são jus tos ou injus tos esses gran des cas ti gos 
que fla ge lam a alma? É para mim um ver da dei ro tor-
men to não ter ainda con se gui do a capa ci da de dis cer-
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ni ti va que me per mi ta jul gar sem me equi vo car em 
tão difí cil ques tão. 

Preceptor: — Para alcan çar esse dis cer ni men to, será neces sá rio 
 situar-se no cen tro mesmo do pro ble ma e exa mi nar as 
pos sí veis cau sas que moti va ram e ainda moti vam as 
gran des des gra ças huma nas. 

Vejamos. Quando um homem come te erros, 
purga seus des vios colhen do even tual men te amar-
gos fru tos. Pois bem; quan do é um povo que os 
come te, se não são estes cor ri gi dos pela pró pria rea-
ção ou pelo rea jus te da seve ra lei das con se quên cias, 
que res ti tui o equi lí brio per di do, cedo ou tarde 
have rá de expe ri men tar as situa ções angus tio sas que 
tiver cria do, e que, segun do sua mag ni tu de, pode-
riam inclu si ve resul tar em  sérios con fli tos béli cos. 
De forma suces si va, vamos até che gar à pró pria 
huma ni da de. Os erros come ti dos por ela no pas sa do 
com pro me te ram o pre sen te dos  homens, e, do 
mesmo modo, os que está come ten do no pre sen te 
have rão de com pro me ter sua pos te ri da de. Seguindo 
essa mesma rela ção de cau sas e de efei tos, seus 
acer tos tive ram, logi ca men te, a vir tu de de asse gu rar 
os dias feli zes que viveu na paz. 

Ao se acu mu la rem os erros de uma e outra 
gera ção, o peso das res pon sa bi li da des aumen ta, 
agi gan tan do-se os pro ble mas e aumen tan do as difi-
cul da des. Conflitos men tais acen tuam  depois os 
dis tan cia men tos e, tão logo se atri tem as sus ce ti bi-
li da des inter na cio nais, sobre vêm as cri ses que 
desem bo cam em guer ras impie do sas. 

Flavio: — O  senhor me expli cou, de forma lógi ca, sim ples e 
clara, a causa do mais grave dos males  sociais, o qual 
enlu ta a huma ni da de de uma forma que eu diria per-
ma nen te. Oxalá isso possa ser com preen di do a tempo. 

Preceptor: — Sim; e que se com preen da tam bém que não é a 
fata li da de nem a injus ti ça de Deus o que tem pro du-
zi do o des con cer to, a des ven tu ra e os gran des sofri-



188 Diálogos

men tos, mas sim os erros, os abu sos e a intem pe ran ça 
dos  homens de ontem e de hoje, que têm hipo te ca do 
a feli ci da de e a paz huma nas. 

Assim, quan do chega o tempo dos ven ci men tos, 
não exis te, ao que pare ce, sol vên cia moral e espi ri-
tual capaz de can ce lar o com pro mis so con traí do. Ao 
se aca ba rem as pror ro ga ções, ou seja, a tole rân cia 
das leis uni ver sais, a huma ni da de pre ten de fugir à sua 
res pon sa bi li da de, sendo então quan do deve pagar 
seu des cum pri men to com vidas juve nis e sacri fí cios 
de toda ordem. 

Flavio: — Sua expli ca ção me anima a fazer o  senhor 
conhe cer outra de  minhas inquie tu des. Observando 
o esta do atual da huma ni da de, é fácil per ce ber a 
exis tên cia de uma alar man te deso rien ta ção quan to 
às pers pec ti vas pre sen tes e futu ras, como tam bém 
uma acen tua da des cren ça, moti va da tal vez pelas 
exi gên cias cada vez maio res do tem pe ra men to 
huma no. O  senhor pode ria me ofe re cer algu ma luz 
sobre este assun to? Eu que ria saber que cau sas o 
deter mi nam e que solu ções have ria. 

Preceptor: — A huma ni da de está pas san do, cer ta men te, por 
tran ses muito difí ceis. Isso se deve à exa cer ba ção das 
pai xões que cegam os  homens, como indí cio segu ro 
de que os seres se vão desu ma ni zan do, ao dimi nuir 
dia a dia a influên cia bené fi ca de seus sen ti men tos. Já 
não sen tem como antes, nem expe ri men tam o sabor 
ine fá vel da vida quan do ela se desen vol ve na ple ni-
tu de de suas prer ro ga ti vas, livre de tra vas que a escra-
vi zem. Hoje se tor nam insen sí veis até ao mais caro 
que a alma e o cora ção huma nos têm: seus atri bu tos, 
suas qua li da des, seus afe tos. 

Os  homens dizem que lutam pela sub sis tên cia 
pró pria e de suas famí lias, mas o certo é que cada 
dia a fazem mais difí cil, ao extre mo de se tor nar 
inal can çá vel para a maio ria toda esta bi li da de eco-
nô mi ca pre ten di da. 
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Quando os  homens tra ba lham, pro du zin do sem 
rega teios, é abso lu ta men te segu ro que há mais paz e 
abun dân cia; se, porém, com menor esfor ço, e ainda 
sem este, as men tes de mui tos que rem mais do que 
têm, as con se quên cias não se fazem espe rar. A 
inquie tu de e o desas sos se go se pro pa gam, até desem-
bo ca rem na vio lên cia. Se a isso agre gar mos as 
ambi ções, que infla mam não pou cas men tes domi na-
das pela ânsia de supre ma cia, vere mos como tudo 
con flui para deter mi nar os moti vos da atual deso rien-
ta ção que impe ra no mundo. O resul ta do da con fu são 
a que se che gou é a des cren ça, cuja causa resi de no 
abuso de des vir tuar con cei tos e des na tu ra li zar as 
pala vras de maior sig ni fi ca ção para a vida do 
homem. Isto tem moti va do o sur gi men to de ideo lo-
gias exó ti cas que, con ver ti das em sis te mas polí ti cos, 
sus ten tam con cei tos total men te opos tos aos ver da-
dei ros, que fun da men tam o modo de sen tir e pen sar 
do resto da huma ni da de. 

É indu bi tá vel que, por si mesmo, o homem não 
con se guiu ainda ama du re cer seu enten di men to para 
alcan çar a capa ci ta ção moral e espi ri tual que exige 
sua con di ção de ser racio nal e aní mi co, cha ma do de 
rei da Criação, honra à qual ainda não cor res pon-
deu, inca pa ci ta do que se acha para ele var-se até a 
cús pi de da per fei ção huma na.



Celésio: — Todos os povos do mundo têm um lugar na 
História, porém nem todos ofe re cem pági nas de 
tama nho colo ri do e lumi no si da de como as que o 
povo egíp cio con sig nou nas legen dá rias épo cas dos 
 faraós. 

Conta-se, e até se afir ma, que naque les tem pos 
havia ins ti tui ções que eram as guar diãs dos tesou ros 
ocul tos do saber, onde os aspi ran tes que nelas que-
riam ingres sar eram sub me ti dos a uma série de pro vas 
difí ceis, após as quais somen te eram acei tos os que 
con se guiam supe rá-las. Me inte res saria conhe cer sua 
auto ri za da pala vra acer ca disso. 

Preceptor: — Na ver da de, mui tas são as len das teci das a res-
pei to. Vou me refe rir somen te a um dos tan tos aspec-
tos de que se reves tiam aque las socie da des mís ti cas, 
ante rio res à era cris tã. 

Entre as tan tas ceri mô nias e  rituais que se cum-
priam, des ta cam-se os con cer nen tes às assem bleias 
rea li za das para tal fim, que eram acer ta das por seres 
da mesma hie rar quia e com reco nhe ci dos méri tos 
para assis tir a elas. Decidido isto, ele gia-se uma ima-
gem e des ti na va-se a cada um dos que have riam de 
par ti ci par da assem bleia ou con cí lio um frag men to 
dela, a fim de que lhe ser vis se de con tra-senha ou 
salvo-con du to. Ninguém podia assis tir sem reve lar 
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antes o que lhe havia cor res pon di do, e, se a ima gem 
fica va incom ple ta por ausên cia de um de seus mem-
bros, a assem bleia não se efe tua va. 

Nessas reu niões, cada inte gran te expu nha por 
turno suas con cep ções, ama du re ci das indi vi dual-
men te, sobre o gran de assun to para o qual eram 
con vo ca dos, con fi gu ra do este pelos avan ços de cada 
um ao se inter nar nos cam pos mais pro fun dos da 
Sabedoria Universal e pelo con cur so de seus conhe-
ci men tos em bene fí cio da espé cie huma na. Muitos 
gran des  homens da Antiguidade que se des ta ca ram 
nas ciên cias, nas artes e nas  letras, per ten ce ram a 
essas assem bleias.

Segundo reza a recor da ção daque les curio sos 
atos, tão rigo ro sa era a assis tên cia a eles, e tão seve ros 
os regu la men tos, que só em caso de morte se jus ti fi-
ca va uma ausên cia. Os não per ten cen tes à cate go ria 
de mem bros da assem bleia  sabiam uni ca men te que a 
Junta Maior esta va para reu nir-se e irra diar a todos os 
súdi tos da Criação a luz da Sabedoria, porém não 
lhes era dado saber onde nem em que data. 

Em nos sos dias, isso have ria de pare cer estra nho e 
exó ti co, mas o fato é que, naque la época, todos esses 
 rituais  tinham a vir tu de de pro vo car a inquie tu de e 
des per tar o anelo de alcan çar o topo do conhe ci-
men to de tudo quan to se rela cio na va com os  velhos 
ramos da árvo re da Sabedoria. 

Celésio: — É real men te curio so e de gran de inte res se o que o 
 senhor acaba de me rela tar, pois tudo quan to o 
homem faça ou con ce ba, seja em que época for, não 
pode ser indi fe ren te àque les que inves ti gam e son-
dam o mis té rio da alma huma na.



Maurício: — A Logosofia reco men da uma dieta men tal a todos 
os que se pro põem inter nar-se nos domí nios da alta 
ciên cia que ela repre sen ta. Como não vejo cla ra men te 
a que obe de ce esse con se lho, seria de muito valor 
para mim rece ber do  senhor uma ampla expli ca ção. 

Preceptor: — Sendo muito comum, a todos que deci dem 
inter nar-se no vasto campo da Sabedoria Logosófica, 
vir com as men tes con ges tio na das por milha res de 
lei tu ras da mais varia da índo le, con si de ra-se pru-
den te essa dieta men tal para favo re cer o pro ces so 
com preen si vo da inte li gên cia e asse gu rar os melho-
res resul ta dos. 

Maurício: — Acho muito lógi co; mas não que tal dieta, pelo que 
pare ce, tenha de ser man ti da ao longo de toda a tra-
je tó ria logo só fi ca, caso em que cabe ria obje tar-lhe o 
fato de que rer afas tar deli be ra da men te o inves ti ga dor 
de toda outra refe rên cia ou estu do que lhe pudes se 
ser vir de apoio. 

Preceptor: — Na ver da de, os ensi na men tos de Logosofia cons ti-
tuem uma nova semen te psi co ló gi ca. Semeada no 
campo men tal indi vi dual de quem a soli ci ta, come ça 
ela sua obra fecun dan te até cul mi nar numa reno va-
ção quase total da pró pria vida. Esse pro ces so de 
reno va ção se cum pre quan do a vida man tém a qua-
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li da de da semen te, o que se con se gue ao não mes-
clá-la com ele men tos estra nhos que a infe rio ri zem 
ou dege ne rem. 

Para os fins de sua mani fes ta ção, é bem sabi do 
que a natu re za viva, feita lei nas entra nhas huma nas, 
não per mi te que agen tes que lhe sejam estra nhos 
inter ve nham na sua fecun da ção. Obedecendo à 
mesma natu re za que encar na os dita dos dessa lei, a 
Logosofia, como força viva, tam pou co admi te que 
ele men tos  alheios a ela per tur bem a ger mi na ção 
natu ral de sua semen te. Daí que tanto se reco men de 
não des vir tuar, no estu do e na inves ti ga ção, o con-
teú do essen cial do ensi na men to, inter pre tan do-o de 
forma super fi cial ou equi vo ca da. Se tra ba lha tão pro-
fun da men te em bene fí cio da supe ra ção indi vi dual, é 
lógi co pen sar que isso have rá de obe de cer a algo 
supe rior, algo que, no momen to, está além das pos si-
bi li da des de com preen der. Porém, se essa rea li da de 
bene fi cia, se suas van ta gens são per ce bi das e com-
pro va das, vis lum bran do-se futu ras mani fes ta ções de 
pro gres so, torna-se fácil dis cer nir sobre a con ve niên-
cia de não se afas tar da reco men da ção sobre a dieta. 
Isso, natu ral men te, dará mais fir me za e segu ran ça aos 
pas sos rumo à con quis ta do Saber Logosófico. 

Maurício: — Mas essa dieta men tal deve rá per sis tir ao longo de 
toda a vida? 

Preceptor: — Não, abso lu ta men te. É pres cri ta só para os pri mei-
ros pas sos, isto é, duran te os pri mei ros tem pos. 
Quando se conhe çam a fundo os con cei tos logo só fi-
cos, poder-se-á ler tudo quan to se quei ra, por que já 
serão  outros os olhos que rea li za rão a lei tu ra, e, 
outra, a luz do enten di men to. 

Maurício: — Sendo assim, con si de ro o méto do não só ori gi nal, 
mas tam bém muito acer ta do, por que pro te ge o enten-
di men to de pos sí veis erros ou con fu sões.



Aparício: — Na his tó ria da huma ni da de, o caso das cele bri-
da des e dos  gênios que assom bra ram o mundo com 
seus extraor di ná rios dotes é uma das ques tões 
ainda pen den tes de expli ca ção fun da men ta da em 
 razões incon tro ver sas, sobre tu do em épo cas pre cá-
rias em que somen te as gran des ins pi ra ções deram 
ense jo a mani fes ta ções de obras mara vi lho sas, sur-
gi das de almas ver da dei ra men te pri vi le gia das. O 
que tais seres rea li za ram em obras de arte, em 
músi ca ou em lite ra tu ra, assim como em proe zas 
épi cas, em ciên cias ou nos  demais cam pos das 
prer ro ga ti vas huma nas, não é pos sí vel à inte li gên-
cia mais bem dota da rea li zar, ainda que con sa gre 
toda a sua vida a seme lhan tes empre sas. 

Anastásio: — Eu penso que eram seres muito evo luí dos, dota-
dos de con di ções natu rais para rea li zar aque las 
estu pen das proe zas cris ta li za das por seus  gênios. 

Aparício: — Sendo assim, deve ría mos admi tir que evo luí-
ram em  outras vidas, já que nas que res plan de ce-
ram não é pos sí vel admi tir, por que a maio ria, para 
não dizer todos, reve la ram seus pro dí gios desde 
muito  jovens. 
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Anastásio: — É certo; para expli car mos fatos como estes, que 
esca pam a todo racio cí nio, deve mos crer na sobre vi-
vên cia da alma. 

Aparício: — Todavia, essa não é uma razão muito satis fa tó ria. 
Deve exis tir, pos si vel men te, algum outro moti vo, 
supe rior a nosso enten di men to, que não pode mos 
alcan çar. Eu con si de ro que, para evi tar erros na inter-
pre ta ção de tais fatos e sair do inse gu ro plano das 
cren ças, seria mais acer ta do pedir a nosso pre cep tor 
e Mestre que nos ilu mi ne acer ca do assun to, por con-
cei tuá-lo de gran de impor tân cia.

Preceptor: — Na ver da de, vocês fize ram refe rên cia a um assun to 
alta men te inte res san te e digno de ser elu ci da do. Suas 
ten ta ti vas de expli ca ção a res pei to coin ci dem, mais 
ou menos, com o expres sa do nas refle xões cor ren tes, 
mas de modo  nenhum se vin cu lam à causa que pro-
mo veu e segui rá pro mo ven do, de tem pos em tem pos, 
fatos simi la res. Eis agora a expli ca ção: nos alvo res do 
mundo, nos pri mei ros tem pos da exis tên cia huma na, 
as men tes dos  homens se acha vam em esta do embrio-
ná rio e, por tal causa, care ciam de recur sos. Por ausên-
cia de moti vos e de estí mu los que os agi li zas sem, os 
seres se  moviam com len ti dão. As neces si da des os 
foram obri gan do a usar a mente e, por con se guin te, a 
inte li gên cia, que come çou assim a se mani fes tar. 
Passadas aque las remo tas ida des e à medi da que o 
homem foi avan çan do para esta dos de civi li za ção mais 
proe mi nen tes, come ça ram a desen vol ver-se nele, 
seguin do len tís si mos pro ces sos, suas pos si bi li da des 
men tais, coin ci din do tal acon te ci men to com o des-
per tar dos sen ti men tos, ou,  melhor ainda, com a pri-
mei ra libe ra ção dos sen ti men tos ope ra da sobre os 
ins tin tos, que  haviam man ti do até ali uma ine gá vel 
supre ma cia nos des ti nos do indi ví duo. 

Então ocor reu que, achan do-se os  homens com 
suas men tes semiapa ga das e os âni mos decaí dos por 
sua impo tên cia moral e espi ri tual, Deus, seu Criador, 



196 Diálogos

supre ma inte li gên cia, toman do um deles pri mei ro e, 
em suces si vas épo cas,  vários  outros, des per tou-lhes 
uma facul da de, uma só, exal tan do-a em alto grau 
para que rea li zas sem pro dí gios com ela, ante o 
assom bro de seus seme lhan tes. Foram sur gin do, 
assim, os gran des  gênios e os artis tas famo sos, não só 
na Antiguidade, mas tam bém nas épo cas moder na e 
con tem po râ nea. 

O Criador quis que, em vir tu de desse fato, os pró-
prios  homens des co bris sem que, se essa pos si bi li da de 
exis tia num seme lhan te, deve ria tam bém exis tir, logi-
ca men te, em todos os  demais. Não obs tan te a 
perió di ca repe ti ção de tais acon te ci men tos, muito 
tempo se pas sou antes que os  homens fun das sem as 
pri mei ras esco las de apren di za gem no manu seio das 
cores, das  letras e do cin zel, e con se guis sem desen-
vol ver todas as mani fes ta ções artís ti cas que, numa 
cons tan te supe ra ção, iam aflo ran do na alma huma na. 

Ninguém enten deu, porém, o subli me ensi na-
men to, e, em lugar de verem, com bom enten di men to, 
a mão de Deus que os des per ta va de seu sono, os 
 homens se dedi ca ram a endeu sar aque les que  haviam 
sido agra cia dos com a exal ta ção de uma facul da de 
que lhes per mi tia exe cu tar mag ní fi cas obras, de 
eter na reme mo ra ção. 

Anastásio: — Então não eram eles seres alta men te evo luí dos? 
Preceptor: — Não; os seres evo luí dos têm gran de sabe do ria, e 

são reco nhe ci dos mercê de seus afãs gene ro sos e dos 
heroi cos sacri fí cios que a si mes mos  impõem para 
ensi nar a todas as cria tu ras huma nas o cami nho 
segu ro do aper fei çoa men to. São seres de hie rar quia 
moral e espi ri tual muito ele va da, cujas vidas cons ti-
tuem um aca ba do exem plo de sobrie da de, equi lí brio, 
tole rân cia, paciên cia e mag na ni mi da de. 

A exal ta ção de uma só facul da de não sig ni fi ca 
evo lu ção; é como uma embria guez psí qui ca que 
desem bo ca no fre ne si artís ti co ou cien tí fi co, pro du-
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zin do  depois um vazio moral que já levou não pou cos 
artis tas e  gênios a con vi ver com a embria guez físi ca, 
para fugir das horas monó to nas do retrai men to. Isso 
 jamais ocor re com os seres evo luí dos, pois neles não 
opera a exal ta ção de uma facul da de da inte li gên cia, 
mas sim a Sabedoria, sím bo lo de sua ele va ção moral 
e espi ri tual. 

Desse modo, longe de os seres com preen de rem 
aque la subli me rea li da de, não viram o pro dí gio mani-
fes ta do num homem, mas sim o que este mani fes ta va 
em suas obras. 

Não obs tan te, a admi ra ção e o encan ta men to que 
esses fatos pro du ziam des per ta ram neles o dese jo de 
imitá-los, de apren der, ainda que tos ca men te, a 
mane jar os mági cos ins tru men tos e os  demais uten sí-
lios com que plas ma vam suas sin gu la res cria ções e 
inven ti vas, sendo esse o pri mei ro resul ta do posi ti vo 
daque la inter ven ção do Criador. 

As men tes dos  homens come ça ram, assim, a 
inquie tar-se, dedi can do-se a novos empe nhos, o que 
sus ci tou um cres cen te e geral entu sias mo. Novos 
estu dos foram sur gin do de uma e outra parte, e as 
pes soas se apli ca ram a toda clas se de  ensaios, 
intuin do, mais que com preen den do, que exis tia em 
todos a pos si bi li da de de alcan çar as altas prer ro ga ti-
vas des ses seres que se acre di ta va, entre tan to, fos sem 
super do ta dos de nas ci men to. 

Ninguém pôde expli car, pois, esse mis té rio que 
envol veu quase todos os  gênios com auréo las mís ti-
cas de ori gem divi na. O fundo de ver da de, ocul to 
por  detrás do céle bre enig ma, não é outro, toda via, 
que o anelo do Criador de fazer a cria tu ra huma na 
com preen der, por esse meio, que nela exis tem tais 
prer ro ga ti vas e mui tas  outras, que se irão reve lan do à 
sua natu re za men tal e huma na com o pas sar dos 
tem pos. Isso é con fir ma do pelo fato de esses mes mos 
seres — fora dos pri vi lé gios men cio na dos, em vir tu de 
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dos quais exer ciam pleno domí nio de sua ciên cia ou 
de sua arte — se com por ta rem em inú me ros casos 
como o mais comum dos  homens. Viu-se tam bém 
como a exal ta ção máxi ma de uma facul da de se tor-
na va para mui tos deles uma carga quase insu por tá vel, 
deven do-se a isso, sem dúvi da, o cons tan te desas sos-
se go e o dese qui lí brio em que  viviam. 

A Lei de Evolução, tão genial men te esta be le ci da 
em toda a Criação e cuja impon de rá vel força e vir-
tu de a Sabedoria Logosófica faz expe ri men tar no 
plano homi nal, ao deter mi nar na cons ciên cia seu 
prin ci pal obje ti vo, des co bre para o homem as rique-
zas que jazem sob suas capas men tais, como jazem 
nas entra nhas da terra os mine rais mais valio sos. 
Porém, assim como o homem per fu ra a terra e abre 
cra te ras entre os maci ços das cor di lhei ras, assim 
tam bém, para poder dar com o ansia do filão de um 
des ti no  melhor, deve per fu rar, em con ti nua dos esfor-
ços, a igno rân cia rocho sa que o per tur ba e faz vaci lar. 
Isso o leva rá a com preen der, algum dia, que essa 
mesma Lei de Evolução é a que lhe per mi te conec-
tar-se às for ças cria do ras que ani mam a gran de 
Natureza e cap tar as sutis vibra ções que pal pi tam na 
alma uni ver sal. 



Preceptor: — Não faz muito tempo, você me pediu que lhe 
falas se algo sobre os már ti res, mas, como não havia 
defi ni do com pre ci são seu pen sa men to, abor dei 
 outros temas. 

Edmundo: — É ver da de; recor do que naque le momen to eu tinha 
o dese jo de dis si par cer tas dúvi das e, ao expres sar 
meu pen sa men to, men cio nei tão só a vida dos már ti-
res, sem escla re cer que não me refe ria à his tó ria 
deles, senão ao ver da dei ro con cei to que nos devem 
ins pi rar. Queria saber se foram na ver da de pre des ti-
na dos, ou seres a quem o acaso levou a cum prir 
sacri fí cios supre mos.

Preceptor: — Suas pala vras reve lam que você faz abs tra ção dos 
enun cia dos his tó ri cos acer ca deles, quiçá por não 
satis fa zê-lo o acen tua do cará ter mís ti co que lhes são 
atri buí dos. Ante os con cei tos admi ti dos, sem pre é 
bom colo car-se no plano mais sen sa to. Não deve mos, 
pois, esta be le cer novos juí zos sobre fatos acon te ci dos 
com nos sos seme lhan tes, cujos nomes a História 
cin giu com auréo las de gló ria, se não assis te a esses 
juí zos um conhe ci men to pro fun do da ver da de que 
tais fatos encer ram. 

Devemos pen sar que a mera cir cuns tân cia de 
haver sido este ou aque le quem bebeu a taça do sacri-
fí cio heroi co sig ni fi ca, de fato, a exal ta ção fora do 
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comum de seu valor ou vir tu des rara men te supe ra-
dos por seus con tem po râ neos, razão que evi den cia 
a jus ti ça com que foram con sa gra dos pela História. 
O fato de que eles  tenham sido pre des ti na dos ou que 
o acaso tenha muda do seus des ti nos não deve preo cu-
par além da conta a você, por que, nes tes casos, 
pre des ti na ção e acaso cum prem idên ti cos  papéis. O 
essen cial é encon trar nes ses mes mos fatos o fio lumi-
no so que conec te nos sas vidas, em suas res pec ti vas 
gra dua ções hie rár qui cas, com aque las  outras imo la-
das por ines cru tá veis desíg nios. 

Se eu lhe dis ses se, por exem plo, que todos podem 
ser már ti res, esta afir ma ção tão sin gu lar tal vez o sur-
preen des se; porém, você have rá de se sur preen der 
ainda mais se lhe digo que cada ser huma no é um már-
tir que sofre seu cal vá rio no silên cio de sua inti mi da de, 
cal vá rio que, para mui tos, come ça no berço e, acen-
tuan do-se atra vés dos anos, chega até os últi mos dias 
de sua exis tên cia. É o caso dos enfer mos que supor tam 
as penú rias de lon gas doen ças, dos des va li dos que 
 sofrem em silên cio suas misé rias, e dos sobre vi ven tes 
de guer ras ou revo lu ções san gren tas, que pade ce ram 
toda sorte de angús tias, rigo res e des gra ças. 

Também são már ti res aque les que, em luta con tra 
suas des ven tu ras ou sua igno rân cia, has teiam o ideal 
da supe ra ção e, em prol do ali cien te esti mu la dor das 
luzes do conhe ci men to, cru ci fi cam a vida fácil ou 
aquie ta da pela indi fe ren ça, com o obje ti vo de desar rai-
gar  velhas moda li da des, defi ciên cias ou pen sa men tos 
de má índo le. E o são por que lutam deno da da men te 
por uma causa nobre e justa — sua libe ra ção espi ri tual 
—, enquan to  sofrem com valen tia as impo si ções da 
con ti nên cia, ao mesmo tempo que arran cam de suas 
vidas as pai xões infe rio res, infla ma das com fre quên cia 
pela sober ba, pela ambi ção e pelo amor-pró prio. 

Edmundo: — Sinceramente, foram para mim de gran de trans-
cen dên cia suas cla ras pala vras, que tanta bele za 
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encer ram pela pro fun di da de dos con cei tos expres sa-
dos. A últi ma parte, sobre tu do, dei xou em minha 
alma uma impres são que difi cil men te se apa ga rá de 
minha memó ria... 

Preceptor: — Compreendo per fei ta men te; seu sen ti men to foi 
toca do, e este sem pre res pon de quan do lhe fala mos 
daqui lo que per ten ce a seu reino. Sim; quan do o sen-
ti men to per ma ne ce incon ta mi na do de toda bai xe za, 
entro ni za-se em nosso cora ção e se con ver te num 
peque no monar ca, justo, mag nâ ni mo e pie do so. 

Ao falar-lhe, obser va va como se iam deli nean do 
em sua recor da ção as fisio no mias de mui tos seres 
que ri dos, de ami gos ou conhe ci dos, os quais você 
viu pade cer sem nunca haver pen sa do que pudes-
sem ser már ti res, seme lhan tes aos que a História 
ves tiu com as auréo las da gló ria e con sa grou com os 
tim bres da imor ta li da de. 

Edmundo: — Suas como ve do ras pala vras me fazem pen sar que 
o  senhor fala como se qui ses se, repa ran do a ingra ti-
dão e a indi fe ren ça huma na, fazer justiça à alma de 
tan tos a quem nin guém recor da, por que sofre ram 
cala da e resig na da men te os pade ci men tos de um 
gran de cas ti go. 

Preceptor: — Basta saber, na ver da de, que foram ino cen tes, 
para ins pi rar-nos a mesma com pai xão dos que, 
trans cen den do o ano ni ma to, fica ram conhe ci dos 
pelo anún cio his tó ri co de seus mar tí rios. Se estes 
são apre sen ta dos pela História como exem plos, 
aque les, os humil des már ti res, que nada sabem de 
fei tos his tó ri cos,  sofrem e sofre ram sem gran de za, 
mas com o mais subli me estoi cis mo, os hor ro res do 
espan to em tra gé dias ínti mas tão indes cri tí veis 
quan to for tes e heroi cas. 



Preceptor: — Você já deve ter ouvi do mui tos seres pro cla ma-
rem com fre quên cia seu amor à vida, exal tan do seu 
apego a ela nos momen tos em que pres sen tem 
achar-se pró xi mos ao final de seus dias. Pois bem, o 
que lhe suge re esse fato? 

Ergasto: — A meu ver, é o temor à morte o que faz amar a vida 
e afer rar-se a ela. Esse fato me suge re, pois, a mani-
fes ta exal ta ção de um ins tin to natu ral. 

Preceptor: — Examinemos a ques tão do ponto de vista logo só-
fi co. Vejamos, em prin cí pio, o que é que na rea li-
da de os seres amam: seu invó lu cro físi co, a for tu na 
que even tual men te pos suam, ou tudo quan to os 
 rodeia? Concretamente, o que mais se apre cia nessa 
vida e que tanto custa dei xar? Observa-se, com 
efei to, que uns sen tem pro fun do apego pelo ouro 
copio sa men te acu mu la do;  outros, por sua vez, o 
expe ri men tam por seu ser físi co, do qual estão 
ena mo ra dos. 

Ergasto: — Estou mais para crer que o que se quer é o con-
jun to, isto é, tudo quan to o ser é e tem. 

Preceptor: — Evidentemente, o egoís mo huma no não faz rega-
teios para si. Porém, veja mos: sabem esses seres por 
que e para que amam a vida? São cons cien tes desse 
amor? São fiéis a ele? Como é esse amor: sin ce ro, ver-
da dei ro, ou falso? Eis aí uma opor tu na e con ve nien te 
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refle xão pré via que fará com preen der  melhor o 
alcan ce deste ensi na men to. 

Ergasto:  — Agora o assun to se com pli ca; nin guém pensa nem 
nunca pen sou nisso, que eu saiba. 

Preceptor: — O fato de nin guém pen sar nisso não impe de que 
pos sa mos fazê-lo nós, dando lugar, assim, a que pos-
sam pen sar mais ati na da men te os que ainda não o 
fize ram. Se, peran te cada ser que valo ri ze em algo o 
con cei to da vida, nós nos apre sen tás se mos com esta 
trí pli ce inter ro ga ção: “Para que você quer a vida: para 
rei te rar o uso que fez dela, como no pas sa do?; para 
rei te rar o que está fazen do?; para o que fará?”, não se 
dete rá, por acaso, para refle tir com sen sa tez sobre o 
pro ble ma? Mais de um, ante sua pró pria cons ciên cia, 
não excla ma rá: “Que tenho feito de minha vida! Um 
acú mu lo de misé rias, cuja recor da ção, como as cas cas 
de ovo, nada con tém”? Que pers pec ti vas se abri rão 
 depois a seu futu ro? Outras, tal vez, que não sejam as 
de repe tir o que foi feito no pas sa do? Eis aí a ques tão. 

Para aque les que care cem de um sadio con cei to 
da vida, pouco impor tam as refle xões ante rio res. 
“Queremos a vida para nos diver tir”, dirão a si mes-
mos; “para gozar dos pra ze res, da embria guez ou da 
opu lên cia, se até aí che gar mos. O resto não impor ta, 
não inte res sa.” Diante de seme lhan te qua dro psi co ló-
gi co, comum a tan tos seres, que fala com muita 
elo quên cia sobre o esta do espi ri tual de uma gran de 
parte da huma ni da de, não cabe ria per gun tar se a 
cria tu ra huma na foi cria da para empre gar sua vida 
assim, dessa forma? Sua exis tên cia não encer ra rá uma 
fina li da de supe rior? Não terá sido feita para que 
repro du za em si mesma os tra ços supe rio res de sua 
espé cie, que a farão seme lhan te a seu pró prio 
Criador? É pos sí vel admi tir que a vida de um homem 
deva per ma ne cer tão des pro vi da de valo res? Não terá 
que con ter ele men tos mais pon de rá veis que seus 
meros ape ti tes mate riais? 
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As vidas dos que pen sam, dos que se esfor çam e 
se sacri fi cam pelo bem geral nos dão com elo quên cia 
a res pos ta. Por con se guin te, deve mos pen sar que 
aque les, cedo ou tarde, com preen de rão seu erro e se 
emen da rão. Enquanto isso, o cami nho se encon tra 
aber to aos que ane lam fazer de suas vidas um paraí so 
de feli ci da de. 
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dE suas ExprEssõEs, outras,  
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suas rEflExõEs, surprEEndEndo 
sEmprE a originalidadE  
concEitual dos tEmas  
Expostos, tal como acontEcE 
quando o autor sE rEfErE à 
partE humana dE dEus, ao 
ofício mudo, Etc.

Em todas as páginas dEstE  
livro pErcEbE-sE o acEnto  
inconfundívEl quE caractEriza  
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ondE quEr quE o lEitor  
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